
FUNDAÇÃO BOM AO DE MfiTOS DMBTE. UMA MüH CICBNTEStiA
Desde os tempos de Brasil

ricordia, com

Reportagem i> EXPEDITO CAVAI CANT!

Fotos de JOaO GARCIA

-Colônia — Benfcitor português que a fundou, emprestou-lhe o nome que ostenta — Santa Casa de Mise-
sacrifício, mantém a instituição, com a ajuda de donativos e a abnegação de irmãs de caridade
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Fundação par Alberto Santos Dumont, o "pai

cuidados que .s ri < > preparadas u mamadade a 12 cnns. rllrertem-se jogando bola e uma mostra de que com higiene c
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Paulo Valente comunicara decisão |udicia! aos lavradores --

I Quinto-feira o início do cultivo das terras desapropriadas

1 = Sihin oMaclr Amorim cie Anui-
2 Jo concedeu, liniiimeiite. na tar-
2 rir- cie ontem, a ImiMâo dn BO-
= l'R A DS DOS»* da Fawuci.i do

Imbe latual •• Núcleo Colonial 1.0 (ôra tido como in«t:iií-.ente
,'oào Canino"', cujo depósito para cobrir a indenização pela
prévio, feito, há dias, a pedlcio arr-a desapropriada
do deputado Tenório Cav.ilcan- O advogado Oav Fonseca, en-
ti. pelo próprio sr. Joáo Cam- carregado, pela SUPRA, rir fun- 5.
so. ex-presidente do órgío iigrá- iCnarlSsl na :.* séc-l = ANO X
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I m jornal de luta frito por homens, riur- lutam pelos oue mo portem lutar

ílirctor-lí rspoiisiivcl TENÓRIO CAVALCANTI

Kin rir Janeiro. J 1) d. Jnlhn rir ISM N* *«tJT
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Despojos humanos estavam numa clareira, no meio do matagal do Morro de Santo Antônio — Criminosos tenta-

ram destruir com fogo indícios do homicídio - 0 crânio apresentava várias fraturas — Mistério envolve a ocorrência
= I .. CRIME BÁRBARO
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PR «IÇADO HA VÁRIOS

| DIA" foi descoberto, na rr.a-

2 nha óe ontem, com o encon-
2 t ro de urna o.«soda humana,
= em meio a uma clareira no
2 cnpiii/il do Morro rie Santo
2 Antônio nas proximidades da

5 A \ e n I ri a Chi!» Trat.r-

(Conclui na t* pag.i
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Sargentos estão 
"estourando" "caixinha'" 

de Badger
Editorial na
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De cima para baixo, fachada da Fundação Romao de

Jíííos Duarte, vendo-se o pátio de recreio — Meninos de
Iti anos tf mando banho de sol. no terraço.  Um gra-

ie meninas, no pátio de recreação. Na sala de re-
"'Cumivs interromperam a brlncaxlatra e po-

1*1 poro LUTA DEMOCRÁTICA e no berçário, as crian-

cinhas com menos de 1 uno

Com a ajuda de Tenório, Pascoto

engoliu os tubarões de Caxias

A FUNDAÇÃO ROMAO üí,
DUARTE, institui-

: caridade, .situada nu
torq lès ne AbranLes, ivi-
* fundada em 17 de ta-

|*\E8DI A8 PIUMTORAal HO

| 
**^ RAS rie ontem que a po-

= pulaçio de Caxias fstá pagan-
= do o preço de 56 cruzeiro.s poi

uma paaaageni úv losacão até a
= PríiCn Maua, no Rio (pagava-
= se (iO. infrinainclo tabela em vi-

Ü fpt, '•om a eon'vencia rie de--o-
me ao idealizador da gnuuiio- = ne.it.os funcionários do Dcpar-
sa obra. o benf.ítor nortusruès. = tamento de Estradas cie Rortn-

Romao de Matos Duarte, é s yem d0 IX.ido do Ríol Na sua

IConclui na t* pas-1 I coluna da página B. Fernando

que cicm- seu no-

de uma das maiores emprrva.- =

ria Baixada, e secretário dn u'>- ||
verno Badger, aliado a outros h
empresárioa caxic-nses. tentou I
pressionar o rieleando Bela- £
Pu.seoto. n fim de Impedir uma 2
-batida" 

que serls realizada ns =

manhã de domingo; e de cume §
r- deputado Tenório Cavalcanti 2

Knnrloi na |» pá» I |

DIAS ÚTEIS

15
CRUZEIROS
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TBãGÉDIA EM TERESÚPOLIS
Membros da mesma família foram protagonistas de duas cenas de sangue — Boiadeiro suici-

dou-se após assassinar a esposa — Bêbedo matou o lavrador porgue este lhe dera boa noite
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JUIZ DE PARACAMBI INVADE JURISDIÇÃO 1

ALHEIA A F.M DE PROTEGER GRILEIROS! I

mm&JÊ

O SENHOR tMIlJO CARMO

iuiz rir Direito dt- Paracambi.

que ic vinha conduzindo com

Imparcialidade nu luta pela

conquista da Fazenda Floreia

pertencente em grand,- parte a

União, ultimamente, resolveu

dar escandalosa cobertura aos

grileiros, tentando, por meio»

i :í. iiilil!'iiiilinillii

excusoí e inconipatH-eií corn a

dignidade rio seu cargo, defino-
i-alix-ar a política agrária dita
da pelo Governo Federal, atra-
vis da SUPRA
Sem atentar para a repercussão

desfavorável que sua facciosida-

de teria no meio camponês, o
spnlior Emílio Carmo determi

nou. ontem a dois cir rteu- otl
clats-de-Juítlca, que impedissem

ei cumprimento cie decisão d'
seu colega dos Feitos da Fazen-
da despejando das terra? recer,-
temente desapropriadas pela
SUPRA, os grileiro» Antônio
Orllo. Rui Bitencourt e Júlio
Ferreira Silva Alem do faccio-

so. o .iuiz Emílio Carmo invadiu 2
jurisdição slhsta, exorbitando §
irregularmente, de -ua compe- §
'.éncia A reporageiri da LUTA I
roí informada de que a SUPRA 2
através de seus advogado», so- 2
licitará providência* ao Trlbii- =
nal de Justiça do Estado do 2
Rio. 2 ? i TãàatDíA i

¦1STA 
I'OR PAULO FERRAZ
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JAMGO: 
"BRASIL 

NAO ESTA PARADO"
LIBERADOS 20 BILHÕES PARA O NORDESTE

Í9 , W _ -O niao d" ' ono-llio uepner.ni-

'sta 
parado di>- '•> da BÜDEOT O chele da

Presidente inao Nação arre-sc entou que st

en.errar a rt-u , nnaratiilasa . „m a si |)l

W.. lotn Pernaiiiburo

r> Nordeste, pelo*. ato> as

n.idos na memorável reunião , jrão no Nordeste O -rnho

H» hnjr a,,,» i,n. I>tier,»m Jn.10 Gotilarl frisou sj*« d.

-s no sal,ir de vinte hi- -eja provar, mais, com ato.« ver o Nordeste v>a«, aplaudiu, esta ma
nes de enisclrw, para apii cio que com palavras, que RF< TFE, 29 (AN I ma nhá. o presidente .loáo <.on

reb* "Ompaeta multidão calcula Ijrt. iu runretitrarâo prnm«Rrasjl continua «ua

reto pelo Conselho Sindt
ral rio» Trabalhadores
em roniuntn mm a »<aa>
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CUTICA
30-7 mi

BOMBEIROS DE NITERÓI
ENTRAM EM GREVE, HOJE

Querem transferência para a esfera estadual e melhores vencimentos

BOMBF.1ROS 
I1K NITERÓI I

Campos entram em «ri-ve a

partir das 10 horas de hoje, com

¦ apoio de diversos sindicatos

de classe, pleiteando, entre ou-

tra» coisas, a transferência da

corporação pira esfera esta-

fluai. dê»llga'ndo-o da Prefeltn-

r* Com uma comlaa&o de sol-

dados e cabiv, e sargento Ri-

rardo de Aaevedo percorreu, on-

tem. diverso* sindicatos da Oua-

nabara. recrp-n-lf ti estrita *o-

lidarledade.
O movimento vlaa. ainda, a

obtenção de recursos paia tra-

balhar e o aumento de ven<i-

mento- O wpltfco Atalde Cor-

driro de Oliveira atual roman-

rtante do Corpo de Bombeiro,

de Niterói. IpoU a Rrevc, JA qu''

fot colocado no po'U> pelo» "le-

mento» que orlintnm a campa-

nha. I)"pol* de defladrada 8

ttreve. somente raso* de emer-

lillitl serão atendido», até que

o Governo fluminense atenda

Ks r< tvlndlcacfles a clas«e.
FOMF

O sargento Ricardo vlce-pr» -

do Clube ,1"* Sulxiticiai'
v . , nií^i.L-., no l.iúo do lider camponis Rolemberg Viana, entrt lavradores lidertt «inatcau '.'.estacun- -'-

do Rodrigues Alves, Itamar Silve. Anézlo Dia» Freitas, Antônio Mata Pórti. tnmdi Gonçalves, Altcidlo Saltada, l.uu

Granes Natalino Stque'ra Rn-nos e Lourtval 
*flh<-írn

LAVRADORES ACUSAM 0
PREFEITO DE CACHOEIRAS DE MACACl

Paulo Valente, cm nome de Tenório Cavalcanti, ouve os lavradores e toma providên-

cias junto à SUPRA para que o Clube dos Lavradores seja entregue aos camponeses

Cachoeiras de Mac.ru, recebe-
ram, no domingo passado, o ar.
Paulo Valente, secretário do
dep T. Caralcantl, na restdén-
cia do líder Rolembertr Viana
levlanamenti acusado, em* en-
trevLsta a certo matutino, pelo
prefeito Ublrajara Muniz. que.
h4 dias passadas solicitou a
demissão do referido lider e do
dr. Jairo de Azevedo Mftos, de-
tendido por mais de mi! trsba-
thadores e pelo den. Tenórlo.
através de seu secretário Paulo
Valente, que. incorporados, fo-
ram ao diretor de Colonização
da Supra, dr Sebastião Paiva
Muniz.

RBPTO DOP LAVRADORi**
Recebendo o sr. Paulo Valen-

te, o* camponeses revoltados
com aa acusações. **IHlHlai
contra o seu lider Rolemberi;
Viana, declararam, em discur-
sos, que o seu lider Rolemberi»
Viana, solicitara devasso em
sua vida funcional -ourando se
nela havia irreinuaridade*. pe-
dlndo ao sr. Ubtrajara Munir

que tivesse também a coracem
df fazer o mesmo. Outros ora-
dore-s. recordando «Indn. o ec«-
to do sr. Ro!embere. assefrura-
ram que o prefeito de Mi-aru
nio secundar^ o «esto do 11-
der dos lavradore*. porque na
Prefeitura cometera escanda-
losas neppclatas como venda
de .Une* a particulares sem
concorrência e outra* coisas.

1RAO A ASSFMBLÍIA
fjma comissão de invradores

trá à Assembliéa Legislativa, a
fim de solicitar a deputado* a

defesa do sr Rolcmberg e do
*r Jalro. contando a vida pre-
gressa do prefeito

OUTROS DISCURSOS
O» lavradores VaMo Rodri-

ffues Alves e Itamar Silva de-
nunclaram a diretoria do Co-
lonlal Esporte Clu\>e. sediado
no prédio da RCPRA. e pre-

*ldldo pelo «r. José Laurindo.

que nêo ê. como também seus
colegas, lavrador e que vive a
aerviço de grileiros e políticos
pelo fato de proibir a erfrad
de lavradores no referido eltlN
B(»mar de localizado num nu
cleo de camponeses e ser tns
talado para camponeses. Disse
ram o* lavradores que, en

quanto o sr. Carlos Ferreira Vi
nho. fundador do Núcleo. >
multo querido dos tavra/lore'
era administrador, nunca per
mltlu mai* de um clube a fir>
de evitar a divlsío do» campo-
neses. Ho|e. há um para brari-
leiroe e outro para os )apon'-
se* TS o destinado aos brasllei-
ro* nfto é mais um ponto «o-
ela] de entendimento da famí-
ha camr*,'eps mas clube de

polfttco* que vem de outros lu-

t»»rr«-
PROVIDfcNCIA'5

O sr. Paulo Valente em res-
costa, propict.cu comunicai o
feto ao dr SebesUfto Mun:»,
esseenrand' que esta .vitorlda-
de '(iir,»'::. as madmai eonaa-
ríenfes. r *s. pronrio» da SU-
PRA. ti- * dlreráo da SUPRA
deter^itrsvs inerri nodla ocvipl-
loa, certatp»rfe nao admitindo

fdfàt " 
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? Paulo Valente conversa com o lider Rc-lemberg Viana.

i- lar**Mt8l do Corpo ie Bem
l>lios de Niterói, inlonuoii qu'
a simples traiutferénrla da ei i ¦

poniçao para o oontrAle do [•
tmin nio bastará para que eaa»
se o movlmentí»

Adiantou que seu.s veiiclim u-
to.s precisam ser reHjuhtnilua, i„

q ic i.m K'idad<i percebe, apaòl
IS inl) (.ruzelros. sem direito |
íratlflcaçâo de risco de vida i
MD pecúlio. Km condições KMn-
tlcai. o cabo percebe 19 in.
cinzeiros e o aarRcnto 22 tn,!
T)'.'sr aue os boinbelrtih ' em pa •

Mindo fome com suas família
uma ver que. além do venci
mento lirUorlo recebem cmii
atWao de três ¦ quatro me-c
M.sftmfttlcament,

IALTA Tllft»
I>'pols de esclarecer que a

A isemblela fluminense vem re-
tardando, iiijustlflríiveltiicnte, •
lotação do prol' bi 1**2. que tra
U drt tiansf, réiala da rorpor.i-

çáo pura o Estado c, sargento
Ricardo afirmou ou» o* 1H5 ho-
mana de, que dl.sp,V • Corpo de

Boiiilielro*, «ó voit-,„o ao tra-
balho quando dls,;.:' -rem, tam-
bém de materlr' ; vi:-, trnbfl-
lhar.

— Corremos pura o; mais dl-
veros tipo* de incêndio levan-
do material adquirido em 193».
náo se coruilderaiiilo as escadas
de madeira I 'á podres) que me-
dein pouco mais de dez metros e

que datam de 1903 Nossos car-
ri,s estão sempre enguiçado« e.
na catástrofe do "Orar, Circo
Americano", se tivéssemos ro-

curso* muitas vida* teriam sido

poupadas -- declarou o sargen-
CO Ricardo

APOIO
O senhor Eulre da Costa No-

ueiia. rtrlraattn do mndlcato
twa Friroviàrlos de Niterói,
acompanhou a comt-ssbo de bom-
barro* '-''nU-rando-lhe solida-
lie-"- sfirmaodo que sua

i«posta o adt-rir ao

? BOmb*iro* ue Niterói que ameace», entra)
** hoje, 

ás 10 horas___

TRAGÉDIA EM TERESÒPOLIS
-p? 

ADICIONAI.

Tere*ó|ioli.s f<
dua.1 cenas de M
veiam como prii
soas de liiiuçóes

iamllia de
abiuada por

iique. que ti-

|On«*Jt«»g, pe.-
ifíns.

Dr. Augusto Morques

IMPOTÊNCIA. DOENÇAS
SEXUAIS CRÔNICAS

PRÉ-NUPCIAL

Diariamente, da* * às I9..*ifl
Tel TIKI

RI" A RUCIHTiO, rtnfi

Salvudor. dirigentes do stndi-
oito da Lccpoldlna. Preler.dlain
lormar o sindicato dos Lavra-
dores do Município O sr fau-
Io Valente disse nue conhecia "
sr Anéslo idealista que mere-
cia a confiança dos iraoallm-

dores, mormente quando x-
acompanhava de lidere* Qo
sindicato mie tinha, i.a sua li-
derança, nomem como Jael
Barbeto, valente defensor dos
lavradores Ficou acertada unia
assembléia para e.-'udo da pro-

cm companhia de Uioruáorct

posta do sr Paulo Valente de

fundar-se ali uma Delegacia
Sindical e a inclusão de mem-
bros do Núcleo no Slndici.to do

Muníeiplo de Oachoetro de Ma-
cacu. no que. em principio, fi-

c-ou acordado.

FUNDAÇÃO ROMÃO DE MATOS DUARTE...

i( unelUaaf* da I." pá».

BÁRBARO CRIME
(Conclusão da l." pág.)

»e. pelo que admitem H autoridades, de um homicídio que ainda
e-stá envolvido em denso mi. u-rio. A Policia todavia, acredita ser
». vítima um Indivíduo conhecido apena* pelo vulgo de "Caro-

co", que dormia comiimeiHC, naquelü local.
Ao que tudo indica, o assassino, ou assassinos, tentaram des-

truir os re.-tos rrortais da vtima, queimando o matagal. O crime
náo teria tido praticado no local onde foi encontrada a ossada,
learundo pensamento rios peritos do Instituto de Crimlnalistic.,.
F.NCONTHO MACABRO

Na manha, de ontem, quando
brincava nos fundos rio Conven-
to de Santo Antó-iio um menor
conhecido por 

••Pingüvm, depa-
rou rom a ossada humana Apa-
veado, contou o fato a um po-
pular que se comunicou ime-
diatamente com 81 autoridades

que. em nrejul/o do« lavadores, | mantida pela Santa Casa de
Misericórdia abrixa. atualmen-
te. cerca de 700 crianças pobre.-,
de ambos os sexos, multas dela.s
ali entregues na mal*, tenra
Idade.

/. casa e administrada pelos
srs. Lopo Coelho irmio-escri-
váo: João Carlos Malé. supe-

I rintenlente; e pelo co'onel
! Basíllo Fablani. tesoureiro, e
! itirigida por 23 irmàs de cari-
• dade da Ordem de São Franeis-

J 
co de Paula sob a orientação

I da Madre Superiora, lrmft Pes-

; soa, desde 26 de Julho de 1911.
Bondade e carinho norteiam a

| 
formaçáo das crianças, que en-
contram na Fundação Romao

| 
de Matos Duafe o seu verda-
deiro lar.

FATO PITORESCO
I Há muitos anos, exi.stia uma' 

roda no portão cia i..st,tu.<,iio.
; Seu funcionamento pt-r:r.:-.ia a
. pessoas pobres, que tinham di-
I flculdades paia maiitçr .s. at ,.-

| lhos. depositarem a criança, na
I rodü, e após gira-la apertavam

uma campainha, que lu suar
! no Interior da fundação, aler-
i tando uma irmã de caridade que.
I imediatamente, rumava para o
I local, recolhendo o de-sválído,

O co- | 
sem a"s menos Identificar quem

sr. José I.aiirlndo rettvesse aa
chaves do estabelecimento do
Núcleo, oue é recibo r-c\os es-
taHitos dr, Sttpra. E ontem
mesmo, entendeu-st com o dr
Behsstllo de Paiva Mutila nue
«ollcit.ou ao dr. Artur LeAo Pei-
tos* as pptvldéncia» neee"*a-
ria*, nara dar-se aos lavradores
o clube que a eles pertence

PRc-SEN^A D** TfDBRKS

SINDICAIS
«Sn melo á reunião, vários

lideres sindicais cbenarim Fn-
tre éle*. Anézlo Dias Prettas,
nresldente da A«soMac*o de
I.avradore.s de Cnchoelro de
Matraco: Fnedl Gonçalves An-
tônlo Maria Péir»o e Aücídio

COMO NOS

VELHOS TEMPOS

NAS

5-6-0-3-1

D I A

3150-13 3426- 7

0060-15 794 24

2711- 189-23

1447-12 S-25

CGNST NI1

9256-14 9315- 4

0742-11 1760-15

2522- 6464-16

3858-15 8104 1

6378-20 5É43 11

do 4« Distrito Policial
mlMátto Abelardo -cruíu para

local e constatou a vencida-
de da Informação Tratava-se
de uma ossada humana, Incom-

leta e totalmene descarnada,
o qu» impedia qualquer tenta-
tlva imediata de idemVficaçáo.

HOMICÍDIO

Foi então solicitado o concur-
.10 da Perícia. O perito Iraci. do
Jn.Hituto de Criminulistíca, es.
teve no local e, analisando a
naaarta, deu pela faiia dos hú-
meros e um fémur. além de vá-
rios outros ossos. Deteve-se no
exame do crânio e não teve du-
vida em afirmar qui *C tratava
de um bárbaro crime. Havia
r normes fraturas nas regiões
parietais que, segundo tudo in-
dica, foram produzidas por gol-
pe- de barra de ferro ou paiila-
das

DESTRUIÇÃO COM FOGO

Na opinião rio perito, o crime
nâo foi praticado naquele local.
Os criminosos teriam abatido 8
vítima, sepultando-ii a seguir.
Depois de vários dias, resolvi-
ram desenterrá-la e destruir o
cadáver Levaram o corpo para
o matagal, e atearam-lhe fogo,

provavelmente As chamas, po-
rém. nfto chegaram a destruir
todos os indícius do crime

UM MARGINAL

O local onde foi encontrada
a ossada humana e freqüenado

por toda a espécie de marginais
O comissário Abelardo r< alizou
ligeiras diligencias e apurou que
a ossada pertenceria, suposi:>.
mr nte, ao ladrão conhecido pelo
vulcro de "Carôco", cujo primei-
ro nome seria Geraldo Esta su-

posição está ba.seada num pe-
oi.eno detalhe "Caroço" tinha
t.ilha de dentes idêntica á en-
contraria na arcada dentário do
crânio ria ossada.

As diligências continuam pa-
rr, o total esclarecimento da
ocorrência. Foi solicitado o con-
..urso da Policia Técnica

depositara.

| Os garotos das redondezas,

, que ha multo vinham observan-
do o íato, viram naquilo um mo.

| tivo para suas traquinada* Co-

I locavam animais na roda. pro-
i cedendo de acordo com o que vi-

| ram. A bondosa irmã, julpando
! que fosse tiôvo chamado para

| recolher mais uma criança, fa-
, zla a grande caminhada, depa-
I rando com o animal depositado

pelos travessos. Há 20 anos. o
' uso aa roda foi abolido.

VISITA
LUTA DEMOCRÁTICA Visl-

tou. entem. i Fundação Romáu
! de Watos Duarte, chegando da
I surpresa, sendo recebida pela
! madre .superiora, na Sala de

Reuniões, onde existem obras de
arte ofertadas por benfeitores.
Santos Dumonl loi um deles.
.»: ".-. de contribuições, o " Pai da
Viação"' doou à institutiçâo, sua
mobília de sala que têm valio-
ao valor histórico

NA CMCMI

A irmá Pessoa, ao ser intel-
rada do motivo da nossa visita,
solicitou a irmã Maria José que
nos servisse de cicerone O pr.-
meiro lugar a ser visitado foi a
creche diricida pela irmã Orií-
Ia, auxiliada pelas irmãs Viccn-
za, Zoé e Oenoveva

Cerca de 270 crianças e-xis-
tem na creche que é dividida de
acordo com a.s idades Em de-
terminado salão ficam os re-
cém-nascidos, • em outros as
crianças de l a 2 anos. de 2, 3
anos, respectivamente O que
mais impressiona é a limpeza
Impecável com que se aprcaea*
tam ns divisões Berços e jam.s

i na mais perfeita ordem Há
ainda, a seção de triagem onf."
os recém-nascido- riram em ob

j st-rvaçáo, durante dois meses

j Neste período, sáo examinados

; pelo corpo médico constituluo

I pelos pediatras Elias Jorge Tei-
í xeira diretor, e Durval de M'-

randa O laboratório da Inctl-

talçto esta a cargo do dr. Al-
berto.

Com referência 8 alimenta-

çáo, fomos informados pela ii-
ma Oenoveva, que cerca de 600
tnamadelrps -âo consumidas,
diariamente

No terraço cia creche, vimos
crianças de 2 e 3 anos toman-
do banho de Sol. sob a vlgilán-
cia rins bondosas irmãs.

Os refeitórios funcionam em
amplos salões, arejados, limpos.
Cada crlançi fem o seu próprio
tolher e os lugares designado!-.
Novamente, constatamos a per-
feita ordem mantida na fun-
dação. Al estáo instalados apa-
rc.hos de talevisfto, doados por
benfeitores.

.'\RDIM DA INFÂNCIA E
TRIMARIO

Em leiulda, fomos conduzi-
dos fa£ salas de aulas do jardim
de infância e curso primário
Cerra de 19 professores, sob a.
lir.-ião da diretora, dona Vera.
min.stram aulas para as crian-

Ç6.1.
OFICINA DE SAPATOS

Na oficina de sapatos da Fun-
dação Romtio de Matos Dunr-
W. fomos recebido pelo chefe
da sapatana. sr. Horàiio Mo-
rtira de ftoiisu que ali trabalha
há 15 ano-, .sendo um ex-tnter-
no da instituição. A oficina que
estava parada, em virtude de
defeitos das máquinas foi posta
a funcionar, r< < entemente. Om
verdadeiro trabalho de abnega-

çáo leito pelo 8T. Horácio, que
somente com o auxilio de ai-

Mins Internados, conseguiu ro-
íupcrA-la Nu oticinn sáo pr<»-
duzidos calçados para o uso das
ri ancas ali internadas

»'AI)AFIA t: ALFAIATARIA
A padaria da, fundação lorne-

r e cerca de 1128 ] vães para a
.Santa Casa de Misericórdia, e
às instituições de raridades
mantidas pela mesma, que são:
Sáo Cornelio, Santa Tensa, A.
Misericórdia, Sáo Joáo Batista,
São Zacarias e Santa Maria.

A alfuitarla está Instalada ao
lado da padaria. Nela são con-
feccionpdos. pelos próprios Inter-
nados, roupas para a.s enançat.

TIPOGRAFIA
1 tipofratia vem aendo re-

c.-perada nato chefe da oficina,
senhor Sebastião ±.j* Santos.
AH, são executados serviço* da
Santa Casa, que antts, manda-
va fazê-los em tipografias par-
titulares. Imjnos.-oras. linotlpos,
máquina dt cortar, composição,
dobradelra e grampeadeira es-
tão sende recuperados. Quando
tudo estivei pronto, os interna-
dos poderão aprender mais uma

profissão para enfrentar a vi-
da como artistas gráficos.

COZINHA E DISPENSA

Na cozinha máquina." moder-
na* e utensílios destinados ao
,-jreparo da alimentação doe in-
ttinados, encontram-se na mais

perfeita craem. Os gêneros são
...irneciiios pela 

Santa Casa, e

doados por benfeitorea. Cerca de
13 sacos d, feijão. :m «cos de
¦uroz e 5*i quilos de macarrão
^ão consumidos mensalmente
No momento rie nossa visita,
,-hngava um caminhão carrega-
rio de gêneros para suprir a dls-
r nsri Irmã Lúcia que dirige a
'•07ir.ha e dlspenta no» lnfot-
¦-•'¦ii 

qu* *pesar do «.«rtílelo

nada talta para alimentar as

crianças

DOIS ANOS SEM ÓBITOS
Fomos informados pela nniâ

Pe-.soa, que apesar dt precário
estado de saúde das crianças

quando sáo entregues aos cui-
dados da instituição, há dois

anos que náo há óbitos, graças
I rigorosa e continua asslstên-
ria médica. Antes, o indire de

mortalidade era o mínimo.

FARIAS E ADOÇÃO

Constatamos que numerosas
crianças estavam ausentes, de
ve;: que se encontram em férias.
Pessoas dotadas rie bom senti
mento comparecem ã Fundação | P"los ince"tJrX2LSUe LJíSÍ
Romáo de MaUis Duarte, onde,
após minucioso protocolo, rece-
bem a.» respectivas crianças pa-
ra gozo de ferias ou para fins-
de-semana. Idoneidade moral «

prova de meios para manuten-

Cão da criança sáo indispensá -

vei» para que isso seja feito.
Para a adoção idênticos requi-
sitos .sáo exigidos.

TÉRMINO DA VISITA

Quem ali fôr ficará maravl-
11 a;do com tudo. pois trata-se de
uma grandiosa obra.

O sr. João Carlos Malé, su-
•«••intendente, declarou á no***
reportagem que a Fundação Ro-
mão de Matos Duarte, tem como
lema: "Saúde, educação moral
e física, instrução ou seja curso

primário completo I finalmente
formação profissional. Se tudo
fôr conseguido, nossa misiAo es-
tara cumprida. Finalizando, o

senhor João Carlos Malé disse-
nos que a instituição tudo taz

p ira que a«. crianças sejam cria-
d?.s num clima de Ivmriade e
carinho.

Nos taTcípca cm que vivemos
» Fundação Romáo de Matos
Duarte revela extraordinário
tn.balho da abneiiitção, amor e
carinho «os menos favorecidos

pela sorte.

Jango: 
"Brasil...

(Concl.isáo da 1* pá|.»
eiação de bairros, as Liga*
Camponesas o Sindicato dos i
Trabalhado!c, Rurais, entida- :
de.» de f'inc;oná"los públicos de I
estudante» e outras classes
I IBFHADOí" CRI 20 EILHOES

1 Pífia c NOKDtEBTT
RFCIFE. 29 (A. N-' — A li-

beraofto de cerca de Cri 20 bl- !
lhões pelo presidente João
Goulart, em cerimônia lioie
reaüZHda.na sede da SCDENE J

] assinala a início da execução
da sfirtirid" fase do Plano DI- .

i retor dn Superintendência do
Desenvolvimento do Norde.ste

j Os racurmi ilaillitim aa a
I obres de , letriflraçã'', rodovias.
' abastecimento dáitns, perfuração
. de poços, formação de pecrvu.

j habitação popular e outros in- 
'

vestimentas de grande »ignifi-
caefto social para a regláo.

O chefe do Governo aprovou. !
' 

na ocasião convênios com di- ¦

i versos órgãos públicos encar- •
legados da reali/acao desses ]

| 
empreendimentos, que abran- ;
gem todos, os Estados do Nor- •

J deste, e ainda as-slnou decretos

i de concessão de favores fiscais
ndústria- beneficiadas

sla-
SUDFNE estabelece

"Muros 
atos. objetivando me-

lidas prioritária.» para o desrn- :

olvinienio dn região, foram I
Igunlmerte aartnãdoe durante

Quase ao mesmo tempo em

qua Manuel Nogueira Oaio
¦ casado, 21 anos, boii.deiro, r(-
siietite em Bonuces^oi atilei-
iiava-se atxis inawinar a es-

posa. Teresa Nogueira Galo. de
16 ano», em ua residência, o
leu primo Di néslo da Silva
Gomes, de 22 anos, matava o

lavrador Marcellno do Canto
Ribeiro 'casado. 40 anosi. tam-
bi m membro da lamília.

TRAGÉDIA
Manuel nutrhi ciúme docn-

tio i»jr sua esposa, por sua ra-
rn bele/a e pela atenção que.
p<>r educação, di,spen.-.ava 8

quantos visitavam o casai.
As constante s brigas levaram

Teresa a abandoná-lo. e quan-
do arrumava as malas para
deixá-lo, foi por éle surpreen-
fl:da. Ao tomar conheeimen-
to das intenções da esposa Ma-
nuel abateu-a com três tiros,
8, cm seguida, voltou a arma,
um "Taurus" calibre 32, con-
tra seu peito, 

suicldando-se
O casal que estava casado há

um ono c meio. deixou uma fi-

lha de 4 meses, e uma filha
eriotiia, Edenlr Silva Nunes, dn

9 anos, que assistiu 80 tato.
RKSPOSTA AO "BOA NOITr

Enquanto Isto fe passava cm

Bonsucesso, no lugarejo deno-
minado Vieira, no mesmo mu-
n.iiplo. Marcellno cm asstv-si-

nado pelo primo, sendo ambos

parentes rie Manuel Galo.
Ao encontrar-se com Denôslo,

ni estrada em que está situa-

da sua residMicla, Marcelino
cumprimentou-o. Denéslo res-

pondeu-Ihe rlspidamente, o
r,ue provocou uma dLscus-sfto
nitre os dois Em dado mo-

mento, Deuésin sacou de m*
arma, iwairinindo n

Deiiés.o, que é um uebaao
contumaz, sendo conhendo co-
nnecido com,» Denesio Tnbui-
nha", futiu após o crime. ,«r,
h localidade de Sumidouro, no
município de Cantagaln.

Marcellno deixou cie/, filhai
menores

O comissário Adulberv» Cruz
fêz remover os corp<». para o
necrotério municipal, e está «m

diligências para prender "De-

nésio Tabuinha

Com a ajuda,..
i( om i •l. »n

alertado P°í Jornallslaji e va-
readores. decidiu dar cobertur*
a0 policial no sentido de que
cumprisse a lei. i-araiiiincio,
através de comunicação telflô-
nlcaao ar Pascoto. que estm
diapoatO a permanecer ao «eu
lado, no cas0 rie serem tent*-
dae á sua enèreirn atitude.

Juiz decide...
(«ont-lusãii da 1.* pá».i

j cionar eni iodas os processos e»

propriatórios no Estado dn Rio.
foi quem providenciou tódi i
documentação que po-sibilltou

| a Imisiio, enti-m. concedida.
Face a promessa do ,«r. Joio

Pinheiro Neto, feito ao ,lorna-
lista Paulo Valente, sectttlno
do deputado Tenórlo, de qu,
após a ImissSo, éie pooeria man>
dar iniciar o cultivo da arei,

pelos 600 camponeses ali loca-
Hzados l que se encontravam

parados ã espera da derlsào,
tsto .será feito na próxima 5*-
feira. O senhor Paulo Valente,
nesse dia. estará no Imbé. dan-
do elencia de tudo aoc Lmi-
dores

"GANGSTERS 
DE COPACABANA"

E 
"CURICICA 

POR DENTRO"
POR ABSOLUTA FALTA DE ESPAÇO deixamos d*

publicar hole as séries de reportagens intituladas "Oanglten

de Copaciihana'' e "Curicica 
por Dentro'. No entanto em

nossa edição da amanhã, voltarão >. ser publicadas, sendo <rur

esta última som o titulo "O Governo precisa ajudar: 
'.

ãkam

W^m^MIBi

; v ua esquerda para o direita, <

Alicia,

fÉmJmW*»- ** -*t

sra. Flori pes b--Ua seu ftlhi
mostrando as mdo.s feridas

LOCALIZADOS MÉDICO E DOIS FILHOS

DESAPARECIDOS NÀS MATAS DA TIJUCA
Q 

MÉDICO Nilton Batista taM

Santos e seus dois filhos

menorea. dados como de.sapare-

cidos nas matas que circundam

o "Pico do Papagaio", na Fio-

resta da Tijuca. foram locaii-

¦(loa, na mniiha de ontem, pe-

Ia reportatiem da LUTA DF-

MOCRATTCA. inie os ouviu em

jsrlmelra màu
Tanto o pnl. como as criai.-

CM, Calo César — de 8 anos. i
Lia Lúcia — de 6 anos — »ur-

siram em sua residência, na
Rua Barão de Petrópolis. 281.
ap, 403, bastante feridos e as-
.sustados. Sua esposa. Florlpe;
Fairaiia rios- Santos, depois dos

momentos de emoçáo causado»

pelo reencontro do marido s

dos filhos, comunicou ao co-

mando do Corpo de Bombeiros

que suspendessem as buscas

CONSULTAS COM RADIOSCOPIA DESDE Cr$ 100,00

impotência Doença» Sexuais Corrunenv»!. ItsterUldade. Doenças
de Senhora» (niedi'-;»' Homeru i Crii.nçau Fígado Estômago
rratiimenf*- de üleeni' sem iperaçao (casns indicados! Feridas
oa» nerna.s Bniihcs da Lias Operacãi 

"i* fwreanta K^rtz

Ouvido» i Olhos-
RCA fMKAO Vt IPANFMA J6 COPACABANA. fEL «-1BM

Dias úteis, das 9 a* 30 nora* - Secao Popular ds
POUCLI.V1CJ DK ANTOVIO MONTERA

que o Servlvo de Buscas e Bal-
vimento da corporação proí 1 ¦-

dia no local ond^ foram víst,/

pela última ver.. O susto e 1
ocorrência foram re-tistrado-,
p>elo 19." Distrito Policial
PERNOITE

Falando á reportagem, o me-
riico disse que está habituado •¦
fazer incur.sões, pelas ma ias
da floresta, durante seus fin
d* semana. No dominuo, po.
'.olta de 17 horas, ao procurai
encurtar caminho de volta, Jfi
que seus filhos qucluavam-s-
de fome, entrou por caminho
desconhecidos e perdeu-se. Con.
,i chegada da noite, foi obripa
rio a pernoitar na mata air).
uarado, com o própria corpo, o.»
dos (lols menores, que tlrltavsin
de lorne e frio 8 gemiam de dor,
tare aoa ferlroentos cofrldas
qiaado de es parada)», bMCI
vam safar-se.

? O médico Nilton »ta»

das Santos, que com « -

fmm menores, rireu^

atrutroas. desaparecido 
aa

floresta dl Tinte*
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60 mil hoteleiros exigem aumento: 100 /
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LUTA da política

DISCURSO DE JANCO

ptl sMiri .mlcm. ni> llt-cite. * cen. rir «n mil trabalhar)»!-»»,

f n» arande t oiictnlnirao imputai .1,, Ke« iír. o prrMilenlr loán

(.nuljri itriitiiiiii «mi. tlr iinpruiso. imporlaim discurso. \ angustia

TRISTE POSIÇÃO

rir publica In oi mirara 1 nnludi.

Na» ha rir

!,., .1...

, „.,ur.i

jjraria

rii««

i in inunr .In- i|i.

« dr enai ..
lis se laia t:

qiir a rrfu
li.ptirrUile. i

...... .-1 i va-liriaci irrnt.ir

n-nli- Vau se i.iitiprrcoilr MM rsislam apenas
¦nprirl.irios rie lerr-t em MOS * Irrrilnrui n,t-

km milhões uns |i,..l.i. ..n,s Itr. através rir
tiniria ati interesse- n... ionul. rie/ nu flo/r mi
riinaiuiiiitii. amardaade e soahandu nn e^pi-

ilc tortos ,i(|iM'lrs f)iir v;hi rcs|ions:i «ri-, prin»
c r*|tt'< i.itrTiriih fl.i')iii-lc\ quf trm sobr** o»

o. ¦ trave r patrintii a rc-.pt

. nur ficam leis i|i.r alriitlai

n dr hli.rl.it-an iiaciimal. Inleli

ra,,, nrrstis * MM esiruturit i

hrm-ilrira ( oiiliiur.tmos. e fali

ItiM que n.ltt .it.nric aos inli l

rrrv.mhm o.

n-mle mais

i. ria-»'".

laeitiii lis. rspei-mlinentr

j..r. pobre* In pt.tlf-i.i rii/rr. com a mesma lrant|iir;u mm

cnvrriiariiir. iimi ¦ fi.....|.ii/;• mm que lenho

à Hrvrr dr dirigir-me an bravo I «l.iili. .ir IVriiimlim-n, com n

n,rrr <|i» '» lenhn de nán mentir, i-u imdrru perguntar a Per-

n.mhinn lüiiin rielender » |i.itn com uma e«lmliir« qne e lelt*

raatr» fl» ' funciona enitlra ele'.' Ku poderia pereruntar .. Per-

B.mhtir- WMIHI t-nmlmttr privilégios com rj*M tessllurj ler.il que

a«i ("i i*in.'oraria pa»a defende In, p.ir. protege-lo'.' Portanto,

$ rmrfffil * nr-:rs-<inii #» p.ilriotir :i. r irn r|p<«*r, Prrn imhn<'-i

lutar pri»* nloni',1» He bani», não >o por MM rrfnrmn ¦gfÉfffti

ma» pr1" i",r,s reformas qur -r tornam caria riu mais ne.ea-

«írw*' B iircrittw mm» a rcfnrmn íriltnt.atíh. para i|iir o» rtere-

rt-ir*** pijaiiT" p* i mi* •*¦?'»**. qu«* rlrtrm ao Pai* paru qtte e*-**-t»a

irnpmtf** ni« •"***• taM «nnifnlr -.nhr-- o povo. atrair*, rtr,- r-mi-.*.»»«

*Mft o Ctnffwi Té-ti abrtfftd*! a rr.ili/ar. Sinio-itir ã vontade pura

Hreer oue não ro* trn;.> snnienir palavra* I.. assumi c

Ceirm». 'le"1 f1* "imrlar a »af*IÍs rie rrlorma agf*»T*S tiu*

„ anrontri no I «ingresso, enviei limln-in um,i mensagem |ir-

rlifid" Pi*r"1 t"* ** lr;»n«fnrTrnr pbi crime a *orte-*;*r»n permanente

ri# rni*Mr«Ni* i|tip kp fa/ contra o-*. intrre.,«e-. Ha Pátria p contra

„, iniar«-«" rln |>ovn. Inlelirmenle. IN-rnanihnrn st»ne*ar imranstn»

,„ n..«" l'-.s. nntla e uma mnnrira rie .et inlrl.ei-nlr 1 esjr

a rraeo n,t.. r»n«tltiii crime, punlrin mm eartna Par.» ne*.ir aquilo

eur «e fl"r "" ***"IT*f SsJUlta que se tem n riiretln e o rte\er rir

rntrrrar a Paiei». quando em tortos a» países n» qur .on.f.im

impi»to< >áo tluramenlr castuarins, .iqui nn Rra«il aiiirta ha eserl-

Ifirioi rum placas, na», ernndps avpnirta*. ronvManflo o*, mntn

Muntf. » mirar para encontrarem a manriri mai« pratica d*

lr,»r t> fisco, lesaiirin » Pátria e lesando o povo. f nmpreenrte-se

hrm o pom dr Pernainhucn as riiftculd.itlrs em que vive n fio-

rt-ro... dfritro dc*** processo. Ha rir sentir o poT.» rtr Prrnam-

Kiirn ii- problemas dos homens rte bem r honradns qur. rirntrn

iln Carèrno, proturam libertar o Pais ries»as difieulriAde» » •!-»,»-

REFORMA AGRÁRIA:

CONTINUAM DIFÍCEIS

OS ENTENDIMENTOS PSD-PTB

p.\R \ ONDE CATÃO LEVANDO 0 ESTADO

DO RIO? Basia é .» pergunta t|n<' devem
íazn t|ii;inli)s aiiulii rt-nionioniiti tis tetnpM

cm t|in pelos spiis piiliticns c nnvpinaiilfs
flr primeira iflssl n Velha l^nvmiia mtipa-

va lunar rli-slat arlo ciilic a> firmais unifladrs

dn lodiiat au

D( 1-piIii tempo para ra mais precisa-

mente eom ¦ morte do ir Itoberte da sümm-

ra a terra numinenac passou ¦ ser campo
fias lutas p apctltei dc üiuptis anivislas iu-

saiia\ris

Sob a administrarão dn sr. BadfOT da

Silveira, então, as coisas mais sr auravaiam.

Parece que nela se casaram a incompetência

e a falta de pundonor publico Df outra foi-

ma. não se compreendem certos fatos que,

para espanto geral, ocorrem sem a menor c\-

plicacão da parte do (iovêrno

Ontem, cm qualquer parle da capital

fluminense, houve unia assembléia dos con-

traventores. que resolveu desitmar unia co-

missão para falar 
'duro'" 

te sr FJadyer fia

Silveira, que. a titulo de la/.er assistência so-

ciai. recebe dinheiro do |6gO do liicho e não

dá a devida garantia para os contiavenlores

exercerem as suas atividades Receiam os ban-

queiros ()ue uma ala ditei cento da Policia

I Militar deflagre Violenta campanha contra o

lèg1» que tomou tonta dc todo o l.stadn do

Kio

\ falta ile autoridade do (mverno flutni-

nensc. que vive cxcliisivamenle a contornar

ou i ontempoii/.ar crises, tornou-se a cons-

tante de uma administração incapaz de en-

frente* os sérios proldeniai que afligem o

povo fluminense

.Mas como poderá esse (íovérno exigir

disciplina t respeito dos seus suoordinados.

dando mostras de flagrante desrespeito às

í leis do Pais?

No regime democráticos ninguém se

: sulimete aos caprichos e autoritarismo de

! ninguém Cada qual só deve respeito à lei.

I quando uma autoridade a despreza por

conveniências políticas ou pessoais, cedo há

i que experimentar as conseqüências do seu

cesto como está a ocorrer com o governador

fluminense: MB a ameaça dos contravenlo-

res — seus furtivos contribuintes — e tle ofi-

ciais e soldados da PM. que se dispõem a

reprimir i; )6gO, apresenta-se perante a opi-

niiin pública numa posição difícil e que não

honra a nenhum homem investido num

cargo público.

)| 

IMPItl f.MXIS Ml (OMrlUIO IIIII II IIItt) IHI V.%-

TADO DA (.1 \N\I»\K\ estão reiviiidiiaiuln alrarrs do
•11 iir»iui lie classe, unia serie de benefícios, oinipelidn-t

Iara finaiii .11 .i-ciniinmica

.. 0 sr. Rui Alve». líder da

tias»», e presidente da enli-

nade tio» cn/inhfiriis. rnpei-

rus, ,i|udantes tle rnrinha,

|aniles, «art tineles. mesire»-

cucas e demais emprei;,irins

dn cnmercin hnlelrlrn. em

niimern de lifl mil, esta en

viciando todos ns esforço»,

im srnluto dc que no mal.s

hre»c espat ti de lempn po*. •

a classe t|tie lidei a, Iodas a»

ira formuladas aos patrões.
A TálILn

f m snii-nior,»vel assembléia levaria a efeito ria semana

passada os hoteleiros aprovaram I secuinte tabela,

aumento tle 1011 por cento sobre a atual salarin-minimn.

de 'lll 
por cento sobre os salários de Í1..100 a 31.0011 eriiT.eiros,

tle Mn por cento sobre ¦«. salários de 31.001 a 11.000 cruzeiro»,

tle 10 por tento sobre eèx salários dc H.fltU a .M.OIin cruzeiro»;

de HO por cento sobre os salários de ãl 11001 a 100 000 crnirei-

ro»; e de S0 por cento sobre os salários superiores a 100.000

cruzeiros mensais.

§ que s,iii penl atual

sivel,

Hi.In

scBincias para

0 SP KMARAL Peixoto

roftos n reafirmar, ontem,

nn novo encontro com um

çn/po de jornalistas, que

nnte* it avinta-fttra 'para

fian/in e«fó anunciada uma

rrumin rio 1'TP. 0 PSD

fificíttlmentr não se mani-

irttará. em nenhum senti-

te, tóbri tu restrições que os
''ubolhisiris. 

pela Impren-

tu, estáo fazenda ao texto

rin ernevrlri constitucional

pemdnta para a reforma

(tr.i>-à'io Informou 0 pTOSi-
drvtr nacional do Psn 

que
« deputada Temperam Pe-
reirri rntrranu. nos último»

ttot da tenwna pastada, cm

lirler Martins Rodriç/ues, M

abterraçôes do chamado
"0'iipn 

compacto" do PTB,

nas esfn.t tifí.i «rio. oficial-
>i>rnte. r/s rin totalidade ou,

rela wetins oi da maioria

rln PTB cuia bancada, só na

próxima quinta-feira, deft-

nirri n tua posição.
Analisando, embora em

enráter pessoal, as restn-

enes alinhadas pelo ir. Tem-

reràm Pereira, ponderou 0
•- Amaral Pci.roto que ape-

io.« uma. na sua opinião (e
"no na opinião do PSD r/w
>» reíerra para falar, a res-

pdto, nncrrtiirwmentc• po-
tlerti. realmente, ser objeto

tt iims ijopb redação: é a

tio incito II rio artipo ler-

furo. que. ieaunêo a reda-

çâo panedisia, asitm esta
rmuebirln.

"A 
propriedade territo*

'ifll 
rural que tenha, pcin

menof, cinqüenta por cen-
to ie sua área aproveitável
txploraio cm < ondições
*conámiro.«, 

qualquer que
""> a tua área ou locali-
weso"

Opondo-se o essa redação,
Hittmta o sr. Temoer&ni
Pereira :

""' 
- difícil e injusta a

tertficaçclo da exploração dc,

nu íreo nos termos pro-
fOstot. Se a propriedade )or*rene>, 

efnotíenío pnr renfo
aproveitados é ciücconó-

mico '-./'-sócio/ e ímpio-

A^ demai» r»»triçM» fei-

tas pelo ,sr Temperam P«-

reira. tanto o .-r. Amaral 
_

Peixoto, quanto o «r Mar- f

fins Rodrigues, acham qu

n PSD não pode aceitá-la.

Sobretudo as que se referem 
|

oo ártico segunda c no ar

figo sétimo, disseram, am- 5

bos, qve dificilmente a ban-

cada pessedisía concordará 3
com ar, suoettoe» que lhe lo-
ram encaminhadas, no sen-

tido de ser suprimida o par-

te final do artigo segundo e
cia supressão de todo 0 ar-

tipo st tim o.

O artigo <tccjnndo. irnput,-

nado pelo Uder dos 
"com-

pactos", reza:

Maioria e minoria sabotam demais partidos
O pouro renoimenro do* tra-

balhoi- parlamentarei no to-

cante à votação rie matéria-

ds ooletlvidedt, toi abordado

pele sr, Paulo Duque assiris-
lando que -ó a Maior a e Mi-

norla con«''sruem tramitação

da* proposiees* d' ieus metn-

bros relendo-»» da la.ulüad'

rerimeãta] d' reiiime cie ur-

feticla A.ssin anunciou. .,

MTR PHT POC PSP e 
' 
PFt

resolveram tonai atitude, pi"
con.íilci-ar-iTi oiif o rciirlínicr.

to nio tem 
"ido 

ídral. por-

quantei ha um me.- nenhum

projeto .«alvo i excecào ac:ma.

foi votado A primeira meciii,

i 
";ut tomarão evá com relação

mpo rtestinario á ordem

a, 
"tendo 

fm vista a mu-

r.laçAo qur Vim sofrendo, com
'.-1 

deíapropríoçáo reoli- 1 « *•«»» reouiritado pete J««* 
-

¦ res do Oovérno « ria Oposiçào.

Pedirão prorregaçio doí tra-

balhos em igual período a fim

de que a apreciarão das propo-

lçôes em palita n*o seja pr»-

•nda nos termos desta

emenda hmitar-se-á aos

Imóveis tndispensáreis a ca-

da plann de reforma agra-

ria e só poder; recair cm jf judieada

proprieríofíe territorial ru- 
~

ral inaproreitada ou crplo-

ruda em condições antieco-

nómicas" — e o sr Tempe-

ràni Pereira propõe a su-

pressão de toda a parte j*i-

nal do dispositivo, a partir

cias palavras 
"e 

so poderá,,,"

etc.

CnnienfMi o sr Mac Do-
well de Castro ,i nota oo sr.

Darci Rib iro determinando

eont.ncôo do< preço, na Gua-
n-abara. poli o Cioverno Pe-
riera! lançou mAo do embu<tí e

de propaganda, para restaura-
.-Ao do pt-e-irienclaltsmo eMari-

do sgors a Guanabara sob in-

tervençAo econômica, ditada

p Ia COl-AP e , piai)titl«3 p-
Ia StTNAB Adiantou qu* ¦
rrjcEA ri rtbaHecei a popu-
:s*4o eaiiee* daMempenfuiiria
0 Oovérno estadual esierco-

Hercúleos respondendo ao* ata-
e,'.ie-. com obra* que engran-
oec-m o E.-:tado e wtisfasem á,

populaeao.
-- Afirmancin que nada mai-

amlartaga que a verdade, assi-

naiou o sr. ib Teixeira que a

sdnlnistraçiVo atual se pauta
rin demagogia, pois dedica v-

da arrecadação para obras, pu-
bicai, enquanto em São Pau-

;o -ao aplicado.5 40' Lembrou

0U" a. 8TJB8AN conta com ver-

ha d? 300 milhries ne criureuo*.

para propasanda • qual eftá

Sendo üasta na campanha pre-
íidencial.

Con«idera o *X. Ubaldo de
Oüiaira que o »r. Cario* La-
cerda quer atineir r>b|etivos p..-
lltlcos com a prl.'So do íorno-
H.«ta He.Uo Fernsnde" dai fAr-

ça.s reacionária.- estarem tuno
la^.ndo 'Iara < níraquecer o íe-

neral Jair Danta* Ribeiro, que
tem-se mo.trado ft altura das
rnnções (im exeres e preolt*
»er prestigiado.

— Km requerimento df lnfor>
maçftf, indaeou o >r Ib Tel-
xelra os montantes doa recni-
¦O* em publicidade desde 195!);

quais ns contrato- da* autai-
'[tilaí; nome ds.» emprésrt'; tt

houve concorrência; qual o cri-
lérlo: quais os órgãos de dl-

VUlgaçtO favorecidos, e qual a

verba empresada na ampliação

do Laboratório 6" Produtos Te-

rapeutteos,

¦*•*.

Insistirá a USF.G:

Siilniin.K;imilia e Devolução rin ( onfivn

Lobo ape» a aua rx.-.sP qu» ocorrerl nn dia 3 dr afoito
as 20 horas. »m «e»são snlene. na qual serão hnmrnaseados
deputados federais iTenório Cavalcan'1 Scrno MMPalh<ies »

Ciiagai FreitRsi. ilepiiiartos sttsduals Ifflrberl Sobrinho, Oon-
/nua ria Ounia Vildemar Viana, l.vi Neves Hercules Cor-
rela, Kdna laitt Amando da Fonseca, Frota Aeuiar. fíers^n

Berfher. Jofto Machado, Paulo Aiberlo. Jcmê Bonifácio, Do-
mlngo* DAncelo Nelson .lose Ballm, Tb Teixeira. Lliíia Les-
as Bastost. n cx-verrador Miiirão Filho lornalistas. estações
de radio e tireãos da Imprensa, pelo «pol.. que tem dado
ás reivindicações rio funcior.ilismn. acraciados oue serão

com o diploma insillulclo pel. VBftO e rieno-innnrto Bene-
mérito do Funcionalismo btsdusl" a rilrrto-ia dP t'SFO ir^
iniciar vigorosa campanha visando mobilizar o funrionalis-
mo para conquistar um salann-famiMn de Crt 4 200 por
dependente »¦ a rlcvolucáo do que foi e será "confiscado'

pelo Governo Estadual, inclusive no vencimento oo mes de
acosto.

Para que cada funcionário saiba quanto lhe deTe o
r.ovcmo Estadual, estampamos a tabela anexa com a im-

porránria que deixará de ser pne« a caria servidor, con-

forme o sen nível de vencimento. Fala a Imprensa, sep-unrio

nota distribuiria pelo Palácio Guanabara oue dentro de
breves dias será remetida mensacem »|pvanrio o 'salário-

;i:ínimo"* do funcionalismo esiadnal F: preciso, entretanto

que, paralelamente, so a>imen'o que o Oovérno pr<-t«-nde dar

seja restitnido o que o Governo deve a enda servidor, caso

cr.nirario cada funcionário estará posando do seu próprio
bolso o aMiTv-rrto nntinoiadr*..

A tabela e 3 «eguinte:

ei I mrirrstimn

compulsório

Cr* n.iaa
Cr* 32 800

CrS 25.200

CrS 28.160

Cr* 28 240

CrS 30 2«0

Crs 33 ?gn

CrS 34 320

CrS 315 3R0

CrS 28 360

CrS 40 300

Crs 43 000

Contrat.ulou-se ., sr Do- §
mniíos DAneelo rom o Go- =

vérno, que evitou com a des»- =§

proprlsçâo, o rie.spc.io dos fa- I

velados do Morro de Man- =

uueira

Conaratulou-se n *r *a» =.

ít Talerito com os radialistas S

pela regulamentação da pio- S

fi^âo Expressou voto cie p'".»ai =

p>?lo falecimento do iornall?- §
t* Rubem Rezende e asj-inalou = Pessn.il fie fretes
a ação conjunta do PTB df
santa Cruz, Quaratlbs, Compo

Grande, Bangu, Magalhães
Bastos, Realengo, Freguesia i

tanque.

fina numerosa comissão

de funcionários rio IPASE com- _
pareceu á AI, ara levar ao eo- s

nlierimento dos d-putados Inu

meras Irregulsridadea que pstá<

ocorrendo na autarquia. Rece

bendo-a o deputado Saldanlu

Coelho, ficou de examinai a

denunciai e tomar as providsn
cla>- cabível».

Fmpreslfmn

rompulsorin

CrS 46 400

CrS 49 440

CrS 52.480

Cr* 58.480

CrS 60..Í20

Cr« 64.560
rr« 70 600

Crs 75.600
rrs 80.680

CrS 90.760

CrS íoo.gnn

Acha o .w Amaral Fe>-

roto que a concordar o PSD

com esta sugestão, melhor

seria suprimir todo o artigo

segundo. K o sr Martins Ro-

drigues ache que a concor-

dai- o PSD com essa snges-

tão. melhor seria declarar

inexistente toda a emenda,

porque a supressão alvitra-

da importará, prn li carne*-

fe. na radicalização da re-

forma -aoluçdo que o*

prssedistas náo admitem.

F o artigo sétimo, cuja su-

pressão total o» 
"compete-

tos" sugerem e com a qual

os pessedistas náo concor-

dam. está assim redigido:

- D''sse o »r, Rubem Mace-

do que a demissão do ens1*-
_ 

nheiro Ivo Magalhães foi pa-

ra atingir o presidente ris Re-

publica, estando o governador

lançando mão de motivos; ear-_ 
navalsSCOS, para atrair a aten-

cia popular, como na anuncia-

ria inauguração d* Catumbi

5 onde desfilarão o 
"Bufo 

da Cm-

i ç*. 
"Vai 

quem quer", etc,

I Acrescentou que a 
"àVtrobr**

1 ral aiender àa U*a**a**ldSdls ds

Guanabara, rebatendo insinua-

cò"* do governador d»- que o

¦jen.-ral Jair Danta' B beiro MV

rá o interventor ria Ousnaba-

rn. ma.« que tome cuidado o

sr. Car'.o- Lacerda eom mal

metat de --ubversão * asita-

NOS MINISTÉRIOS
AGRICULTURA

em campanha
Os .noto,ístas de fretes e car-

gas vão se reunir amanhã, em

seu sindicato a Rua do Ca-

merino, para tomar uma deci-
«io: ou aumento rie 90"; ou

greve imediata.

1 Eletricistas também

I querem salário.

f profissional

I O Sindicato dos Oficiai^ Fie-

= triciíta» do Fstado da Guam-

= baia está em plena campanha

l| prd salário prorlssiensl para os

3 seus associados

i Auxiliarcs dc escolas

g Será no próximo riia 2 riff

= acosto a assembléia decisiva do

S .sindicato cios Auxiliara* de

5 Escolas Particulares da Oua-

S nabara.

g Assunto constante da pauta:

£ aumento cie 80% ou greve!

Cão

A iim de participai o» reu-

nláo minusterlal dc bole. em

Recife, encontra-se naquela ca-

pitai riesde ontem, o ministro

Osvaldo Lima Filho. Na opor-

(unidade abordará lmportan'a>i

problemas lií»rios a Agricnitu-

ra JncliWgVe ? rtfonni Acrarír-i.

Nessa viagem, além de assei—

"i _ <(. 0 problema nao
tor Ae áreas, mas de dirnen-
Mei r!r exploração qualito-t'ra torna-se impossível n
*"«s|.l'CH.'ÜO".

0 líder Martins Rodrigues
tem n mesma opinião do st.
Amaral Priroto: acha que o
incisa em referência p"de
Itr nutra rccleu.áo, mais cia-
"" 

tem rlniclri. na base das
<**errações 

do Uder d«

SENHORAS E MOÇAS

evitam a agência do DCT
"F 

considerada explora- 
|

cfo em condições e.conòmi- I

cas, para os efeitos desta ¦

emenda, a que atingir, 
polo 

I

menos, a media de produii- I

i idade de explorações aa>a- %

pecuárias análogas da m*»' 
|

ma região çeo-ecor.ònm.a I

conforme índice e condiçòos I

que a lei estabelecer"

O ir Amaral Pei.wto ru ha. I

a redação déste dispositivo I

iKttffo clava e feliz, e. em as- I

sim sendo, o PSD não abri' I

rá mão dele. sob pena de. I

sr o fizer, contribuir, temi- |

bem, para a radicalização

cia reforma

Rí/MO A BRASÍLIA
0 

SK TANCKEDO NEVES, UDER DA MAIORIA, e o sr.

Martin, Itnilricues. líder da bancada rio i'SI). via.iarão.
°'f. 

Para Brasjüa, a fim de restabelecer contatos com

Jtesearreligionários e aliados, tom vistas à reforma agraria,
ralando, 

nntero. à reportagem, o sr. Martins Rodrigues in-
'""mm 

q,,,, miln esf6rco coniugado com o líder da Maioria
va' iTit.ir evilar que a emenda constitucional trabalhista
""¦"a 

a rrfnrma asrária. incluída na ordem do dia da Cá-
"j,ara. se.ja votada esta semana. Revelou que, nos últimos
"la'- ria semana passada, o sr. Tancredo Neves encaminhou
• Mesa di (amara uma indicação destinada a suprimir das
"armas 

«peciais votadas para a discussão daquela emenda,
n áuposltivo t|ue proibe, expressamente, (, aciiamcnlo ria
>u* diseussão e votação. Se o plenário náo revogar esse dis-

I""'|tÍM.. ;, discussão r volacão da emenda sCrá inevitável.
P«>rq„^ ,,„,n^ M recursos regimentais para impedi-las ia í*>-

¦1r" empregado» e se acham esgotados
0 vr Martin. Rodrigues considera mais importante

**** " PS|| ,io que as so^rstóes dos trabalhistas sobre o
***" 

ir um i nova emenda ctinstilticional, 0 cnmproniisso br, mmr> m

¦'''''"•"11111'iiiiiinitiiiiiMiHHiiiiiHiiiMiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiMinitiiiimitMiiiiiitiiiii iiiHiiiiiiisiiiiiiiiimniiiiiiiiiiiiiini

'ores, aconipo.nli? o titular o a

viaçao o sr. Armênio Jottvin,
diretor do Berviço ri» Informa-

çòf> A^iK-olfl- i\nt€l <*íp IUI

partida, o ministro 0«valdo Li-

m3 Fillio encaminhou ao pre-
.sidente da Republica uma et-

posição de motivo., visando a
unificar os .serviços de meteo-

rologia da Aeneultiirá. Man-

nha e Aeronáutica, pois apesar

das rerbas. ressente-íc rie há

murM um perfeí'0 entrosamen-

to daqueles OreSo.'.

VIAÇAO

o ntntetro Rxpêdlto Machs*
rio. ciando [UiaSSIigllllllrllIn ao

sistema de ín.speçáo direta e

pessoal ke, obras rie todos os se-

fove... .subordinado^ no seu Ml-

nlsterio, viajou untem para Re-

clfe. onde também despaenerá
com o presidente da Republica

Aoroveitará sua visitn àouele
Fstado. onde procurará mtei-

rar-s* rio andamento de nleu-

mas obras .*ubovd,'ip-da« » *ua

Pasta no E--'ar|o dc Pkrnambu-

D.CT.
Regressou or.lrn

Pará onde i rlircti

UC.T. o sr. Virei

lho Melo. depois

tada de quinze dil
bara. onde veio ;

Oeral iratar de

LÓIDE

ROÍ AS VfJVTAfl COMPI.AfP.NTe^ das asto-

rterades policiais do 3.» DP. continua funcionanoo

escancaras o 
-Botei Fontes" situado na Rua

luan P.iblo Duar;P. numera 23. Psp:nranrio o leno-

inio

O mal.s srraví e <n< sob o hotel está inítalada

lenda do DCT.
trottoir" ias imediações t a entraria * sai-

onstante ár casais naquele hotel, obrigam se-

nhoras e mocas Cr família a nio freqüentai a agen-

do DCT O Círémio Lucro Ri

urge do delegado lolande -*eretra oras -***-*¦ , *• I'°'t,t'
trega ontem do diploma de pir-
sidente de honra ao atual di-
retor do Lóide. ar, Moacir Mon

teiro Neto tendo feito liso da' 
palavra na oca«ifo o sr. Fábio

' Pereira, em nome da K-co'n do

SlIllllllllllllllIllllllllllllliilllllllllllllllIlIllllIllIlllillllllllllilIliliilliiIlllllllllIlIllllllllllliliIllllllllillilllMlIlllHI": ' "ide. para ressaltar os «Tiár!-

¦ tos de administrador, e amigo

solene c irretratável da bancaria rio l'1'B de \otar, mm tea - I rio r lioactr". Agradecendo

mente, a emenda que. alinal. vier a ^pr reriicirl^ rie comum 5 falou o dire;o: da an> -oula

- 
que ressaltou a "importância

da amiz-ruir entre o quadro dc

funcionário»! t a fin-f^o ^.h

empresa, sem O que seria lm-

possível o soercuiinenlo ria
maior empresa dr navegação
bra.-ileira destacando o napel
cio Grêmio na coasolidacáo
de-i-f:, ami/ade'

a Beiem rio § MetsUÚTgicoa em
regional do = assembléia decisiva

n de Carv.,- ¦

de uma es- S o sindicato tios metalúrgico*

i na Onana- £ que se encontra em assembléia

Diretoria- £ permanente, realizará amanhã,

cie vários assun- £ ás 19 horas, uma nova assem-

tos lisados a diversos melhora- g bl^ta que poderá ter o cará-

mentos que serfto iiitrodu/irios = ter dc decisiva, paia a quês-

nos serviços de telecomunlca- £ tão rio aumento pleiteado nn

çóes na capital paraenra £ basr cie 85'. e ate agora nega-

5, do pelos empregadores

ookiirn i n i unn = Amanhã se a diretoria náo

CUNTKABANUU I tiver uma resposta patronal
= qur seja satislatóno. isto é que

Um contrabando aviil.aclu nn =a,cndn ;10iS interesses da cias,-
rir/, milho.-' dc crueeiros, foi ¦ sr nirtai,U!.,,,„. » referida ca-
apver-udiflo pelos fi.-cais da Al- £ |PROna niofis.ional detlagaru
fándega de Fortaleza, na praia s 

1|ma ar(,vle ,,,,,..,,

\ muamba que era constitui- 
| 

Oraiulr pleito 
Hos

de uísque foi encontraria em = aornliailtas
um iate. de identificação des- I

5 O Sindicato Nacional dos

§ Acionautas. realizará eleiçõfi
£ nos próximos dias 5. 6, 7 e 8

£ de agosto para renovação dos

£ seus Orzãos diretivos

AuxiHam técnlcoB He

eonstrurão naval

rler idinim:

a'i — Acrupamento da cate-

goria. auxiliares técnico-, mes-

tre e coníiamostre rie cnr.stru-

cão naval b> — classe unlca

para operador de usina e sub-

estação rte fArça: ei i -- crati-

ficacSo de funeral para todo o

acrupamento representado P"Io

snicMcato da catecona. pois tal

assunto foi aprovado numa ex-

posicào cie motivos apresenta-

ria á assembléia de sexta-feira

última a oual será encaminha-

cia ao presidente ria Repúbll-

ca. pleiteando as reivindicações

nela contidas; di — voto rie

congratulações ao ministro cia

Viarão e Obras Públicas, cela*,

medidas tomadas no s.*ntirio de

moralizar as autarquias sob o

controle rio seu Ministério.

A.s decisões acima frtram rie-

liberadas em assembléia leva-

da a efeito no sindicato do.»

auxiliares técnicos, mestres e

contramestres rie construção

naval, na sexta-feira ultima

A CNTI vai discutir:

Salário-famtlla
rm Iliasílki

A Diretoria da Confene-

racâu Nacional dos Traba-

lliiidore.s na Indústria con-

vocou, para » l." quinzena do

más de agosto próximo o

seu Conselho de Repre>en-

tantas, paia uma reunião

que terá lugar na capital da

República (Brasília i quan-

do naquela oportunidade»

será debatido o salario-fa-

milia com os cr.hore.s se-

nadnres e deputados.

conheciri..

acordo pelos rlrns partidos, frisa qur sem este compromisso, ¦

¦ PSf» nao sr aventurara S apresentar a progosieâe. porque I

náo descia expor-se s uma rieiiota oue lhe porlc sei imposta |

pelos próprios «liados

20 DE AGOSTO: REUNIÃO

DOS GOVERNADORES

O GOVERNADOR Mapa

Tentou bater
a carteira de

Carvalho
Pinto

Oonçalve* da Buva, roí

pré» o em flagrante

quando tentava roubar

a carteira do ministro

Carvalho Pinto, mo-

mento em que se tMi-

cnntravs no palanque
oficial, que foi instala-

do para a concentração

popular, cm hnmena-

vem ao presidente João

Goulart. .

Patleiros der-irlirán

dia 2 próximo
Cerca de 25 mil padeiras em-

precários em 1.375 padarias ca-

rioca* realizarSo assembléia, á.s

19 horas, no seu sindicato a fim

de tomarem uma riecitáo face

ao abono de emeriréncia piei-
teado aos empregadores, na

base de sei", cuja solução ideai

ainda náo foi encontraria p»-

Ihàes Pinto esteie no Rio.

no fim da semana onde

veio. segundo informou, tra-

tar de. assuntes estritamtn

le particulares Declarou n>,

entanto que vai articulai •¦

reunião dos qovernadou

que pretendera realizai h>,

dois meses pura o próximo

ri-o 20 r/r- agosto, em Curiíi-

ho como estava previsto

Disse ainda que há muito §

tempo não se avista com £

prêtidente João Goulart Ha I

rftítitco rios governadores, i Q

70 MIL METALÚRGICOS IRÃO À GREVE

I Pleito dos iii.tiiiinni-

1 A chapa cognomlnsdl União

5 Nacional cios Marítimos con-

I correrá ao pleito do órgão c!a

§ cia.-sfi marítima, encabeçada

= pelo sr. Gilberto Cavalcanti

I Nova direção da entidade dos conferentei da C.E.F.
Recebemos cio *T Álvaro Roblm Rrniar.o. diretor — 1." te-

§ soureiro, da Associação rio» Conferente* ria Caix i Eccnómic?

= Federal do Rio dc Janeiro o seguinte oficio:

I limo. sr redator-chefe da LUTA democrática -- Rio

5 (te Janeiro — Ternos a honra de comunicar a V. sa.. que tomou

1 po.s.-o nn A.s^iciacáo dos Conferentes da Caixa Econômica Feder>[

í rio Rio de Janeiro a seguinte diretoria, para dingi-la no biênio

| 1963-rj4:

DIRETORIA -- Presidente. Jorge Rocha Matos: vice-pre-

Í sidente, Paulo Qutemberg dc Oliveira; 1° secretário, José Frei-

5 tas I iceiro: 2° secretario. José Carlos Rí.rbosa Arteiro: reaouiei-

3 ro neral. Pclacio Campos Góes: 1." tesoureiro, Álvaro Robun Ro-

J mano; j." tesoureiro, Levl Poli Barreto.

Apro;citamos a oportunidade para

5 iKte.-os protestos da mais elevada estina

Saudações -— Álvaro Robini Romanc

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiitiMiiiitiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinniitiiiiiiriuMiiiiiiiiniiiiiii'

sentar a v. sa

.\fKTAl 1RGICO.S reuni-

ram-se ontem no DNT em

mesa-redonda, a fim de reabrir

a questão referente a aumento

pretendem estes lazer um
exame global da situação
política nacional e fixar a _
«aa postedoem face dos at- | L^eM* porcento ptimos acontecimentos • da» 5 ,P.)tl„ Del;] ctas^ qilf, Bbraní.
medidas de natureza admt- § cevca de to mil trabalhador»»
nistrativci adotadas pelo i n» reunião praticamente
Governo Federal nos planos § nada ficou resolvido, \rv qn-

eroncimirn e financeiro 3 
o. m*tah.rtrices crin.orriatarr,

s cfvm fi *iurnrrí*ri df 70 pnr CWiTO
imtiiiiiiiiinwmirwmniirrtiiiifmiHiiiiiiiiiiiiii;!* 'vlgent» d» «eis mea*». ma».

cv empregadores nao concorda- 
'

ram.

O diretor do DNT em face I

do impasse havido remiveu
marrar nova reunláo naquela >

amanhã a tarde Nét.se mesmo

riia á noite, às 20 horas a cias-
>e vai so reuniu para tomar ;
conhecimento das demarche* t
havidas r se náo for encon- i

BAR BATISTAL

EM DUQUE DE CAXIAS

Bebidas nacionais e esiran-

genas — Cozinha dc !.•
ordem -- BATISTAL con-

tínua servindo com presteza
e eficiência. Av. Xilo Pe-
ranh?i. 77 Duoir d***

Álvaro dc localização

e patente dc inflama-

veis extraviados

Em 1e Rr

de

Localização n." 1.15 928 e

também Patente rie Infla-

máveis Qua!o'ici infor-

me. telefonai- pa-- 31-241S.

rwpsrhanto Assilio Araújo.
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ANTÔNIO FABELO CHAVIS

mt__ L_

r-—wt W7—r-

n ^*a\Wij ^*W^ 
"""""

rnll*
. ia a .1 I 11 I

i

IRSS . KI t - 1NC.I \THt
RA PriM.pdpnn. rie MtMH
I hpitiui a I iin.l, r» | | or,| ||,i|.
• him, qup tomou pirtp ni reu-
iii.Hi lírpuliip, r„, qU(. ^ f|r.
mou » tr.iiiiil,, ,i.,ri iiii para ;¦
cnnnrin dan p

-iiiüiin aM. t eerimn

i.mcelari.i it i

Maquino dc tolda ele

tricô, 110 voltioi, 200

amperet

Vendo ou trooo Bas<

crt w.ooo.on. Rna c»rtK»»c
de Melo n." 18-A tOsVhlrli

Critt) iSMI'-

Conceição Maria: sucesso de Tv e rádio

M

N.° 48
Co. 3 , rra ner . sHORIZONTAIS: 1 — AiiIiko lioini

S — Deus egípcio, í — Pequeno rio dii França.
Nome de um goleiro do Vaaco da Otiiuii. 10 — Filho de Noe,
II • yue .se entrai do carneiro. 12 — Knejuilo. IS - Sem»

VERTICAIS: J - Mullier muito bonlt-u. lentndt.ra. 1 — Irmí
.ie meu piu. .1 — Indivíduo gracioso. 4 - Balela. 5 — EspfVIt
de .min 8 — Intimo. 12 —. Caminhava. 13 — inicial de Telm.
e ror.

SOLUÇÃO HO iiiih.ii \\ H.* 47
Horizontais: I HOR. 3 SAIJM. 5 LOA * ORA.

t IMA. fl -- ATO 10 - RAIAR. 13 AUA
Verticuia: 1 - RCA 2 REI. 3 - SACAR. 4 . MOI.AK

i I.EI. 7 • AMOU 11 .. ATA. 13 - AI,A

0 disco clássico
FERNANDO CÉSAR MERGULHaO

r IJ..-HAH (1 pai* diP sorrisos
disco "Telefunken" iCiailInaniall

j STRAUS8 jr. - o barto ctaano
O mande, o imrii.No, o incomiwravi 1 Johann Strauss Klllio

» sinônimo de melodia! Total, completa. belíssima. onlpreaenUi
iiiplodui! Nesta r.iv.ctui encontram-*» alctins extrata* da iua
linda opei-eta "O burilo ufano". Eli e uma dna qup rompAt 111
o famoso irlo: u* outras sào "Uma noltp em Venera" e "O

Morcéf-o". São multo mcreeldaniente famosas, prla. reulmwe,
i pre.se n lam enorme» atrativo*. Aaorn. é pri-cino que eu chita que
não posso compreendi r porque niio se (rraviiiii a* outra* nume-
i-nsfii oprretH», lambem üiiidaa d« jxina maravilho»» do senlo
Strauss! As suas partituras são tfo estupendas que devem, aem-
on que possível, «<r conhecidas na íntevra. Felimente, o riis-
cófilo poderá encontrá-la completa, em Otimn reallzacAo da '-An-

Kel", Jé lançada no Brasil. Porém, aquele que sc contentar com
neleçAea, tert. neste disco, nma dns melhores que s, pode tir.ir
oe obra tao repleta de pulcritudea sonora*. Completando o disco,
temo* imiti escollia d:i opereta "O 

pula dns sorrisos", dc Frnnü
tehar. E'. UVIn ela, uma jóia dc inestimável vnlor! A curta
introduçíio" é inesquecível! Esta peca também existe, no mer-

cado nacional, am edlçúo intcirra] da 
"Anud". 

Ela é uma feliz
lirora dc que aD-lutr nio foi somente o compositor de "A viúva
n!p(tre". Que alegriaI Duas orquestra* atuam: h "Sinfônica de
Hamburgo" (Lilian e a da "ôpem Es''idual dc Berlim" '.J.
Btrauss Jr.) Em ambas, o regente e Ricliartl MUller Laraperts.
A s:ravtiç;i i e o» euiitoiT» sío muito Ijons Orande disco1

C^ve/rr^d
t*-^5''__»?.>'.<<v«-';i. 

'ii 
. .__,.• i -' - t

SZ?* .,' V /? .+ A.

ESCOLHA O SEU PROGRAMA \

Mt* lfi ano». (AlvuitUlii).

» A VINGANÇA DK VTUSÜf
¦ i-sprli», 3.» seiiiiuiiii, Itmoia r. i-

rus Proibido ntt- 14 MBOI t F.o-

* 
-O 

CAN»E1.AHT!<> nAMXNO"
ill,* B*?m*i.u(, Tnv.* Dcnoi.i.t.. e
sti/nniie Plcshettp. A» 14 - li: tO

- in e 21.M hora.' Prolbldc at*
14 nniMi. (Impérto, Pltnlá, Uo:,'eu

a Ceiitral-Ni'..).

i, 
"d 

1'UJIO 1)R a»ABTAOtl8",
i>.» wmaiiHi. steve Batrts • Olaa-
im Marta riiimU', Áa \2 — 14 —

1" — IS fl :!C liornii. lMi.lDiiIo at*

14 anos. tMetro-"n.M.. Mitro-Co-

Ip.irc»

priiiu tr i

g xninn.i oe aeii.li, „ iral.itli,

g M-ra rililii.ul,, 1>r|„s eh.iiin-

f Iprp*.

I VIETNÃ IX) 8ÜL

30 
dr lulho. todo>

balhadorcs 
,,- íi,|Kon .atoríia

em Kreie, pprn |>irtlr|p!ir f|„8

ecrHBtaltt de luto pela auto-
iniolmfto do reven ndo Tleh
Quant Doe, Moardote bon,o.
que se queimou rlvn, cm priea
puiilKii cm protesto pela, dl»-
cilminnc.io reHatoM do redime
do presidente Dl, n A ordem fol

e\|iedlda |)e|.. Comltc de Dcfc-
M d( Hiidluno

\ M1-\ll _ Blt\»ll O r.-
|irc»ennntr dn llrasil. pm To-
teto, ttmtmAamSm llecin Moura.
ao desembarcar, nn f.ilr.ui em
vlarem ile drias rei;til:imenia-
rr\. rlisvp ;'t rr[M>rt,u:*m. qur |

Japão ciintinu.i «euipri- ntimi»-
ta mm nlacãii an Brasil fa-
la uri,, »i

realbufl.

miiilmi 
a falia rie rnoperac&n

da» imlii.trl.i» ht ísllriris. pnis

| 
rui i,„*m„ pfl.ilhã,. .só (l.r.lM P\-

S pastai ft-tagi afiai dr aMueta*
I r |iriHliil<i« lirisllrlrii». I nntu-

_ dn, Ini km a ricrplividailr il„»

j.i|>,inè»es.

KVA o ;*. Artch Mu nor, |
qiie axttea a.s tunçâ** da adido j
iMra ansiintos leonómlcos. nn I
EmtiMixada de Israel em N.vr ;
loroup, p vf!o ao Brnsl! pnra ,
passar duni aemanat de ni**
ferias, disse á Imprensa, no

Oaleto. que pelnM manchete» '
noticiário* da- revistas p ior- j
nais ¦merieanot' Dodc-s.- d-du- ,

5 /.ir que tido o Estudo amerlca- i
S r.o lentltl um rrande alivio com .
S I »i"-lna!iir.i do tratsdo para '

a ana«pcnsflo de-, privas ¦¦!'¦• I

mies.

| IM MAMA — Mais riois Ira- I

larln, aiah.im He »pr firmailo»

PP'> aRiimaária (om a Xuslria

p a Rul-iria. O primeiro p»«ti

helpee wliieões par» os orohle-

mu fitaria nkrlnérlna nu

ciim.ni.. d- .mimil» r pta datei*
deHrada* enln- os ilní» oni.-»., i
("nm * Rul»á-i.i. flrnii a»senl.i.

rta a ampliado dn arnrdn cn-

fi ivereial. enm livramento nri- ,
j,tt<*ru tW vtihirrvs iii- roetfado*
rias.

I FRANÇA - O ministro de
i Economia dn CtmProum. vr Vi-

tdr Ranga, f. i eleito pi- Ideive |
S da Ominii7ac5o Int r-Africana
9 de Café Cuniponta por IS pai- j
8 »«*, a Comlssaaão está reunida etn j
S Paris, ftlaborando plano* n se» |
fi rem apresentados nn reunião j
1 do Convênio Internacional do
I café. a reallrar-ie em Ijondres 

j

| iníii \Tf i:i:a - ia cada

5 >endi. »rleiii>iiadiis pela ledera-

5 rflo r«pOf-ÍTfl dus l'n.vrr>Klii •

| des nrilánicas. M nllrl.i» nur
S ili-|int,irán o» .Incn» Munilnis

5 l'itiver»iiárin» O* .jnirn» serão

= nali7.ulns em Porta Mehre. nn

I perfaria dr in dr atnstn a a flr

| 
Mtlniilirfi

| MSXICO O Mcxico uca- ,
a im ie -nl). iecir uma dns mar- j
5 cas i lis eivadas na nroduc&o ¦

3 alc-dorlra mundial N.- Con-
S Curió Nacionrtl dr Allos Rendi-
¦ mentos. organizado pela Secre- !

tarla de Acrrlcrlluro. fol alc.nn-

cada a prrxlucfio de 12 fardos I

tyir liecture. ou sejam 7 6í)0 qui- ;
Io*- do alí-rodfío *w t^r/nv,

na. rom .1 prrutnça rt« ikIm»<i
nilliir..| iieniaii.,. »r .liilln Ma
11 ra. e iln sr. (.inlm il, I lll toa
iiiinKtrii rte llrlarni» ( ulmr lis

ria Itália

ALBMANHA - BRASIL ci
»iciilldo-.ecret(irio oo EmUii»
M(la du R<.|iiiu!lca Fvderal A1-'
mft, assinou a escritura do ter-
uno cm qmt acra construída h
Kmbiilxada nl-mã. em Braatlla
\H 'braa lerf.i) Inicio, ainda it-

le ano

m:\sn. IVOO-LAV1A
I 111 rinl»»arln do finvérno lu
«nvlivii. e«là em Sün Pauln. ul
ilmaiirtn ns preparathn» para .<
ií»iU niir 11 pti»ii|riitr Tlt» (a-
rá iiiurlp Estado, rm »rtimim)

prnviiun. O prrsiilinle Tiln li-
cará hnvpeilailii na resiilrm ia
dC irni rtn t-nvern.iil.ir pau-

iS'lllllllllllllillll. It|llll'i|i|li ' 'lll|ililllllllimilllHIHIH'i

I 1 Mora t':-'. sJÊSi*wn*fiW 
'~*^^' ''.,*'' 

ijJmSs

I convite Estaremos Iii, se Dciim ilk* " 
_5&!Í_?-'». JFT '

g permitir c os porteiros deixa- --S^Bt:'' "K^_a^_'<l\_, 
_'"/_•___'_-*

1 rem entrar, pois nfto sfio imln *&£¦ ¦.,':",*'¦*?, 
**4tí|&SW5JK. •**

| os porteiros de estacfto de t\ qu ' ,tí^WÊOmWwrÍ
i permitem a entrada dc comeu- $&„ T* -%^K»aaT.s '

Ê'V ^^ííHefe'" _5(n "í *** m^ ,tw.

DR AUGUSTO

ALBUQUERQUE

i*pi»!inlista em doença., uu
'oiicftn flMdo PstAmar-. i

mt4istinos Radliwfsimia

CONSULTAS C.«-

300 00 Av Rie Bran

co 18S 12' andai

1/ I 224: Tel 52 5447

Oos 14 as 18 >io, as

UNE: nacionalismo

venceu outra vez
O scadémico Jos* Seria a o ndvo prealdente da lliunt, Nu-

cional dos Estudante*, tm Snitio André, recentemi iitc ec.n com
a cliapu dos nacionalistas. Promete (iiiluir a UNE no Mmtldo
das lutas pala* retormas ne bas* com roesaxi de ftirçiis populares,

e, ao mesmo temi», defender a ampMacão íle-s liberdade* de-
nocritlca* ik> povo lnasilelro.

A nova diretoria, que (aM reali/ji:. em col»_oiacíni com a
Cniíio Internacional dos Estudantes, o TI aSeminArlo I.iitlno-Ame-
ricano de Hefurma dnieenttéria, Incluiu em sen prtiayran-.a de
atividade* a luta pelo incremento das atividades rios Centro*
Populares de Cultura e ria C?mpnnh.» de Alfalieflrucllo divul-
pando ns principio* e posiede espre sn.> na dcclaracftn de Sal-
vador.

OH NOVOS

A diretoria eleita, empoasacta durante <> XXVI Conutesao
Nacional <<• rtudantc-. e a aseuninte; José Serra, presidente:
Duarte Pacheco Ppreira. vlee-r.reMldentii porá a.M.Miint'»f educa-
clonals; Marcelo Dlnla Ceiqucira. vice-orej>idente para assunVis
nacionais: ROxo \ticnli'issl. vlce-preflaente para as,s.intoM univer-
sltírios; Cario.- Alljano Castilho, vice-presidente pãasra a «unto^
Intornaeionala: Lauro Morit, I.» seeretiirlo: Firmo de Oliveira,
2." secretéríi; Maria Nnsaré frome»: i» tesoureira, e Jurandir
Bóia. J,« tesoureiro

SCOBQ

\ ITAl.IA 1'KItt
S Xador fln 1'rrn ri~ 

Eduardo tíarlund.¦iHH-rua ... ri.Mic r o ST. M
Storehi. subsecretário rie Es
(In rte RelacAe* Kxterinre»

I.iilfi

ITE^ÇA-FCIRA — 30 DE JULHO DE 1963)

VIRGEM iDe 24 de agosto a 33 de setembro) Seus psfor-
cos econômicos serfto com certeza oompensados, Exerça, piiém.
o controle aconselliado. Horas: 19 — 23: números: 38 — 190

I.IBRA iDe 24 de setembro a 23 de oiitubroí - Adie o ad.á-
vel Prowigu no restante. Hori>- 13 — 19: números: 6t>l - 794

RSCORPIAO iDe 24 dc outubro * ?2 dc novembro' - Bom
paru terminação de tftrefas rotineiras c pcrnienr..- providência.-,
Horns: 12 - 19: números: 12 •• 17

SAGITÁRIO iDe 23 de novemoro > 11 de deiemOro. B-m
para terminar a.» tarefas inadiáveis Assuntos afetivo» Horas:
Hi — 19: números: 3M - mo.

CAPRICÓRNIO (De ?2 (U desemoic a 20 de Janeiro) Pi -

quenos interesses pessoais Kpeníts Horas B - 4(1 - 341

AQUÁRIO (Oe 21 de laneiio a 19 (ie levarei!"») • Aceito
dc contas e traii.stcréncias Diu 'otlnc.ro Horas: 8 - 12; iii-
meros: 185 — 679

PEIXES iDe 20 de leverciro a 20 ut miiiçoi - Madl dc im-

portunte Adie o adlivel. Horas,: 15 - 21: números; 306 - 4J5.

ARIES 'l>e .11 de março a 20 de f.ortli - Nada de Impor-
tante. Melhore a rotina Assuntos en-clios. Horas: 14 — 19: nú-
meros: ,10 - 80

TOURO <Oe :tl de Mui) .« 21 rte .iihioi — Burairào. pmva-
velmente, nlpuns obstáculos nc. encenamemo de certas questões
e ern negócios mais vultosos. qt:e serfto procrastinadoa, em virtude
de falta de cooperaçtão alheia. Contorne at dificuldades com ta-
bedoria e tino. Horas: 17 — 19, número*: 42 - 112.

GÊMEOS iDe 32 de maio a 21 de junho) - Adiamento do
alguns assuntos e prassêsiiimíriit/) normal de outro» 

'Chance"

em assuntos afetivos Horas: IH - 19. número*: 88 -• 94

ih :io

ia - 19.30 e 21 linriis. Proibido
Mé 10 imcAs. iOdeon•ClnolH:!dia) -

* 
"A 

RAINHA DO CHAME-

n.KR", Sara Montei e Alberto D>'
MendofK Às 10.45 - 13 - 15 15

17.30 — 19.45 e 22 horas. Prm-
tado «IP 10 «nos. (Pluía, Paris-
ffkiftce, oinidn. itiu Pftlaoa e Miih-

m "teeat nr, divehte o mun-
DO", documenl rn. do lonnai-
•nel.ra-.ii_. As 14 -- 16 — 1!)
io i. ss iK.maM. proibido at* 18
uno* íópciii e Bmul-Ipiiiirtuat.
. 

"EVA, 
HÍ.XO K aPXOADO" ',¦-

pnse, 2 " semann), i"lime-f|i -

cumentirio cientifico, As 10 — 12
14 — 16 — IH - - M c 22 heras

íToirndo n-W 1K nnos. (Marrocos).

+ KM BUSCA DAS TKSTKMt'-
siHAS" '2.* semana), íüdle Cun.»-
*k>ntine e Frunçois Chaumitte. À»

14 — 18 — 18 — 20 o 22 horns.
Cruihlrto ut* 14 nne». (Rlvlerni.

» foliam m: hollywcioiv
r-iprltàiei. rlocumetitérlo. As 10 • •

. ailj Íris Ma-

12 14 IS
'itiruv Proibido Btí 18 nnos. (Cl-

iieac).

4, fiEN>:RAL DE IMITAÇÃO-

reprise), Olenn Fund e THin« EIk.

As 14 — 16 211 e 22 h.irn«)
+ 

"GARRINCHA, Al.KOIilA DO

POVO" (braaileiro), doeument».
io de longa*metrflgV-U. An 12 --

14 15.40 — 17.20 — 1!) - 20 40

m Í2.20 hoia-M. i.lvrr (Pathf1. Vo-

Dean. Art-Copscnbana, Art-Tljtn--.
Sfim*. Piirr. Todos Pulticlo tMe-

rttl). Biironestü (JocartpaRiiti »

Iguaçu I.

e 
"Mstari!" cí» «manai lon»

¦•vavni' .• El?r, Miirtliii-llt. Às 13 —

:« - 18 c 22 hora., I.lvre. iBmtii-
•"upacabana,. 

Rolai. Kelly. Brlt&.iav
ilulUTici, Meier. Etigianho do aDen-

i.ro.. RcijlH-ii. Punha, Ilíiir.ofi, s»0

iriSo (Meriti). SSo Joree íNttle

Szul-Nllópolls).

m 
"nrrKioA internaoionai.-

rraprlaa), Cary Onnit t Eva Mi-

le-Salnt. At 14 - 1« 30 - 10 e

1 .HO horaa. proibido nte lfi anoa.

tIRcamarl.
* 

""LABIRINTO DE PADKWB"

reprlac. V.» aenun»), Rock Hud-

¦Oa e Bur Tvca. As 13.20 — lí -

1i40 e 21.20 bora*. Proibido »t*

14 nnos .Rum e Moça Bonita)

m MORTOS QIT. CAMINHAM",

i.JI rthantllrr ¦¦ Ti Hardin A.» 14

16 — IS — 20 o 22 horas. Prol-

i,'do »t* 14 imiis. (Vitoria. Htrti-

Tiiur, Cartoea, lcami (Nlt.) e Ala-

méda-Nlt i.

m MINHA IXX'F GUEIXA" (rr-

prlse). Shirley Mac I*lne e Yvts

foiaãa.nü. Ah 14 -- 16 - 18 - ?"

, 22 horiàavs. livre (Nacional, Pr-
•Idente e Metr, Penha)
rn- ""MADRE JOANA DOS ANJOS

íueynna Wlnnietta e M*feC7yslf,w

\olt, A. 14 — 18 - 18 — 20 e 22

horas Prolhido st* 18 nnos. tPais-

a, "NORII-AN. O HOMKM DSh

. ¦-.( 
RENCAS". NOmian wisrlOrr. r

ume lAvrrlck As 14 - t« - tS

20 c 22 hora*. Ltvr» IMI t»

paiaoto»
llt-ii-nópollí i.

ir 
"OS 

PÁSSAROS" 12» semunai.

Rod Tnvlir e Tlppt Kü_tn, A.» 14
- 18 - IH — 20 e 11 horas. Prol-

bido at.'. 18 unos. iBrnnl-Fla, Ca-

¦ neo. aBruni-Tl.l., Rosíno t Ra-

latínci»).
"O HAPAIINHO DE CRISTAL"

(reprtaa), l*Mlle caron n UlohMl
Wllding. As 14 - 16 - 18 - 30 e

22hora«. Livre. í Aytnn .

"OK ura MANDAMENTOS"
i reprise. 2." semana), Charltoa

Hoaton e Yvonne l> Cario, Aa- 15
¦ IP e 21 horu». Proibido ate 10

MM*. tSáo JMt).

ir Ori CAVAaLEIROR TEUTONI-

("OS" (ri.pri.-et. A» 12 — 15 IS
c 21 horas. Proibido at* 14 nnos.

(Rlvolli.

"O VINGADOR" (WpH**), John
I '..r.vfhe e Rowan* .Sttlilftlfino As

14 ni _ is -- 20 e 22 horns.

proibido até 14 anos. (Art-Míler).

ir 
-o LEÃO", Wllhr.m Roiden •

Capuclne A.» 14 — 16 — 18 — 20

e 22 hnras. Livre (palír.lo • Ma-

tllde-Banagu)

¦tr -hK O MARIIX) ATENDER...

DCSUOUBI" 15.» .semana), San-

ora Dee e Bolib aDnriii. Aa 14 — 16
-— ifl - 2(i ü 22 borae. Proibido

í»té 14 tine* (Copacflbfcna, Ho»a-

to-^o e CacüatnM).
4, 

"VINTE 
«LILÍJS Dt: CONFL-

SAO- (^» semanal, Tony Curtis

e Siuntute pl««h«tte. Af- H - i*i

18 — 20 I, 22 horu*. l.ivr.-. .Sáo

Lula, leblon c Amírlcai

Filmes que r-on»tam do oro-

jramaçâo acima e aie »nqua-

tlrtiin dentro üru sruttlntes OO»

taçftes

""Em lliiwi', u;<- reatenul-

nha»" (ruão vel, bouoquloho

atirando dc oostae cmtrn r tt-

lai. "Oarrtncha,. Alatrta do po-

ro" (mstoávpn. 
"Hatírl1"" iru-

/¦oàvell. "Intrlg* Inti-rnacio-

nal" (razoíivel., 
"L|..blrliito de

Paixões" 'mau. bonequlnho

oalndo üo cavalo i. 
""Minhs 

Do»

ce Otieixa" m,/oávcl.. 
'"Madre

Joana dos An.loa" (ótimo, lxin"-

quinho «Tirando para " Wl. 
"O

Lallano" (mau),
"O Filho (l.t F, parta-o" (bom.

»x«nequinlio npontarto a nrnin

para a tel»), 
"Os Pe.ssr.ro» 

"

in_niv*l), 
"O Sapatlnho

"ri 
ti.

"Os D« I

Miilldami-utM.M"" Ira7n4v1i, OS

(tvalelros TeutOnlcos" (ótl-
mo). "Re o Marido Atender...

Difliíue!" (maio e 
"Vinte

Quilos de ConfUf&o" ibomi
Nfto pMMdOa em nossa rf vir,-

t.i-cri»lea. r^.a.= oue merecem

Bt*nç4o:
¦A Mulher e a Teutaçáo",

(ieneral de Iini'aç40". "Mor-
"O Vin-loi Q-i

i-aidr.r-

rua ;:-,-.¦
"O I eáo

AVISO

SENSACIONAL!!!

FABULOSO!!!
"CARNET 

MILIONÁRIO PLANBEL"

RESULTADO DO SORTEIO DE 27 DE JULHO DE 1963

(Loteria Federal do Brasil)

1° Premio n.° ,'!1 27:! — lm Simra 1962

2.° Prêmio n." :>9 5IÍ4 — Uma Tv 21"

!.'' Premio n." 11498!) — Lma fí»*lack-ira (iolomatu

.1." Prêmio n." 14 258 — lma máquina dc COStura ( roslrv

.V" Prêmio n.° lli(l.")2 — lma bicicleta

Os portadores dos 
"CARNETS" 

cu>o centeriG c n.° 273

têm direito a um finíssimo relógio 
"LEVIS"

NOTA: Os teüssardoí, port-adoi• o doa 
"CARNttTS" supra, qm- estiverem on: ctlti

rum cs seus pagamentos, deverão comparecer a nossa Sede. á Av. Rio Branco,
'.if. .sala 1317 i Edifício Avenida Central1, munidas de MU respectivo.» 

"Car-

NFTS" e prova de identidade.

U JA V( >('!•: O PRÓXIMO MILIONÁRIO PLANBEL ADQUIRINDO O SEU CAR

,VET' COM .-PENAS CR$ 500.00 DE INSCRIÇÃO E CR$ 980.00 MENSAIS. QUI.

LHE DARÃO DIREITO. ALEM DF, MILHÕES FM PRÊMIOS QUE PLANBhí

DISTRIBUÍ, OE FATO UM RELÓOIO SUÍÇO DE 17 RUBIS. UMA VERDA

i.i;ira JÓIA

Assista todas as segundas-feiras, pela Tv-Tupi, Canal 6, as 20.20 hora<.

vob o comando de Lídia Matos, 
"PLANBEL 

de 1 a 7 — onde a sorte sc

ri petc" e gonhe 68 SIMCAS ultimo modelo e mais 2 688 valiosos premio.

periiiitfiii a entrada de comeu-
inrlsias eupeclalItadoK. Ni Rlc

ixir exemplo, niii) bania aer cun-
vidado nem apresentar IdcnU-
{icrçAo proflaaional. E' precho,
cm primeiro lugar, que a. ex'

o porteiro, permita. Se os 
"luiiú-

vei-" nfto se agradarem da fl-

gura, iiBun (eito. E não udiiin-
tn levar o cn.--,, nu eonheclmen-
t4i tl» diretoria» pois nada acon-
lece. Nem meumo reapoata »¦.

cartas que se escrevem. Como a
diferença entre o cii.ial 2 e o 1««
m'ki incoirensáveli», .einos a im-

prenKAu de que ixidctcmon nsfin.-
(li ao P' :iv. Iro eSapetái uki do
canal 2 Se todos o- porteiro»

estaremos de parabéns
HOHKRTO REIS iiiliiiiin

cm -ua coluna (i'ie a Rado
Globo e a firma ABC farão um
concuihO parti escolher as me-
lhorc.s composições. Roberto
Relt esperu e nós também, que
seja para valer

MOTO MUSICA está sendo
apresentado em ¦'. Ideo-tapi"
him domingos, como 

"reprise"

Vamos dedicar-lhe um pouco
(ie atcnçfto. iô o"c no horine
original, estamoa em outro
canal

(>.¦» ESPECTADORES qlli
pediram c ot» que não puliniin
foram atendido» pela Tv Tupi

qne está aprewntando cm "rt-

pii.se". como desejavam, o óti-
mo 

"Rua 
do ri ri ri"

TIA AMiLIA tmnbem devera
mudar de dia e di horário De-
vera passai pnra os sllbado'

pcnn-itind» wirlifnei» a««. que
diiiiinte a semana nno estão etn
casa nn hora da iovem senhe-
ra Ir ao ar

J, CA8PARI. oomunica-not» o
seguinte e riu seeulnte mntiri-
ra: Ziembln>laty na Tupi. diri»
..nido c ensaiando o espetáculo
de dominuo dia 11 Acontece
que Ziemblliíltl ,- dn Rto, Es-
tara apanas dirigindo aquele
espetáculo, ou Uunbésn bater
asas? Iiíso o "expert" nu dlvul-
gaçfto do cannl fi nfio dcixnti
claro.

ROS-TA OONZALEZ desço-
briil-nos neste cantlnho de pá-
çina e levou-nos no seu popu-
lur proaramn na Ouanabara. ás
ls lioras. Ao que parece, Roal
In Ié/. o nue iiltlil" .tn no' (Iim-
Hram aet Impossível: falar cie
tv no rádio tníellzmeiiie e
tempo foi curto e Rosita pediu-
nas qne abríssemos as lanelas
da tv pare entrar o Sol dn es
perançn. Raalta acredita — «

ndiM tn mijem que a tv ainda sr-
iá tão perfeita quanto o rádio.
A link a diferença é (|iic liosit;.
estima e.sta perfciçíio para bie-
ve e nós para uns 10 ano.» mal*
tarde. De qualoucr modo, ii.*--
sas agradecimentos a esti
"Jóia" 

musical, pelo honro»"
convite.

POR HOJE K SO AK am,i-

nliaai. teWmiROí.

HOJE NA TV

16.00

16.15

16.35

20.40

20 50

21.06

LM.25

21.35

21.45

13) O Mundo de eua

poltrona
6i A saúde da bòcn

6i Tribuna médica
fiv Arte culinária
(ii O Mundo é da

criança
9) "LetV learn enclisli

131 Joi Jacksoi:
fii Wyatt Eai-p
Di De braços aberto.»

131 Amiln brava
9> Telesporte
6i Desenhos
91 O Mundo á (Ih.m

loucas
131 A mulher e o tem;»
131 A turma dos sete

6> Haw]
!")• Reportei

13i Popeye
9> Viagem sem

pnssaiKiitr
131 Showstnho
fii Diário dr um

repórter
13i Telejornal

Repórter
9) Assento de frente
9> Encontro com Ted
3i Discoteca do

chacrlnhn
6> Aló docnr.i
9i Por que'

( 6

13) A grande cidade
i 6i Caçada humana
i 3t Francisco José
t tí> Malsa
t 9i Artigo 99
113) "77 sun.set strip"
( 6) Música e reportaeriii
t 9i Momentos musicais
t 6) Passarela de

"Miss Brasil"
¦ 9i Mesas redondas
tl3t Cnusa e efeito
(13) Nos«a cidade
i fii RcabilHaçáo em foca
il3. Rote.ro da* art."
¦13' Reporraerm

Figurinha ceguut. ritonhu e .sonnra, a fadista c
cttçâo Maria ia moça da foto está noramente entre
Conceição cantou nos Espetáculos Tovelux do canal-C, i
uma multidão aplaudindo-a no auditório da Urro e
lares, onde já lem inúmero* fãs. O sucesso dr Coi
Mífri.t /ftwi Paulo Qraetnâa a convidá-la. no nuitio
ptira cantar no sen programa de domingo pastado
Rndu, Nacional. <> que a portugvetinha fèi 

' n m; '

fnfffíi e incauto. Interpretando ta pedidos) 
-4 (;,

boa!* r "A Lua a- Fu". mitica» gue vai r,-ur,;' a ...

SOQHY & ADJÂCÍÜiÂS
KLEBER LOPES

Olorio & 
"birthdny" — Brai dc Pino CC comemorcu li

onos — Dick Forney e orquestra no Social Ramoi --

Ccnlro Cívico tero nò»o presidente

O SUCESSO do bfiüe de ani- orqueirtrn "Dis Mi:....!.

/.!. » ...
custou ao clube n iniportiuirin
dr 600 mil cruze ra« Klcio Al-
varez e coral, que prla primi 

-

ra ve/ veio no Rio fol um dW

pontos altos, O anmlo M-aiAo es-
fava n |lHu sem n-n:-.-::n.) mr-
sa \:i/Ii l'm snee?-a sem prr-
cedentes.

O COLUNISTA registrou a

presença de multo* dirigente
cliiblsla.* cur foram abraçar o

presidente olarien • José a:-

biiquerqui c n diretoria Bn»
tre él'• llu"<> Pereira -cnli

ra (do Riaehuelo) Oeraklo
ilatrbiMM e sra .ri-. Oamierl,
Álvaro P.res Coelho ido Cen-
tro Cívico), E. Mala e senhora
do Botafogm, Nilo Duarte e
senhora ido Rena-cença). An-
tônio Valentlm ido Melo T.C.).
deputado VHorino James, Má-
rio Vleros (do Riaehuelo), An-
tónio Carneiro Pinto (rio Cen-
tro Cívico», diretoria do Ore-
mio Recreativo rie Ramos c
outros.

REOISTRAMOS ainda a pre-
senca (!i>,s colim sins. Hoòtiio
Silva e Silvio Mendonça, o ve-
reiidor caxiense Alvairo S.tr.-u-
va. que é, também, um do* be»
iieTr^riliis ol-.w irn. m o SUC6S»
so da festn deve-so multo ao
dlretor-socinl do clube. Valtet
Ri/o. que e indiscutivelmente
um dt>s melhores do Rio. A-
beldadts Sara Land, Iara Viei-
ra f'Mi.sp Renascença 1961") c
MariTiiriiia Gonçalves Vie.ra
'"Rainha do Olaria"!, foram as
beldades presentes mais co-
mentarias

no SAHAiio também eom-
parecemos ao Brás rie Pina
Country Cube que comemora-
va com um bn:le o seu 20." ano
rie fnndaçfio. Durante a "Icgan-
te ^.rirée" o pre.-lriente Ju-
randi do Nascimento Oome»
prometeu recolornr o grêmio
leopoldlnense no urupo dos
«randes grêmio.» cariocas. Por
r?ntro lado o dlretor-soeial do
Brás dc Pina C. C. estava en-
tusiasmado com o picto pa-
ra eleeer n "rainha" do clube
que esta marcado para-o dia
12 de agosto próximo.

O PRESIDENTE rio Rlachue-
lo Tênis clube. Hugo Pereira c
»iia esposa, dona Vilma, come-
moraram, oiil.'in. o -ra 13" ann
d,- casados.

O SOCIAL Ramas Cliibt
contratou a orquestra de Dick
Farne.v e coral, para o baile dc
dia 16 rie novembro próximo

O CONSELHO Deliberativo
rio Centro Cívico Leopoldlnen-
se estará reunido a 16 de a.ios-
to Darn eleger o novo pre»l-
denie do clube

"DROPS 
DE CAXIAS'

°ChV,HK °°s QUINHEN-
TOS realizou, no sábado üll -
mo, uma fesu dançante com a

O
"ATI".

multo <
memora o seu iti' unlvemarii"
nn -abado 

próximo com an
baile Música cie Oérson Fliri.
kns ? AR NOSSAS condolér-
tias so amieo |nrn'.ll»ta frir-
cisco Gonçalves Moura qm ns
sábado jierdeu •
um de teus illliav ? o
i~-,i-ntos conse»ulu um -tr-

préstirao d I milho
banco local ps
obras d «ua pis
CREATIVO Iam
iu iniversérlo

da de .M titu,im

prletArlo». Gem
tendo adquirir
"jóiu do colina"

ro;

Çvtjsiü
ANIVERSÁRIOS

ESTÃO ANIVERSARIANW
o» srs.: Jornalista Bérglo D 7
Macedo: Mnrcondei VJnWc*
Djalma da Fonseca Rodriiusi
Mamede Ferreira; OertiA
Avelar; britadelro Antonn
Azevedo de Castro Uma; bri

üfldéiro Olavo Nunes dc Assur
cfio. chei. do Onbinete do nu
nistro da AeTonáutKtn: sr*s
Cléin Dinorn ria Mota e Citridii
ducaia. filha do maior Jnst
Joaquim da Mota Paií s ca
manducai* e da sra. Diva K«.
c.i-iiSiie.s Camanducaia; ir». H
lrna dc Melo, digna coosom
rio brigadeiro Prancisco de Mf"
lo: menina Célls de Moraii

Martins, filha do jornaü»»<
Moacir da Silva Martins, rins-

so confrade do 
"Diário de No

tidas", e dc sua e»pé*a, sra

Atailria Teixeira de Morait

Martins e a menina Vera Lu-

cia, filha do -r. Valter Belo I

da sra. Jandira Belo.

NASCIMENTOS
r.n,- H.-ta mr,

festas c enriquecido o '»' 0<

sr. Join Ré c de sua digiu

consorte ia. Iara Sousa R*

com o na* inu nto de utrhi me-

nina, que na piu bati«mal rt-

e.berá o nome de Carmem Lt.-

cia.

Elisabi-ie Com o mta-

mento de uma menina que 11

pia bati: mal ice bera o DOjnj

de Ellsabete. tvtii enrüjueei»

o 
'.ai 

du sr. Jorje Rei' s "'

sua digna consorte. irn.Lu.s-

lieis O acontecimento e sr»-

to para a lamíl.a c.-portiva o»

•latm
\ Kllllli IM

Agora também no Méier e na Penha
iii ls i"í\ln \> D| KAIMU. - 1'iir» orltl(•lpla»"•,

»-ni o.ni.um ciiinti imanMi
UjIiu m.l» iberlu» para m -euuinie» curv».

•RATICO s( pi uuir m KADIO. - Contierte f teorts ""'

qurni pu<i-«-oi nor^v-> ííp rndln
»'K»%rHX> Dl II.I.KVISAfl (/omertd e t'««' 

"*•"» c

imdWewiicig - iritismi»»,,, ,i,. r'\ « «mal rtxe ernvnn

TIKMA EBrCCIA- AO* SABAIMtS
MIAS ' ¦!¦ i » \- 1 MITIIlMs

MENBAUDAOrs MoCMl AS
( 1 VTKO: Ivenid.i Pi., B-ineo 114 '«' < >"'r *'

Metrn Raa nm» d* rra?. tíi i* imte»
fl MM Un» riim, de rlllrrir.» I.' I •""""
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RS M*<\ A 

~ 
¦ H

MMOEWA GCL0MAT1C

f -íX 8 :>•*. L uw> Co** *oeo

imo d* relnqeraçào Gelo-
- ",ie nau po»* W « iwvJô mai

*"#¦ 
¦ 

$ io so

Entrada  tmh»/

19 * 9.2W, * 174.990.

T^âi 

SELADEíRA CLÍMAX

Modélo VITÓRIA 9,5 pe* Lw
Amplo congelador horizontal, pia
teleiras anodizadd' porta apej

veitável.

Entrada  6.950,

 
» x 6.9SO, = 132.050.

ft4J»00, Totd  139.000

TELEVISOR WW1CTUS

Modélo Jubileu 23 oolegadaf,

1'4" mtide? absolula Cine*co-

pio alummizado De meia

Entrada 13.150,

19 x 13.150,. = 249.850,

Total  263.OOÕ.

Procure

nosso 
pfaoc»

de trócas

FORAO ALFA

V: Jèlo 012 Comercial * oôca*

for j e estufa fechada CÇÍ

r.s: ilação Liqusgas.

Entrada 6.H>0#

19 * 2.530, 
* 46.070.

Total 

F06Â0 ALFA

Modélo 012 Lu<o 4 oôcas fôr-

no e estufa fechada Com in^.-

talaçào Liquigas.

Entrada .,. 7.000,

19 x 2.960, = 56.240.

FOGÃO ALFA

Modélo 028 Comercial 3 bôca?

fòrno e estufa fechada Com

instalação Liquiqas..

Entrada 5.SOO,

t9 * 2.320, = 44.080.

Total

FOGÃO ALFA

Modélo 00 ? bôcas ^Ôrno *

«stufa fechada Cc-ni instalação

Liqujgáv.

Entrada  4.700,

t9 x 2.1SO, x 41.240,

TotaJ r •

ELETROLA TELESPARK

Modélo SUISSA Tocâ'dísco

Garrard manual ultimo modelo

Movei em (mbuia.

Entrada... .... 14.060,

19 x 7.260, = 137.940,

Total

Procure

nosso

plano

de trócas'

49380,

CENTRO: RUA URUGUAIANA. 134/140 - AV. PASSOS, 27 - AV. MARECHAL FLORIANO, 93 - RUA DA ASSEMBLÉIA. 28/30 - BAIRROS MADUREIRA: RUA CAROLINA MACHADO. 414 420

ME1ER: RUA AROUIAS CORDEIRO. 259 - RAMOS: RUA URANOS, 1035 - CAMPO GRANDE: RUA CORONEL AGOSTINHO, 101 A/B/C - LOJA DO DEPÓSITO: ESTR. VICENTE DE CAR-

VALHO. 730 - NITERÓI: RUA DA CONCEIÇÃO, 79 - CAXIAS: AV. NILO PEÇANHA, 248/252 - NOVA IGUAÇU: AV. AMARAL PEIXOTO, 77 79 - S. J. DE MERITI RUA DA MATR Z, 2Ü5

PROCURE 
NOSSO PLANO D£ TRQCAS^SUAMtRCADQRlA VELHA VALE fiÜA PARTE D£ UM MODELO 63
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1 DUQUE DE CAXIAS: !*li III'•'I !fj:II'il'tiI,¦ ml¦ lj || n ¦

aimmfelflfí cada dia Jnspetoria 
de Rendas agradece ítef^'£ -*y*

Der.. ,o min.», a angastissa expectativa: ÍSeilCOO COnCCd-Híl DM .Jilflílllilll I [^OI^é*^t*Ú*m%ÍÍ

Débil-mental saltou do

10.° andar para a morte
Populares, policiais e bombeiros nada puderam fazer para
evitar o suicídio - Dizia-se um 

"sputnik" 
e gaúcho de fibra

O profeito de Cnxia*. aenhor
Joaquim Tcnõnii. recebeu ofl.
rio de agradecimento do senhor
Porllnuolrr) La Cava inspetor
de Rendao da 12 • Zona Fiscal
«'«•filada naquela cldads. por ha-

POR ONDE ANDA

JOSÉ ANTÔNIO?

sou 11111 •¦•putiuclc e «iou

morrer como um gaúcho dr H«
bra" Assim Britava o tunilei-
rn Armando Cnscli '53 ano; .
minute* ante» de saltai" do 10."
«lidar do prédio 171. da Rua
Marquês dc Pombal O suicídio

____r. 
!___

E_k wtè* $
tn§*:vmw*-*- **'¦'*•

diiiKnda de ontem, depois de
lances de emocâo. ant,> popu-
lareo e policiais que naoa pu-
deram ta/ei paru evitar o pulo
para a morte.

Armando, quc lllWBHStraTa
sinais de debilidade mental,
permaneceu horn e meia sen-
tado no pelteril da janela do
apartamento ondo residiu, ves-
tido apenas de ralcao e tendo
rm cobertor a lho cobrir 0 rrtn-
lo Rou corpo bateu no meio-
fot. antes do estatelar-»* no
nirio da rua.

nnMBf"TR08 NO TOCA!
.1* ora alta madrugada, qunn-

do Armando quebrou M vidra-
ças da ian*Ia do seu aparta-
monto e. ***minu,.sentou-se no
;-eitonl .«ei» Vizinhas cnmnni-

gai

esraM-sa cum a raaiepatntfba ^
O t-uarda da Policia de Viirl- i
lancia. vendo quo nada (."do- f
ria fazer para impedir qur o I
liomem se projetasse M ee.pa- §
ro pediu auxilio an Corpo dc I
HaiOMraa, O. soldados do fn«-o I
ainda rhrtraram ato n quarto f
andar. Todavia, ao* frntrvs da ?
"ou um -.-.piitnlck'' Arnianri
ntirnu-v para a morte Ante-
rio pular, permaneceu liora
meta naque'i poeicío. cAii-an
do horror e pinico entre n
populares, principalmente -eu
vtvlnhó

Segundo declarações do vá-
rios moradores rio prédio. Ar-
mando ora um liomem rvca*o
t'1'nnamonto. vinha oofrer.do

PENSOU QUE ERA LADRÀO E
DEU UM TIRO NO FILHO

no

? o junuetro Am
scli. que praticou

faleceu so mt socornd
Hospital Sào José em Tei °so
ixjtls. o menor Sebastião Cni ¦
rioiro da Silva, que fftrs bnlea-
do por seu próprio pai. o la-

Arlindo Cordeiro ria Sil-

HNkÜÇ-Kf**

*\*Wfm m^m
a* 1 """ *JÊÊÊk

Ooncaives de (inn lin tf .to)
de 20 anos. residente na Hua B,'
lote 56 «Bairro rias Araras Bar-
roso. em Terssòaollii, encon.
tra-se desaparecido desde o ul-
timo din 20. quando saiu para
ir a uma barbeana próxima.
Quem souber de sen paredei-
ro. poderá comunicar no en-
der^ço acima ou em qualquer

¦ depeaddBets poUetal.

ver sancionado rielihonrfio quo
c-oticede isençfto de imposto pre-
dlai para o prédio que aquela
repartiçào ocups na Avonida
IJre¦ i<;onte Varfas, 267.

Di.- o documento
"Excelentíssimo 

senho* pi.-
feito: Estu c-hells. vem, mui rea-
peltosnmente, agradecer ao llus-
tre prefeito Municipal do Du-
que rir Caxias, cm nome do l'o-
der Executivo fluminense e, prin-
cipalmente, em nome de todo»
oa servidores estadual» lotados
na 12.» Zona Placai, dos dessa»
chames, contadores t. indis-
cutlvelmente dos próprios con-
fribuintis fluminenses, os esfor-
i.os cio Poder Municipal, no sen-
tido de ser atendido como o foi,
o solicitado no oficio desta I R.
de n." 49 B3. ou seja, a isrncfto
de imposto predial incidente
sobre o primeiro andar rio imó-
vel n.° 267, da Avenida Presl*
dente Vargas, dc propriedade dc
Josd Manuel Oomes, onde seráo
instaladas aa Inspetorlas de
Rrndas e Recebedorla rir Ren-
dns da 12.* Zona Fiscal, objeti-
varia através da deliberação
municipal rio r- • 7'_3 de 16 de
iulho de 1963 corrente A espe-
rança de todes o* funcionários
estaduais, contribuintes e do
próprio povo d" Duque de Ca-
xiar,, e de qne o excelentíssimo
senhor gorei íad r dn Estado do
Kio do Jan

DOISPONT05

BUrslra, d.

O ASSUNTO E O SEGUIS'-
1K DOIS PONTOS: poucos ad-
miram tanto M nossas Força.-
Ai mudas quanto, ru. Nelas, na
Marinha, na Aeronáutica ¦ nn
Exército lenho grandes . bon.-.
amlgoa. Desde «onerais ate sar-
centos. Inclusive um sobrlnlio

cme e oficial de- artilharia. Mas,
francamente, amda nfto cot,-,-
•-•ni compreender, porque oe noa*
OS brilhantes e dedicado» hr.

mens do Exército de Caxias sâo
tio r*-Lealmente, contrários a
une voltem a tuncienar os nns-
sos antigos Tiros de Guerra, que

ro. doutor Bariier ' '¦atos e táo fabulosos sem,os

| • Com a ajuda de Tenório, delegado
engoliu tubarões de Caxias

aj

mento de pressão contra Pascoto

• Vitória popular: passagens Caxias
Mauá" baixaram para 55 cruzei****

\ ar,-,,, rncreica (Io Mlsfsdn Ilelas Pascotc, rtj r__l
sana 1I0 ReSMSNÚS Popular da lf He.ia.i Paliei»! .-, _
om (avias, aliada a, denuncias da II T\ lll mui ll\*n,i
tn cnm nue .,« tubarões dn tr.insp,,ne nar,u-'i cin,„, _,
coassem nn «ou pr,ip<i«ilo de eontlnasi extorcrahlSn , *J1
laeAo. eohrando passaton» irrorularmon ,-

*.- pressões exercidas, o poder econômico, nao mllni«_
nn prnposit» do policial da/Mlblr os abusoa quo •** ,,..*?
verifi.ando em muni' ipios da Bai\.i(la. eom . ,„m,~_
do dosoiie^tiis iuncionari.^ d» Departamento d, fsir.fliiTal

quo. at,- 
"

te necessário, para a execução |
imediata, no local onde nos en-
rontramos instaludos — Aveni-
da Rio—Petrópolis, n.» 1 S07. de
un edifício de cinco andare«, z • "Trabalhista" 

Turler rhf>(inn ¦**** ¦
'.ncie podcisu, indlscutivoimon- * 

¦¦¦¦¦¦¦ mCHOU IU.)-/*.
'•( 

ser Instaladas todas ss i>- _--.-.-_  
-

partições do Estado. — Os meu: 
"

riireros a-*raiiciiinentos, senho
I refeito. -- Atenciosas saúda
cée«. — assi Jrjflo Bati.<ts Per
lu-ceiro Ls Cava".

expr 1,en-

-. ¦ acioi

Fera da Penha' pode
voltar à liberdade

Infcs-mncoes qe que Neirie
Maio Lopes a as-a^slna da me-
nma Ténia Marie. oo vem por-
mndo bem no Presidio de Mu-
lheres. em Bangu. poderáo di-
minuir-.he a peiui. propoicio-
nando-lhe a liberdade em pou-
co tempo. Enquanto se aguar-
da o seu Julgamento, marraiio

pare o dia 
*2 

de SffAato próxi-
mo, adienta-?e que o promotor
AntOnío Vicente da Costa Ju-
nior tem noticias d. que a 

"Fe-

ra da Penòa «mpre se por-
'on como pes-oa norni.il desde
o soíi recolhimento * prisão

Diaotf de ial fato. comenta-
-e que Neide Maia Lope* seja
bonoficieda pelo livramento
ronriiexmal. de ver que a ou-
tia parte da pena quc ihe .-c-
n» imiiosla hitemament'-.
"Muma 

ca«a <_K' wtódiâ é ini-

piaticãvel. pois o ,-istonia pr-
nn.etir aiKi brasileiro nao dis-

pó* de estabelecimento dessa
nauiren» anbe-v que o advo-

sado Ce*)so Waocimcnio uatro.
rio de Nelde. defendera ¦ te-r

do que a criminosa, qnando aM

nasetnou Taninha. 
"nfio estava

om oondicòee de compreender 1
extensão rto ,«*u ato".

RFTROSPECTO

Como ae recorda, o crime dr

que Neido Maia e autora, foi

rcveeMdo de requintes da maio

alta perversidade. Na tarde de
'I de .mlho de 1360 paro vin-

íar-se do motorlfta AntOn o

Araú.K) — o "Tote" — seu ex-

amante e poi de Tatütlha. Nei-

de ra«ptmi e menina, num co-

léeio de Piedade, levando-a

psra ¦ residência de uma ami-

na. no eoniunto rc-idencial do

IAPI da Penha.

Entorpecentes:

policia quer
prender 

"gang"

Autoridade- cia Delegacia de
noiibo» e Defrsuofiçòes de Nu
'eroi. ao Indo de acente.- da Pn-
lic.a da Ouanabara estfto em
niliç*n<riae paia desbaratar uma
quadrilha de traficantes de en-
'"rpecentes 

quc vem -(tado
nat rlnae cidade.- A prisão do
acadêmico rte Direiio Miirio de
Paiva Monteiro, que ronduria
enorme qtUMStldadS de "dexa-

mil" e -namirron". facilitou a
descoberta dns attvidarie,s cri-
mlnosss do bando a croe éle

pertence \fãno M nega a for-
r.ecer 0 nome doe comparsas.

A eosa altura toda a Pollow
ia havia f/>mado conhecimen-
to do fato e procurava a rap-
tora. Neidc cortou os cabelos
da menina, para modifleer .-ua
aparência, e. a noite, rumou
para um terreno baldio ao la-
dn do matadouro da Penha..
Ali depois de desfechar um ti-
ro na. nuca de Tuninha. erabe-
beu seu corpinho em áicool e
ateou-lhe fogo Fugiu e, por
volta di mria-noitp. Ioi presa

va. no imerio'- ae SM re.sider.-
cie. situada ra Montanha do
F*anc.'io das Pedrn.-.

Ao comissário Adalberto
Cru/. Arlindo cc-tou que tendo
ouv"do um baralho, dentro d*?
'.asa. srmou-ee de ume estrn-
earde. o«:e oriu de raas mâcs _
e defo-rou Indo o t**o atingir
seu filho, nss costas.

*" 
Alguns vi/lr.ho- do lavrador _!

.-usaeram. contudo, qu" Sio en, f
rttLâo »o vicio da bebida, e em-
briacadn eonfur.dlu n filho
com um ladrão. di«T>ar«ndo
cniitra élo

Preso um dos
marginais que

assaltaram a anciã^

INFORMÍCÕES

ÚTEIS

nrondoii um dos
espera capturar,
horas, o outro ¦

ÜBtL. ç -.^_____m

-m\m*\mmmmmwi*\ '$$W$

? Nelde Mula LOpcs, u "Fe-

ra da Penha", cuia compor-
tamento na Penitenciária,

pede devolver-lhe 2 libe-dade

Matou o pai em
lugar da caça

tentando1 locaíi/m o jovem
Rene Botaro qu" domingo a
tarde, acidentalmente. matou
seu pai. Vando Botaro. com uru
tiro de espinjarria. quando en;
sua c-ompanliir. caçava nas ma-
ia* da Serra do Mar, entre Pia-
çaguera e Parannpiacaba.

René. que parseguia um ani-
mal. obseiTou movimentos e.--
trantaoa nume árvore e não te\*n
dúvidas em acionar r* gatilho
de >ua arma Era seu pai que
la. estará,. O rapaz correu cerca
de quatro qiiilói.ietrof em bus-
ca de socorros a, quando oe. en-
controu. ja de reerresse, Vando
Botaro estava morto

A Policia li
assaltante*, e
nf« próximas
bendido qu». na noite do dia
H armados de revólver. 3«6»l-
isram a sra Maria Amorim L
rid de M ano-, proprieta^s de I :
rma farmácia v.„ Avenida CO- S !

r"Co Va.=concclos. em Bane^j 2
O non-.e c;o meliante proso to- I
ciana. está .-endo mantido em I
. sZÜo. rffira witpr a fuifa dt* _i
"**i cotup«rs,i

Na noite rio cna 21 do correu- _j
«o rn4s. dona Maria fechava o |

eii estabelecimento, quando g
foi abordadr-r por dois mdivi- B
ciiios. que tradam a cabeça co- 3
norta por camiir. Os meliantes, g
c.opois do -visitarem* o ent-a.X'- £

leelmento, fuciram .-em qual- I
quer dtftetüdade A vitima, r»"»- =
rem reconhece ll um dos ban- 5
rlidos como .'teu oT(-empregndo I
\* autorlda rle* ixiliciais entra- 3
rem em dilitréncias e construi- =
ram prender o meliante e aao- I
ra procuram capturar o .sen I
c.impllce.

Policial fuzilou
o operário para
não ser abatido \

Feiras-livrcs
HO.rr rerca-foir.

ZOfA VORTF. . flento Ri-
beiro Rua úrtidos: Cacham-
bl — R. Vaero da Oama: Grn.
I»q - Rua Borda do Mato; Hi-
«ionorrOlif .. Rna narr.uo do
\tnrt**: Jacnropsrju* - R. pin-
to To'.»; Jarsi-Vinho — Rua
Baronesa rio P.nepnhn Vovó:
Msn« rl«. Cirac» Rua Conde
do S7»rnbuja: Mílor Rua
Oaldlno Plmonroí Plodi.lo --

Rua C.ilrjsf Bnrboiia; Ssnra
Cnir — Rn« Álvaro Alberto:
Torra Nora — Rua Mmundo-
Tlluea — Rut B»río do Piras-
s.niiní-R e Prrwa Prof. Pinheiro
Oulm^rAos. VM ltrt**r* ¦ Bus
Sites df PYoit».; Vil» Is-ho', _

Rua JUu7inlA.no ds Pnrna
«ONA Btn - Bot»fo»o

¦K}f-\ro Rí-f.iop: c*i*t+ — Run
Correia Dlltfft: Copaí-ubanft
Rua BulhOos do Carvalho' Tir

n KAS -- Ooremp/lO] - Tr

OOENCAS DA PELfc

DR AGOSTINHO

DA CUNHA
ailUls. ..ino.. ooM-mas wtrn
•:** «apierns tn-Snrnlo» mi-

no ro**-, »ari7f-v «« Aleont: Rna

ou

Hora.- depois ae ter comemo-

rado o batizado dr- seu primei
ro filho, sabedo passado, o ope-

rano João T^anci-ico de Sou-

ta, residente rm Rua Tnatjerr..
J». no bairro paulista de Ja-

srnarr. foi ae*ae«nnado. oom t*m
tiro no peito, pelo InTeatlfrador

K_SU Kutwlsh. da Delegaria ite

doubea cie Sfto Paulo, qtie se
encontra foragido

A vítima, iva ocbmSo tttgxr

dua. a faca. .vu t*___ho -Fuai.

Soler Filho e recebeu rtrOrm (V

prisão do polida] que por a/t
rxrsaecva acidenialmente Re» -
¦sm. investindo contra (Casu.

que. sacando de sua arma. ado
non o gatilho Mesmo ferido n
trnhalhn/ior at.ra<-oii-sf com •>

investiuador aerwVi por fim. at*
i-emado. Pt*rmarH>ceu slfrtine
minutos de pe. paru, logo, em
isaillils. tombar morto.

DOMINGO POLICIAL
t«gSã-i"i"«Vr.- 
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TMOOHOV -IA NA MADRUGADA D*: DO-

MINOO. o conflito no 
"oas-londs" 

da_ lmcdiacoc

da Central do Brasil Conforme foi divuluaao o

-oldsün do Exírdto, \nlter Antônio da Rocha

morreu 'uin tiro no peito i c seu colefra de far-

ris Antorvio l/'pc« Bi rbcs.H aalu -fravemente

fsrtdc,

o conflito foi provocado pela tentativa do
•oidado etc Baérclto Jorue Roclriguei. em reaver

um rádio ele pilha., roubado pela mundana Te-
resa de tal. Estava .icompanhadn por remando
«\ugusto Carneiro. Encontraram-ae com n uma-

.sio ria ladra. Lul* de tal. Hc.ive dlscussfo. Luis
oe tal c s::]a amissia Teresa de tal conseguiram
luglr

ERA DOMINGO
lí;a dominou poi- laao, jo.,e cio. Bentos ¦

mais conhecido pelo viup de 
"Paraal-. 

um devs I
IncendlárlOi rio 

"Oran-Cíi-co 
Norte-AmericHno". I

aproveitou " «ua para dar um pa«»«.|o. I tieu I
Malmente, umas voltiulias pelas ru»s de _. Oon- z
calo. Chegou a »e satfUSCSr rie que e«t,ava sendo S
)ir(X'iir:«rio pela Polic;,,. Foi o ¦«"eu mal. Acabou I
em cana. Voltará para a Oa«a rte Detetvcpo j

do Bstado do Rio. onde esta cumprindo pena d' I
rtey anos de reclusão. ie."pon*iá**el em (umplici- I
dade com outi-Os Ind^lduos pela niorie dr msis §
rie :tOO ••)" SOPÍ =

MAIS UM ASSALTO

MORTE E MUITA

CONFUSÃO

DEPOIS DE VÁRIAS HORAS de diligências,

policiais da Delegacia de Nova Iguaçu, conse-

?uiram desvendai: o mistério que envolvia um

crime de morte, ocorrido na noite de sábado.

após uma Série rie r.lesorde,ns registradas em

frente ao prédio 5 248 da Avenida Marechal Fio-

rlano, naquela cidade numinen.se Apuraram que
foi o enfermeiro Joã«- Batista Pereira ele Amo-

rim o autor da morto do tomeiro-mecámeo Ri-
valdo dos Santos Sousn A vítima comemorava o

sen último ciia como morador do local, pois iria
*¦* mudar na. manhã seguinte. Bebeu em derna-

.-ia Provocou uma --trie de tumultos Acabou
sendo plimmaoo com um tiro >rn meio a unia
- onfuaéo que se formou ã porta ria casa acima

mencionada, onde era realizaria uma festa Ape-
ser rio crime 'e morte " baile prosseguiu nte •>

¦•o» amanhecer.

tm*****m«mttmntfiii*ittntit*infiit"!t!i!MMi!titt|Mi'i',rf
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UMA I.U-LI.HA i'.«.RADA pan, colocai .,fi„:* 5

nu radtador cio carro e o Industria] Carl Meim-^ 5
FUienus e sua esposa foram assaliaoos. nas pro- I
Xitlidades da T.agoa Rodriso de Freita.',. Abor- I
dado rie surprêaa. o sr Carl náo eeooçou qual- I
quer reação. Todavia, 1 ua esposa gritou por so- I
corro, afugentando os três assaltantes. Os mar- I
7inais, porem mesmo à distancio. fi7eram u.v> I
de suas armas ferindo o liallialllal Atingido do =
1-,'odome, a vitima ficou InteiTiada no Hospital I
^.'lível Couto As autoridades elo 13° Distrito I

li 
'¦

MENOR ASSASSINADO
DARCI DE CAMPOS SIMÕES de 17 anos. S

residente ns Rua Jurunris. 202, ap, 101. no Méier. I
toi assassinado, na mí-.drugada d* d'/mingo. com s
um tiro na cabeça O crime foi praticado rm g
Irente ao prédio 223. da Rua Itabaiana. no Ora- =
riu. A Polícia susp"iia do truarda-noturnn 77. Sj
nue fugiu do local após moradores das redondo. §
/.is terem ouvido un. disparq de arma de torjo S
K.-tão sendo realizada.- clili^òneiav pgra a apura- 5

fluarda-ndris
ATÉ O DIA 14 *> «_e»'o o-

'.ir»o nhor-t,. n« WQ .,-

inacrl-OH p«r» o nino no
c sj«.rrl*j-vi<_ii IU m**mi»« po
clor«o «or foits- n» Aronidii
rrasn-o Brar»». n o 114 tfrroci.

Pagamento He

Contratados
NA SECRETARIA no nnavie',-

d* fr.fnno M/rtin f Supprit
rom o aTFndim«T.to *1o» proff
pftr*»ft AmiahA, *«.i»rSo pnern*
\rn*p*tOTf-t*A d* ensino.

Será hoje. n posse d

nova diretoria da ASPP
FM .«ESSAO solene quo tora

luirtr -v 30 hor»-<. át* hoie s*»rs
ftn^pofwwla a nova diretoria da
AworlaçAO do* SerTtdorrs dr-*
Polfcl» pori>i4na roromrniont'
alMta par» r memo Uldí-iriBS.

O ato isolery que .**tA pro-
redído nn propna «*d^ dn en-
r.ida<_* I Arenid* TtnWUtlt.
*24, 1 ° andftr. d»*Teríi i^ontnr
<-<tm % pmM^I dc alt»** prr-
/tn nai Ida cies «^pernaimer^r* ron-
¦ovíftdae 

ftlém df »raiidr nu-
moro rio IntatMatM dcj qiiorfl-o
««soclativo tlH dUN I pomjfl-

Fo*T»m í-leiro* * ICHBMAO PO»-
M oa m Fdn-i»r Ulti Ara-
nha fpr**íi<1entf reeleito i

ttolio Proiro PeWrsin .Tioe-r>r--

«rien»ei M»rio Toi^n Cftmara
• 1 » MerttArlo re«»iprtoi. ji\-
lio r.«»r r Sllr» ,2" »oro.
t«_rloi. Fnnclioe ÍT^rr-oi-i Br» 11-
dan il.» todoureiro - rooloito,
MTlron Hracn i^" tf-ao-ur^im.
-Ioimo rv Fi-oito.. »el» ipneura-
dor-«^ali " V*Mlr Vieira Oal-

rte». Oornldn MSno Bf.l»rl.
Ihtcttdeft Soar»* de ftotiea #
Ademar Marrond^* dot. p^*

H.C. Mar colhe

sangiM* hoie, no

Porto do Rio

Kltt rROSSBCTtTMEITTO I
cavmpanha 6ê doíirllo d<* san-
MM promovida por 

"Rr-lue^e*

Pablieao" rlj Pftrro do Rio, uma
a_nbulnnci.i do Hoapitni ren-
trai do*; Manrimi>. eatern àl
I horft*-, de hnje. nas dfppn--
dilMl_M dn h ¦* Tnspelona do
Pflls. QOU_#ndO e-onenr do» doa-
doi*#»n pOftuAflOfl lotado» rw-

laona nc mares
e*RA HO.IE dia 38

mar 9 5Sh n |m -
n <*u Bftixi-mar 4

0 5rn o 17.3511 O.Sm
PARA AMANHA dia

Prenmav 11 30_
J:l.45h - 1 Om. Baiva-i
1.41b — 0 4ni o 18.30)1 -

Navios cs|M*raflo«s
NA OUANABARA. eMn

a*M»rrJfidK n chet-adj» ri

Mauá r-tucr trem

para não falir
Moradore d:. Ksu.cao de

Mauá, no Estado do Rio. lor-
mulam apelo i autoridades
competente;, no -entido dc que
mandem resi.ib.icjrr 0 trifego
de tren- que, há tempos foi
raapanao, entre aquela locali-
dade r a Eataç&o do Piniietá.
Alenam que Mauá, sem outro
qualquer nino de transporte,
teve a sua falénria decretada
rom a ertuirão do ramnl.

prestaram i mncidade brasileira §
i fntigamente. S^ nossos, patri- 5

-'lis. que envergam a «-loríu.-a £*«rda de Onef.rio *¦ rio Tamanda- =
r<*. passassem alsuns dias no §
Juiao de Menores, -entirlam 1
ijiino necessário seria e (;uáo s
grandes problemas resolveriam, £
para menores de dezesseis a de- 5
ru-.to anos, se c-onse?ntissem na H
«^oltH dos saudosoa Tiro» de S
Guerra. E mais: que eeonomia =
trar'am aos cofre., pií^.ícos, com 5
Centena* e centenas ne tovens 5
a prestarem seus serviços" mili- 5
tai es -em suas incorporaofte- a S

| tropa, cumprindo eles suas obri- ff
i gaçóe» p.-rrt com a Pátria, sem, =

(t,'ioreí, ônus para o já dopau- =
porado Tesouro Nncional Ao S
leito e aof, qua nfto vivem os 2
problemas dos menore*, naquela I".dade 

que mencionei, pode pare,- 1
eer umn utopia o que afirmo. =
Mm náo sou lamenta eu aaert- g
v5o do Juiro de Menores, quem _¦
fttirma que a reoonstltulçic dos =

Roda
faria.. O rrsullaili

ma rei» drstr Ann. váHM *

que *rr i.hsorvnda. I xrop,
róe* i|iie tr;*leK.im rnlrr f
.in invés rir cobrarem »» i

cfihrandn 
'¦•'• 

ir nhmam |

1ir«>r. rlo«rto

ilmonlr »» ompro«as Ho |B)1.

aio

Tud ro.iill

*n. ii." sodo da DCJecaetl ri,
o«- emiiiosrirtiis o o dekgado, qra
Hi.p.vstu a ap*oonrior tidos o« »e

Pms.i

<*¦* manht *M
**¦ em (ath,

Irira

t, ns

ntti.rK inM'(,ini-TA puerbiona

ha'iriH" do ,|.,inin.., xrni -„
-nkn ó snpa". ,*. inh.irno. tnn„

dl»lr.( Tlirlor. I:ih.lrr,„ d, 
'

no IBAO-rr', parn rom„ j
lielnl 

j

valer

hr.nr.sl,

(Irloc.ido ¦ nAn
kwcar o sm e*|*gt Eridki do v

NilnpolU e secreta rin rin ¦ tlpsiri -\

ro; ,-e»c ntanle do tovornidir. pn
amea-andn-n. inclusli-. dr af.isl.i-ln dn rjirco

I*»o uiilrn lado. jornalista» ( vero.irlorr. - pn
» vereador B,irho.i. rirr-lidor do (inverno .lonquli
rio — ir..->iimentnrnm-so pn «enlido do ri^r cobertor,
l»*fada. Kouníri-- oom o rlaputadn Trnorin ( ,r\ r>
parlamer t.ir natiotialKiR ;i firmou qu*. **** prertsn to*
tonter fl investiria rios tubarões contra o sr. pasr
para a dc lo.neia. j [lin ele lho dar rnhcrliira. <¦„,
.c.tnridado do roprrsonianto d» puvu ra «.lente, 1'nr
fomunit ttu nua riecísíto ao ttefegado
DERROTA l NOVAS MANOBRAS

Inru dor Ihr

( a\ias. oitrie (i pmn ainda tem <nitenti<*n*>
''luharan" foi tramar novo lurtn. claro qne I

< hamnu sons comparsa» r farantiu-lhea «¦ i
tora .-on.oiriiidn novo aumento, sohr» a. ai
11) por renlo. Ifoal .m qne foi concedido p
empresas rie Niterói e Sáo Gonçalo.

Nâo se .surpreenda a popiil.ioao de t a vi
cpio dosomhol.ar mai» do 70 orii/riros por
alé a Traori Maná.

lidere.. „ Tiirlrr
once ilj rnhrw
ie. a'o nulubrrr

«ai* tarifas. 4.
-lo IP,Mi:.r *.

nor» doutor Albino A-IUttO S

Rubsm
Resende

sepu?tr.âo
or.tetn

Cavalcanti d» Gu.-unão, quem | ^_'""i' 
M

,ii un ¦LO.TI ^1'HllÜi

panhamento toi se-
pultado. ontem de ma-
nhã. no Cemitério são
Jriáo Batista, o pn rn.-
11-tri Rubem Vieira de
Resende, ex-presidente
da Associação dos Cro-
ntstas Carnavalescos e,
durante loneos ano.',
chefe do Departamen-
'o de Rr-iTirtaeens do"Diário 

de« Notícias".
Rubem, qur deixou viu-
va a sra Mana José da
Silva, se encontrava
recolhido a-cr Sanatório
Alcides Carneiro em
netrópolís

npta repercussão entre o- _araep*<<s . fihienentei *
itar do Estudo do Rio. a nossa denuneti át ou ,
stiiria aliado aos "porlltntias ' 

ri;, corporar_o eer
pari* dn esq rema polpi.sta de agòso. püM sor in>orv«ntoi tt
Estado do Rio

Os aargentot e subnfinais. que. de nenhiun modo. eoiieordai"
com a exoneração d. seu comandante, coronel Araquem afirmam
epie sua eaida representa a derrota da classe. • A maneira .ot,
'.1 governador Mpitutou, ante às pressões dns «.gorilas" dis*sr«ri
iiiv.ns ao ioriiHli-iii -- nos leva n crer que, di tato él» ¦-¦,-
p..rie Imp/irrnnte no esquema golpista cio «eu c 1-. i d.1 G'jíi»'
bfra. Nio í pos-ivel quc o presidenic cin Republica cuia paUtti
cie ordem acabamos - prosseguiram - este.i* alheie * •?¦¦¦¦ tcea-
tecimentoa, que colocam rm uioqtie o seu partide. qu. o o mean*

# JOGO ESTA SENDO FECHADO

ESTRADA DOROVO

rii*. a mesma coí-a. Como multo
bem afirmou em entrevista a S
ieta jornal, e atravéi do p^i*. s
1 rat concedidas á Tv-Rio aqué- =
le íntegro magistrado mostrou =

_ qut .»- crbviian^So do servir* mi. 1
Htar, com a Incorporação dos s
luvens a trepa, cria o cravissi- 3
mo problema do de.semr'.'é?o. I

I em massa, dos menores entre o* s
dezesseis e dezoito anos Então =

| 
tem a vadiagem Da vadia?em i

r ao desajusto e ao crime 6 u
nequeno passo. Porque nenhl
ma firma e nenhuma lndüi.r _
r.ucr cmprcaar um Jovem n*.- Demoiiatrandcj sua disposição rie exterminar corri o iico ta

j quele período. Sabem os empre- Ê Eatad-, pondo fim à escabrosa "caixinha" 
do "traballusmn 

Bu-

| fadores, que dar t«-abalho a eles _f 
minense. aleuns militares saíram em campanliji an-ieirrrsveri-

quer dizer ter que pagar aos § Cional peio Eítacto, Hpacorando os banqueiros, que flcarain nem
mr-itioB loclo o tempo em que 5 inia'rjiier garantia, apesar dp contribuírem com peMdnr, 

"tri.

! estiverem servindo ao Exerc-io - but<w' P*"'11 a relenda "caixinh;i". 
Eni Nitorm e Sáo O 11MÍ-.

: E isto significa tremendo omis I muita* casas esmo focharias. A respeito, leiam o editorial d>
: Mediam, po>, as nossas auto- 9 

ho-)c da LUTA DEMOCRÁTICA.

I ridades militares no assunto. e| Os sarspntos (e com eles muitos oficiai-, nacioi 1
concordam Mm a. volta rios Ti- 5 •* conformam com ;, --.,,: laçúo do oirr.neJ Aririuon -:'-
rc* de: Guerra. Com isto a.juda- 5 di «postos a tudo para manté-lo no comando, argumontando linu-
rfte o Juizo de Menores, o Te- § mente. que. -ele e um autentico nacionalista qur sempro lit«

Í-ouro 

Nacional e os próprios. § 'ara respeitar os princípios democrático», eonquls'; >oí por no
moços. I povo: homem que vem lutando em favor da- reformas preço-

/OI *( HKl niM/ 1 nicaci is pielo Governo Fedpral'".

Ate o momento em que eram redigidas c as noms. a sitiaíü
na PM fluminense era tensa. De um lado. sargentos anIx-ficiaíf.

nacionalistas, trabalhadores eatudantea e povo; 
¦ ão «J-

IBADucr r os 'aorilinhas''
1 '':

• AEROBRAS

LACFRDâ, ADEMAR E 0 JACARÉ
PAULO MOTTA LIMA

Hojo JO Ur
"Mont'- Urtal»". rspunhoi, rjc

portofi europeus para Santos,
Montf-Ttdéu e Buenos Aires
¦¦princesa Isabel" nacional di
Buenos Aires para. o norte do
País: c»rr-uelro«: "Rejlno".
-Nopal 

Trielor-. "Mormacifir" e
¦ 

Mormaupo". prex-oíontos do
Norto: --K-B.K ¦'". "Riee 

O",
"T*\&\ai7*T". 

e "Rio Atuo!**,
vtndcw do fi ii r. "OuMapéM",

com 16 W) tonpladnA dc rarvío
Amanhil. dia 31, do paaaagel-

ros: -'Prin-esn 
I oopoldina'" na-

clonal. dc BtAtOi para porto*-
do nono do Pais: cargueira*'
"JVOptl Exprc.ip'' Undo do Sul
f MMott« Meirík prorcríçnrf

Stud K.mpem'
ioon 1.irias

nd.i

nmniiimiwniiwimmtttiTrTtriiii

() sr.vornarlnr rto .San P«.o»n. qur «lem rto „ulr.is bal»*)-
duelos i.r.Ml..iiMri,is ato rmr «,.-* jmitn» oritr-ua-.o na. hora*

_f_j 
ao passa -loinpn ílo f.i/or profecias, anuniia nm novo

rUInvin (nm ns jM-ricrossiM. verificados na cinsmicáo nai^l
do*dc Ne*, pn__-._n.iitt <> Ademar eeaaagiilet -Uvar-ae dos
ofoilns dn iRiiacoirn quc owta vallcinancln. f eom élo e do
c«|>er,n qn.- r_nwia, lambem, para «cmo-lo, pnr mais alruns
rtorenins. ..nlrns tipos de uiu fauna condenada ao dcsaiu-
renmoni,,.

rmcloma n sr. \demar de Barros n deMhamonto de novo
dilórin sobro a trrra paulista e nutras re(rloe» dn Braall no
mnmentn e,\at« om nue stu colega Lacerda anuncia o milagre
da -u|)ii-.s.,., ,'.~ r'iiu-, m„. dc ratumhi.

\ntes ria trnnsformaçán da lidado em l.ini.. » Pre-
leitura carnna procurou resolver n prnblema da deeconti-
nuiclade .irtniinislr.iliva Intrava preteito. vila prefeito, cada
iliial cmponhacl» om deixar seu nome ligado a uma obra. e
«cRundn rsir sistema sn eram possíveis as reallwrnes A rn-
lego curti,, loi enlán que siirifiu a SIRSAY Aitora. entra
«overii'. o sal «rnrriin. mas a SI RSAN permanece, dispondo
rte verbas e demala possibilidades nurA ,, cnnstmoS,, rtr nbras

mento |H-nnta irrandr
rle uma arlminisiriie;

laranjeiras. Naturaln

ilareamcnln r .islalt
i BMMHWfAfl Ho rui
•hcnios rto ( atulnhi

". Lacerda encontrou fiiud.iiiiciil.il-
ira da SI ItS.-W. nperaria em mais
Issa obra era a túnel ( .numin

te a SIRSAN' previu a necessidade
iriio, an problema rto Iralego. romo
'«nlo de ruas. l»ro jeton-sr tamhom
l'.ipa-< rnitr, responsável pelas on-

3 O deputado Roberto Saturnino Bwa rpSD fluminau*'
- integrante da Frciiie Parlamentar Nacionalista, apreíentciina.
_ teto, ontem, na Cftmara Federal, propondo a criação da AEHO-

| 
LÍPaR. noa meamao moldes cia PFTRCJBRAS

_j O protetO conta com o apoio antecipado rir- mm- m parla-

p 
inentares nacionalistas.

| 
¦% PROTESTO CONTRA LACERDA EM CAMPOS

A Câmara cie Vereadures de fampos aprovou requerlmíB*
drs vereador Jacl Barbeto, no aentido elr que rdgse enviado oficio
ao «overnarlor Meneguetl, do Rio Orande do Sul. prot»sta*W"
contra "os 

atos de aelvageria praticados contra o povo, ms de-
monsfraeóes rie repudio" ao sr. Carlos Lacerda.
Por ooaaifto da visita do governador oarloca a Campoi, tm-

balhadores locais orii'ani?aram inúmeras manifestaçíei dc reptl-
dio. que a imprensa rearionária nâo reiis!ro«i. Entre elas. »
distribuiçán de milhares de proipectos com tíízerei toferente» l

3 matança de mendigos no rio da Guarda.

• 
TRIBUNAL DE CONTAS CONTRA MINISTRINHO'

O Tribunal r>; Contas do Estado do Rio. do qua] ttt t*""-*
e relapso ministro Badser Silveira, rejeitou contrato dr con-.pn
da vinte Ônibus "dieael 

, para o BERVE, peio preço de 225 rr.:-
Uiflea e 600 mil eruaelroa, feito entre aquela autarquia e a íirrru

'Carroçaria Vieira Comércio r Industria S.A."

íin uma serie Ioniza rie "considerandos !. os mln_tn» »P0n"
taram diversas brregulãrldadea existentes no contrato, r conv?r-
torain o julpamento em diligências.

Kis alguns dns "considerandos' :

I „.^"Cf>NSIDERA.VDO que a "CARROÇARIA VIEIRA, COMf
£ CIO E INDÚSTRIA B.A.", dcnomlnad,

> 3 mante. vf.ndkikiha. tem o capitai
i 1 'es-tatui-

no contrato.

.-ni.i HPIMII (I.I
¦liras rir

is ante*

etn bon
(i.i .iilminislr.iliia. lov.issi ¦ SIKSAN a
< .i tumhi-l,:ir.t n i<*ir;<v S«-ri;i espantoso, mrsnni nu a
imii Lacerda, o caiicclamcntn da evocui.án rto pia
riores. Lacerda não fé» isso. mas resolveu apei{ar-se .m falo
do icr uno complementar uma realiaaãfta rm marcha, expio
lanclo-a com., coisa sua. cm funoáo de planos eleitorais

K assim lnrmos anunciada para ontem o que alguns jor-
nais chegado* ao governador chamavam "um 

carnaval em
(alumlii". (a rna vai, às vèjes. é expressão dr sentido pejo-
ralivo. Tara ontem, a maquina de propoganrta dc Lacerda
mareou um carnaval om que se exercitavam compositores
rio estilo di'irr>m'uro. Numa dosas composições há este pen-
samento pouco límpido: "Você tevo d honradei de um irran-
do honiom (le valor". Você", quem? ( atumhi. „ |-, ,,.
on o herói do rio da Ciuarda? Só os exeeetas da música de

imenda. «-njOS críticos c|o poesia ba.iul-itoria p.>doráo des-

palavras.

anexo i.

rONSTDFRANIlci ilem de ,\r r -im jiii.i

verdadeiro sentido dess.i

fie qua Ini

Ouem sonhar

ma 'ira. I, Aden

ge, nn Tirto e no
volveu íi prohlrm.i

rsprrir rtr mar
lilarl.K an» rin».

çao. o coiilralc. am sua- ilausulas segunda e quarta, suborain*
l entrega rio primeiro crupo dc "ônibus'' ao recebimento d" ¦<>""
e |>rincipio d. paaamentn dr Crt 10.000 000.00, fixando pa" "J
to. o pra/.. de quinze dias — o que quer c!i?e-r: e«sfl quantia «-
Cr* 30.1)0(1.00O.IK). c entretnie sem ciue a VENDEDORA h*J« iM;
necldo qualquer 

"ônibus". 
E mais; a parte final d,< cüwjf

•efunde prove hipótese de cancelamento ria entrega dos 
¦ rtnibiii¦•

caso cm que a VENDEDORA ri. volverá o sinal de Cr$ 30.000 000.0-,
"acrescido ele f;, ao ano'" — sem fi\ar-se prazo algum fa" *

| devolução de. tal sinal;

CONSIDERANDO que só em situações especiais "rtlgo 7',
do Código de Contabilidadei poderá o governador di-i"fnsar *

concrjrréncia publica. Essa. constitui norma ialutat 0 mesiiio
tempo que proporciona ã Administrarão a poealb li ad' de o°"r
melhores serviços por mellior preço, coloca, em perfera1 

ron-
diçóes rle ünialdade. todos aqueles quc pretendem contnMr tom

o Estaao. Ela deve sPr preservada o quanto possível só se rc™"

preendendo a sUa postereaçáo em circunstâncias realmente escep-
cionais plena e cabalmente justificadas,

„«~v 
«'«NSrDERANIX? quo deixaram de ser apresenta ti »s P''»

VENDEDORA a.s prova» rir .,,.nação com ns Fazendas Feeler^
Estadual e Municijwl o bem assim n Indispensável reci«tro '_

Bol-a de Valores rDecroto n" 7040 de 8 de Iulho de 1«0'- l"^'
se tratar de contratante - .SOCIEDADE ANÔNIMA:

CONSIDERANDO, finalmente que a l>lenac«o do mlM*'
mnto ao "SERVF 

. o Corpo Instrutivo e a Douta Prnritraonn
opinarem tívm-ávelment,- an reclstro „,»

nFriDF n Tribunal face ao exposto convertei " rolcjr"
o*»i rtilironeia pnra o» osolarooimonln» nec»s*»rin« o «• l"<
o»» mio »o imfmotn"

orl''"»-

Par,
Itib.
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u t a pemocratica p°g",a 
1 

'

Ótimo 
exercício de Don Bolinha para o 

"Brasil": 

3 040 em 206" 3/5
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Rondo 
dos cavalões

IN AH Dl MORAES

,,s IVKK W KIS — CAPÍTULO I

A VINGANÇA

Hru.H.nu püvtfui no toar! Verdade mcMun, nu o
ti» mur' lie toda* as ffitRh |>r»fr.i-

>wr« i i.iki liiiiiuuuxi*ar deleja-
do rlol» iioi. ni hcm, os Miclitv — .i ntiftcn

k mu um» vuinu»lr/jiiítrt ilc participar. loi »

Abro aqui um p-»retite>.i». |»urj diaer
' III i• s»¦ p4bseili. ||U«* M 1.1 III» ' %U »

\cri e-alu, iuui sim porque, mantido #*ni

4pd» |wi»s doiioi" do Jo<iuei tlui>e.
o presidenta < bit. ÍO.IHMI, o "Noltelrcinu'

I uí.Io v|ioit« » o (iuilÍK-rmr Ue»i penteado
«ui\ t.iHUiu Ioda a irônica ttirflata entreui*

luiu lbi irrito, ioda a relação d«>* lealcjo*

)..na que a publiquem. r íacam rcclMitM* !»¦

HK~ 1 Via* na dit.i relaeáo ii/mj conat.i o tal
, tio nu mar Sobre ele. silencio tumulMr'

Hk > <i v Mist rio seiu uue vm mandar o ,|:»lr mr
W"1 •*¦ " 

prendei p»i reveUi nw itund*?)
ifiti.rmaçéo ifiin tive — confirmada, Aba-*. por

1,11 dl- )(>'•' " v:»por sairia .<» X hora* ila imite

<t,i urdi do dia senulnu Serui. awilm. unia

r,..«.«»».«I tjenero Profumo, Word. < ri«ttna K reler,

l,- | -il> \sloi l)i'|Miiv pareci que mudaram de
°í ' 

||; 1'Altf.t I IHir.llH <-sr IMMM-Ift «I» táo Il1ll.tr-

221 ,iur Hii.l., lia.. -¦ p.id. -itier. Iwm, « qu» v»i .»lr dai.
" 

M„, v ¦ um \.ti sair .Ir manhã r volta 6r Urde. Rs-

[lfrrn)„ i. iintarimentml.

t.iinu eu ia dllelido, iu-iw passeio. eu d.

. ,.,ri, Mesmo que fr»*s«- ile nolle. 1'mi. farrtnha n».

lua mal- rua» #'

Intorinadii dr que u vàce Tude e que colava . ma.ff«p»d.

mi falar com Me P.iis bem. minha «ente. ..
' 

¦» Tuil' me .illiHiido com a<iui'le» seus olhon uulMios. dr

lui trl-'f ' 'Poxrteu assim: "Nío, nâ<> poss,. lhr dar um

niitf r peeaotl» *rat» da diretoria V.ire

„ , ,„tri> dl.; naquela mia crônica, "Se avprai nu
"utid.. 

: ¦ l.amuu » (íuilherine llesiieniead» de Inrtrw".

I^ik i " Vh! f <.~.i íiin'" rospiindi Itesafio vm-e a provar

M,.rcii i .nu .iimenlu lal.n., iliiji. u verdade», ma*

ITnfn chan»-i «».. flor i.u outro diretor qualquer, de ladra..

|JU nj.. .ru Tilde trranji outra rteaculpa quahiiier, ma»

qn# if>*. rnenoH, uma (ifsculpn honwts.

r »*nr.i 1|U. tu perguntar a »(«é: eima-. fecla» »A« .«fere-

tHUi »« dele*a."« e a.« «wlim, pela entldadr Joqurl <'lube

U.' pri¦ iti. :* d.« diretores, para o» «eus amigou?

>a.i i.frrei'ldM a» dcle*»c*s e a.» vidoa, pelo Jóquei

flnbr
Kuta,, kiiuu * que eoc* pode me licitar ani oonvrte

«n rmf pttiweío?
F.w.ivir voe# maiTTt» « dirrtore*. h*o. n*« p<M«e ir.

Cl* al minha rente, wimo rMlofina a dirrtori* do Jóquei

Ml irmmi dtier; Cuidado »««n ua liiU>carrl»'

O chvhlo |Ainmiui^'' Don Bolinha
um do» i«>ntos altiw entre a r«preaeii-
tiçfto nnclonul no próximo 

"Orimj\p pn-.
mi'< Bri-.ll" tiabiilfioii in nwnlii d< »n-
iiadn ultimo uovei nclo p.-U> l>rit: ii-iin

Marrliant. lein hthiIo i*m eliilo em
O briotto filho d» Otdxu

\ pritn
uid dir**l «*'

*«il»r

prqiKi

rrMim.. isixtuk. -< 1<amH de ladrão*

todo o [>rcur*i
hbordando 3 04(i
iiindo 'jo/i" e tr
a ultlmii vl-a l
10' no* IKMI e .'i
ir . »ros. muü

a* i amo. 11>
soü o uovcrno d
Nitmlindo :!04"I

II !(<!(. .. pit'
it revido tio

\xirn 3 040 tn
'iuantii i M

mctr<a naWiAm
« llniua min 11!'
7':( r. ii.íW n. mil • • '

300 rnotro1 nfrrMteifo^
.'i vontade

? rtinndo iuu«i üistanc
li B> qulnlio t. rininoM

• ") 
tnnKi flrini 'l"

.¦(••ir i* Bu o • t
SwoopiUnk» timrren
ro muiiu i> oi 1 '¦ 

i*
;n Uni outr foráühi

•inH-

paru
inal

**nv

n íii
109'

nosso ttirle. anotam
excri leio* nu tlAvi
(juli-k Clianrr J.

Cl '1 M
O < 111' U. .1
('«pior. A
Cuiilne. J
Allmny •'

mm - o* seguinte»

Hiibfto .1
i Viromln

CHU. J
Arleslann
ourftiío

i
randornblf

"Brasil" 1 i 'io 3 040
dtetflncta #*m 

'2X9' e
m. tffi
ilom ijnlntos.

11'OU
f»OVer-

nano pelo
na l/ou S
fVtrÜl Ptn
von'.'de

Alem
naltwrwn

J sMvh Alndn rnd .n«l fi-
i'ver qo» n mtUui e
ir ¦ dm* llnhu* «empre 11

Oomln'
PhjTUlll
Dcvv.l
VapoTt-
oilrnn
B"irn Alta
n«.|'oso .1

D

f', silva
Iva
Kii" nnde* ....
Rn II loa 
HOtIKII
Pedro Filho
Pottllho

M Kilvi i> Cura-
PcKÜTQ Filho

.1 rr;i°i
1 P JIIVq

Correia 
,1 liillflo 
fUlvii 
Pa f fica 

s-'|lV* .. 
Jllliíio 

p allvn .
A Ml ' Iwlr
P-iffli

1000 —

I0U0
MII0 —

1000—
1000-

101 V
105' 4
IM-J

h.T 2
3"

UI00->t06"l
'100 -l«? 1

1401)
1400
lflOO

i um
2400-
1400-

h

5

•inlii.íii» cradoa. qu<- tr:» -

prova m.i \ ma do

cnramUi J Pcilro Mllto e

Cfilodônia. M. 5^ilvu

c urmzlto, J A Silvu ....

\i ot .1 inllâo
Vhn Oogh. F Ptrelra Filho

907
w: 

•:<

lll :•
8K 3/6

p i 
¦

m
1300— 81 

"2

1300- 84'
1300— 8.'>
1300— 8'i 4'R
r.'iio- 7fi 1/5
2040 -139*'

1200- 7!»
liioo -10fl"3/6
1400 - 92"
1300— fi.V3'5

Bo llTlnna, J. Jullâo 
Capablanca, L. Carvalho .
St a Miirunrltt. T Per. ira F"

Cr:-a lida. M silva

Confiiclo. J Pedro ruiio .
('• mlla A Barruso 
li lmnr. D. P BUva 
('ninbrala, J Pedro Kllho e

Bom-Tom. M fllva ....

Iári D Nfto 
livoruk .1 Jullfto 
iMinioMnho M silva 

nharma, «1 JuliAo ........
n iia a .1 Machado .......

BlacK-Tle J Correi» 
Boror «1 Houna 

(!oda]a/. M ^Uvii 

r mr Cent. m Silva 
C lorito, J O Silva 
Pretend C Morfado 
Ncvnly, A Santo* 
CuMln A Machado 
r.tallja. .1 M Santo- ....

DlcUa. A Sinto* 
La Mi rveil, M Silva .. ..

Allx-nlz. J Neerello 
Pia' n tn J Befflca 

1000- «()"
1400— M
1S00— *7
himi- ar
H(Hi - 93"
íwo—nr
1200— 82"3/a

1(K>0— 84"
15011—104 

'

ItiOO— H8"
304O—138"
1400— »bM
1100 - 9S"2'5
1200— 78"
1300— ««"S/t"
UiOO—104 

"2, 
6

ItlOí»-—lfv«"
lljl Kl l«Vi"
1400— M"
130(1- 88"
im lll— «7"
1300— #0"
1600—
10PO- 84 "2 '.">

llVill—105"
2040—

wiiiiiiiiiuiiiiiminniMiiniiiiiiiiifluiiiHiiiiiminHiiiiiiiuiiiiMMiiiiiiiHiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMHiiuiiuuiini

IgHHipHNiiH

'f Mgj

I •_ . PAKKO — A» !#.!• hv
Z- 1 W® metro* — rr5 230 0f»«i»

S 1 \ CUgré, M Andrade 

-j Marco Poln, L Rmonl ..
S ;i aatiiinn, J B*rros 

2—4 AchfcUy J Fl%«VJDd»»8 ....
5 5 Reope. J. Vrlu» 

«Ver-irll, « M 1'rua ....

§ J- v aiilno .1 Machado 
S H Arrojado, J fjmis.1 

l> Promítheu. O a.ncho ..
4-10 KohiniW. Excluído .......
li Bismuto. 7 Kou*i\
13 Cnrrtal l' »rk. J M H*i.toa
M 8unred. C R Cnrrn.ho

M
S9
52

St\

5fl
56
M
51
ftê
bH
58

Tribunal dü Gávea

Ontem, reunida tomou .

gulntea deltheracôea u c
s se-
Cor-

Notificar as tr.-iniMlorcf do»
nnimsi* Onciltto, Plramldal. Ara-
tlrlm, Sportüu' I.lfe (l.» e
£*tol, Oonaldo. wulncha, h uru-
lha. Hedon t Tdâliu ve»)
(Indocllldadei:

Permitir novamente u m.srt-
c&o de Qualopa. de adrdo om
o parecer do ' .starter";

Multa: por Infração do artigo
Irtft cio Código de Corridan (dr*-
vio d« linha) o> segnIntei pro-
flssionai*:

Aríáltnn Santos 'Aluía e Ro*

sc ftiugi i em Cr$ 1.501100 c

jofto de Sói.*.* (Corda) Ivà de

Sousa iSaUná.s), Franclaco E.s-

leve» lOtlJ-.ii'. AntAmo Ramos
< Palmar) <j Jo>é Portilho iLx>rd

Pinirtltm) em Cr$ 1 HOO.OO;

Multar. i)or infraçfco da ali*

nea "d", do artigo 35 do Codigo

dp Corridas tnfto apresentar n

íilUNi em que tlevin correr -eu

pensionista), ny treinadores Jor-

pe Ouapia:-.su (Acelerador) ( Ale-

xandr. Correia (Valera) em

Cr» 1 000.00;
Ordenar o pKíamento doa

prêmio* das corridas do* dlaa

18. 20 ( 21 de Julho de 1963

CLÍNICA N. S. APARECIDA

CiiiiMilUK com RADIOSCOPI l

\duito* e eriança*. — Doenças de senhoras

Medico Dr E Toledo Ptza

Dilrianipnte rias 8 as 18 horas - Sábado: de lis 12 noras

consultas a preço popular

Avenida Rio-—Pptrópolls. 1891 — sala 3 —

«wiiiiiiiiniiiiminiiiiMiiiHiiiiiiMiiiiHiiiiiMimiiiiiiiHüimiiiMmiiiiiiHmniiimmtiiiiiiiHiHiiiiHimiie

PRÁTICA DE RADIO EM 6 MESES

U.B/./IU! — v*ra radiolécnlcu» rom«nt«a

0 CüfiJO MÀRCO^l 
qQf ^ arhani abrrt»^ a* matri*

o»* paia iwva» turniae — Aula» diariamente a partir

to u h..ra. Kl A l»OS ANDRADAS, 128 - «obrado

' • timi a Avenida Marechal nona no

Clinica ULTRA MODERNA

1'ARA O fl! A TA MI NTO l>F.:

IMPOTINCIA SEXUAL — ÍM AMBOS OS SEXOS

Oikturliins glandulare» e nervoso* — Dornçaii venere*»

Via* urinaria" — F.ieln*lv»mcnte r-rni o emprego de modem»

apHrelhuitem de altn freqtifnrl* f.apeelfira ou ORGANOR-

RESSONANTF - IMPORTANTE: M-»mn aqnfle* qne nio

reariram » iratamento* anterlore». roovirtamo» a conhecer

nosiui i|mrrlha*em

Orlentaçio gr»tnita — liiaramente da* » aa Í0 hora*

PRAÇA MAl A. 7 - 1.* ANDAR — SALAS 70i e 725

KDIFICIO OI "A NOITE" - TEL Í3-J211 — RIO

EDITAL

.Iiii/o dr Direito <la 1." Vara de Família do

Estado da Guanabara

JtJIZ Pr Afíterlo Aprlflo Machidr dc Mello

Fa<tiv» tntertn. — Mnrla Iliettl da Silva Prln->,

WcIttfO do CMtnçA» cc»m o pr»io d»- 45 di.v h requertm^nto de

JOti* LOPBB.

(1 !>!' AHTÉRIO AFHtC.IO MACHADO Df" MIXW JUta <le W"

r»*lto da 4 * Vara de Fumllit dft Ctdurte do Rto de Jiuietro.
FAZ 8ABKR. que pelo presente f-dltnl com <» prazo de 45 dl»*,

M« qvu dele virem 011 tl.-Iu conhecimento tiverem - espactalmWiM

u ENI BARBOSA IX)PBR. realdenta em ! . Incerto e n&o sitolao.

que por w*tc Julao »• cartório proc« w.vm os Autos dn AçVi Or*

rlin^rlii de Deaqtlltê em qne t Autor IOS(: LOP*;H, residente a Rua

M»r."-i A.oili.r, 53, ea*a f. nwta rldftite 'rin e*i« u-ep-wa com

fundmn.nt. no hi - rtn. IV do código civil, semlo bastante pro-
nirador o Doutor AhiTlardo Nuttef in^c. 01R OAB.

Em virtude d» que paasel o preaente edital, com o teor do qual

ficam intimados autora e reu. w ^on<parecerem h «ede d^stf Juíro

no potelmo dia ! (le outubro de 1<W.! A* 13 1J horu>. a eoinparece-

rem n* ..'de dês te JJlro no prAxImo tlln icim» awnclonado, non-

forrn. dcirmlna » lei MH, de !0-!2-19SB. r«i nio cinpareq» u rt.

i „ uin. Mii citada, para coiitentar, .. lerendo. dentro do pra/o da

1... 11 „r, . ot.  nh penrt do revelia, rio <m<- paru «Onjtar p*»-
nram-sr »*M'> e outro* d< Uvmla teor que loi publtctido no "Diário

lustíc» Io d' 1 lll as :.".llia 100(17 rientlflccndo-ne o* partes dc

e*'i Ittv/o I ineiot fl niiH *4-1 J><*. 35. I." andar Haln 10a D*do

,• p .-.nado l lati rio Kto de Janeiro 29 d. lulho de 1ÜH3 EU.

Mana 111» * *I da Silva Prins. ( ..crlvit toterina. aubícrttro.

Confere com o original, a ewrtvA tntei ina. Ms ri» JUet

Prinsr.

d'i Silva
(5 359)

£ 1*\KF.O — A* W h«ia# —

| 
' 

i 50.1 metros — CtJ í to.o- 0.0«
KR

§ l—l Mooa Olow M 3Uva ... M
S - Aloun M. Andrade 5«
I } Oraclette. j Portilho .. !l'í
5 4 !,h Cnttr:.. J S*nto« M

3 y—^ Qulncha. j. Fagundes .. 58

g 6 Ouro boa. c. R Canralho. 58
8 7 p»trlclnha. J Vel«a VI
S «—S Melodlsta. H Uma M
S n Qol^a, J. Machado 5a
§ 10 Good Eyes. A. Ramo» .... M

= .1.« PARRO — A« 11.Í0 h«r*« —

5 1 100 m»'tro!» — Cd -70 IWH» ftO

1—1 Ti>eaio. J. Faaundeg ....

2 Lord Nélaon, L santo» ..

J—J Oood Time. J. Portilho ..

4 Mlriole. F. Pereira F 1

I 3—5 M Blancne. C R Carv
ti Princi|»e José, J Correia.
; onk.\ M Silva 

I 4—R Rojral Hawalan, C. Morx*.
'1 Juerti. P I.lmn 

in Boi-niipto, F. conciçao .

Kg

VI
58

~ 
4 o p\KK.O — Al 21 W horaa —

£ 1 500 metro* — C'r| 770 ftOO.DO

= 4

Radiotelegrafia — Radlotécnica

e Dactilografia

Cm—» nAnialicados e livrea — Matricula#» aberWfc# pmvs*

profissionais e amadorw

ESCOLA EDISON

l^ACA Í IRADENTKS 79-81 - 2» ANDAR

UAr A* Diretoria de Transito — fone*: JJ-04Í1 e I2-8S85

Advogado Dr. Pedro Pierre

••111 .v* AÇO*. S M iVITIÇI lio rRAf»*IJ«4'

AilVfH crvei * CRIMINAI

• « JMgsioiit)» - 1ÜU1I0C CK anwiío^o» 4 owaa-

^ -r*. x.iLtfpiT' ot jenquítacior oc 8r»fií — Foiênrija»
- 0antr»io» Oroierclav St Arrendamento» ie Imóvel- de

Oura» 1» : poraç6" - ¦acritura» - MarirlsdC de Hego-

!»n» - * 
Bahea» Coreto»*' - «venid. Oraea Ar.nh. rfr

i* M4»f - (.#r»rwi lll Uíefnn^ it-RWi» WHW « Kl-

awj o» i vNrnto

SEM CALOR PM NÀO FUNCIONA

A exceçSo do 7" Bí.tjilhüo de Infantaria, tôdas as unidades

da Policia Militar da Guanabara estfto dispostas a paralisar sua.*

atividade», curo o sargento Viana Calor aeja expulso dn corpo-

raçSo. O Inquérito Policial Militar insUitirado contra Calor, ja

foi concluído e eutá em poder do con>ando geral.

O .sargento e pensado de ter-se .solidarizado com os bombei-

vos quando da "trreve da fome" deflaçrada no quartel da Pra-

ca da Reprtbllca. Apontam-no, ainda, como um dos Msriatários

do tnanifoRto lai eado pela A.ssociaçfto do* Subtenentes r gr,r-

gentos da PM contra a nfto regulamentac&o da lei que cria o»

QAO-QOE.

PERSEGUIÇÃO , ....
Sargentos, cabos e soldados da Policia Militar, sábaoo ú.tlmo,

estiveram reunidoa debatendo r. poslçfo a ser tomada pela cias-

»e caso se venha a consumar a expulsão de Calor Deliberaram

parar — se » medida fôr posta eir pratica — e consideram q'»'

uma perseKUiçÃo t/)r[x> foi dlsfaroada em puniçio 
ii!s/'iplínar"

ao se manter o militar préso incomunicável, dnrante o anda-

mento do IPM.

consultas

CrS 200.00

LHOS*OUVIDO:

ABIZ-GARGANT

Dr. fortunato

Ruo do» Androdo».

«ato 803

29

das IS a» 18 nora» fj'int<

híi Lanço íe she Francisco'
Mora marrada - Ç't 400 Ofi

- Te!»fone 4 * 
'tu -

1—1 Aoavion. A. Hodecker ..

2 Qualyta, J Tlnoco 
2—3 Xlf<.v, J. Fagundes 

4 Bosé J M S.intoa 
3—5 Brutiis. M. Süva 

d Onmío, C Morpulo 
7 Roeeclalr, M Andrade ••

B Bogardo, J. correia 
-1 Sí-oUand Vard, B. santos
•' Beia Praça. A Barroao .

kk

56

5* P %KI O — A* S225 h«r»i —

í KM» metros — C'r$ 'líio.oa .00 —

arrriNo - n ronrr.*aNCiA
llts ESCOIA» li»- l.lillltt MA-

V %L li t A AMÉRICAS

1—1 riark on.-nt, l rafundu m
Devoro M. Andradr .... M

S Satanaz, I Sousa 58
4 tx>rrt Whisky O. Mornado.

2—5 Iblcuü, L. Rigont 5«
d lilu Nelson, E Uarta ... <*>

OarOta d. Oro, J tioiiaa. Sn
Ma roo Túlio, J correia . «<

} 0 Marlln A Ramo.  M
10 Oonaldo. D. Morem  <*>

11 Zfo C. R Carvalho ...» 5a
Quickstep. .1 Tinoi-o ... 3#

4-13 Purgo. H Vaeconcaloa •• *>
13 Procon^ul. A Santoa «... 5d

14 Introja. L. Sinto»  3a

13 Fratrr. 1 Veiga  *•
" Emir F. Perrira Filho ., 54

».» PAHF.O — As 2.1 horaa —

metr< s — CrS *1(» 000.00 — B^ttin*
1» P twro — As 21.13 l»»ra« —

1 ;ao metros — Cd 2'»0.00ti,t0 —
I1FTTING)

l_l Suvukl. M Andrade 
" S ilart*. r Concalçio ...

Pagulha, 1 Nogueira ....
1—3 Ar«r. A. Santoa 

4 Shiirrntn. A. Paroos 
Palomlt". C A Sou*a ..

J—t Monlopln*. C. MorgiuJo .
O-iolair J. Kaciinde» ..
Mcrldiana. J Veiga 
Savonara, J. Correia ....

4-1# itijla F. E*tr-vop 
11 N*-me«l.i. E. Faria 
12 Ostla. A Barroso 

" Balgada, N&o corre ..»..»

7 * PARCO •— A» *3.35 B«W|
1 200 metro» — Cri; 23#000,0#

BBTTINO
J—1 Rio Tlpr*, A Barroao ....

Herve, W Meireliee 
Caçula. M Andrade ....
Drabela. Nio corre 

1—5 Mahomé, J. M. Santoa .,
8 B du BOI», J. Veiga ....
7 Barloeento, A. Nery -.a.
:t Z-.irn Fox. n. santos . .

3—9 Ma d uretra, J. Fagundea .
10 Tio Américo, A.M. Caml.
11 Meu Negutnho, F Concei.
12 Juvita. A. Samoa 

4—13 Azul Celeste. J Correia..
14 Bednlno Ibralm, J. Port.

15 Al Rlneona, J. Sento» ...
Attllla D. J. Tlnoco ....

DR PEDRO DE

ALBUQUERQUE

flr Bospitai do* .iervia<»raf <ii
Kstiino I IPASF.i

Orsra<.> nrlnárloe - '.ienitai» -
At r>e»e de Mhío 23

7" 4iKinr «/I 703
Gdifido Darae tel -
Consultes rtss II 4# ix noras

^niiiiii!»i!iiiiiiiiii»»iinmiiiiiiiiiiiii-niiinii,|l"i"ii|i|n||"l,,|Hi",i""l,l,l"l""i"l,l,,",n"""i,H|ni,,lirr

TORNEIRAS

ICAM

10 ANOS

DE GARANTIA

Corne de I.* quolidode

pelo» menores p-ceei

to no AÇOUGUE

ELIZABETE FATIMA

LTDA.

Av Comandante Amaral
Peixoto S - Duque de

Caxia.. — Estado do Rio

APRENDA VOCÊ TAMBÉM

"CABELEiREIRO 
(A)"

E gtnhe ACIMA DE Cr$ 80.000.00 MENSAISI 81»I

AGORA', mrtça e rapa&s. podem aprender ,-.u lendoslssi-

roa profissfto na mehor c maior Escola da Ouanabara. ACA-

nMI A PRINCIPAL IDE CABELEIREIROS ! Ensinam» por

métodos prAt-co* e eficientes Temos aulas diurM» ou noturn»^

Qualquer um porte aorender! Damos diploma oficial, no fim

do Curso. Matrículas abertas:

PRAÇA TIRADENTES. N.° 9 — 3.° ANDAR

(Bem ao lado do cinema S&o José) Note bem: Ê no 3." andar:

DR. JOSt DE

ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Soeie-

dade de àfxolog-ta de Paria
IKIIM;\s SEXUAIS DO

IIOMtM
Kna do Rosário IM
Da* 13 a.-- 17 nora»

CLINICA MÉDICA N. S.a DAS GRAÇAS

XDn.TOS r CRIANÇAS
MA ORGANIZAÇAO PARA BEM SERVrR

CONSULTAS COM RADIOSCOPIA
kfon no* -.oiíuinte.s endereços:

"OVA IGUAÇU Av Gov Amaral Peixoto, 208. s/S e 8;

3. DE CAXIAS R Joaquim Lopes de Macedo, 15, s/131

PENHa Rua d">.- Romeiros. 197 — Sob

HORÁRIO — DAS 8 AS 18 HORAS

(Direção médica especializada)

ELETRICISTAS, LADRILHEIROS,

CARPINTEIROS DE FÔRMA

e CARPINTEIROS DE ESQUADRIA

Prpcisam-^c na Obrn
~ l idarie Univeisitâria
Sr Sebau „

, .SANini? Edifício da E.N.E.

ilhn du fundfio Tratar r-.m o
15 3(>0'

05 militares vão ter casa própria

, 0 dr : Gomes Ribeiro diretor da Carteira de Hipotecas
» ! ¦nfttnlca Ft .leral .lo Estado do Rio. foi tecebldo pelo
""'•'¦tro da G-i.-rr;. general Jair Dantas Ribeiro, para tratarem

nJn»S5,m,0> relaclanados com o fliu-nciamenf/O de casas para
uitareí, no território fluminense,

í ministro intere sou-.ce pelo caso, sugerindo, contudo, que
construas sejam feitas em terrenos militares, para os que
Jj)m ;en ndo ao.s contlngeiitea do Estado do Rio.
Ferfoit. rr i-nti identificado com os assuntos de sua Pasta, o

f™er«' Jair Dant.-if Ribeirc, prometeu estudar a matéria e darA

Ei* 
r sôbtp ela 'm n6vo encontro com o dr. Ivis Gomes

K*U1U O» IMLHA- - a.

Ulilti •» marcas %ala» ptissa
dss 1950.00 Han-I.on Z ooa.ar
— Coni R»n l.on * Oetos
4.1100.0» Sand*H?* 4«[>onf.a*
(MP( R1AÍIOHA nill.ANTIA -

\ r I' dr M*»to ^ «Si» 7?a

Hotel Resíouronte

; &;ieciálidadu' çw. mir.uta1»

t£ .*Refeíçoeá .e'b<-biclüS
ein (tcral

f: OLIVEIRA IRMÃO

\v. ^1. S. iías Graças, 1Mi>

S, J. Mcriti — fc. lUo 
v

•itt KAUHI O» FILHA !"»
HOU"7 Ceaterto radio» d# pl-
iha fravadore» coro OARAN
TIA OF 10 OlAa Imp Molandi
. Av Tr^«e de Maio 23 ta-
ia

ADVOGADO

Augusto de Souxo

(Justiça cm geral)

Avenida Rio branco. 18» —

226 - Tel 52-2323 - Con-
sultas grátis (5 218)

Co nos —— Vende- se

Terrenos Comercial e

Residencial

15x40 área B00m2 F;m Cam-

pos Elisios. perto da Petro-

brás Tratar com Ignacio —

Av Rio—Petrópolis. 1 741

sais 102 - CRECI - 251 -

Duque de Caxias

CabelosJJrancns?

Oleo Helosan

A venda em fôdM

as perfumar ias

drogarias

Cia. Nacional de Navegação Costeira

AUTARQUIA FEDERAL

ESCRITÓRIO CENTRAL - Avenida Rodrigues Alves, 313/

331 - Tels. 43-3424 e 23-2211 - AGENCIA DE FRETES -

Rua Sâo Francisco da Prainha 10 - Tel 23-5542 - AGEN-

CTA DE PASSAGENS - Rua Sacadura Cabral 85 - Tel.:

23-5542 — ARMAZÉNS (entrega e recebimento de careasi

— Cais do Porto - Telefone 43-5192 - ARMAZÉM 13-A

CAIS DO PORTO

.NOTA — Mantemos o tráfego mútuo para os portos além

de Belém com o SNAPP

SUL I
NORTE

ARARANGUA'

'XISTO)

Sairá oant: SANTOS — RIO ORANDE e POR-

TO ALEGRE.

URUGUAIO PERIGOSO — Bste é Ilustre, um castanho vrupuaio, filho dc Aurrete

o Imaginada, que é visto em meio ao 
"canter" do "Prêmio Internacional dc lúayo", que

levantou em 26 do citado mês e às custas de Seiíor Flors, Sestao, Kalbit e Emblem, em

Buenos Aires. O representante do turfe oriental é um dos inscritos no "GP Bratil" e tem

seguras possibilidades de vitória. Júlio Faj&rlo será o pilôto de Ilustre, no "sweepstake".

"PRINCESA 
ISABEL"

(PAKKAUEIROS.

Sairá dia 2 de agôsto para: SALVADOR —
— RECIFE - FORTALEZA e BELÉM.

"ROSA 
DA FONSECA"

(PASSAGEIROS!

Sairá dia 13 de apflsto às 10 horas para: 8AL-
VADOR - RECIFE - FORTALEZA — BE
LÉM e MANAUS

"RIO 
PIANCO"

(CARGUEIRO)

Sairá para MACEIÓ - RECIFE - PORTA-

LEZA - —8 LUIZ - fUTÒlA e CAMOCIM

OBSERVAÇÕES e cargas serão recebi das até a antevéspera du saída dn vapor

tSIMIRAS M

ja®f r
í t/v .a»'-

ilTROPICAIS

Co0

l?È

$A

imtos- tinhos 
• Tropicais

RIO DE JANEIRO!

Rua Uruguaiana, |23

Rua dei Andrade SI

Av. Mal. Martano, 47

v 'Rua 
4a Carioca, 29

Rua T de Setembro. 204

IEL0 HORIZONTE

JUIZ 01 FORA'""

; CURITIBA

CâMPOS

t'^A0 PAUIÔ^

GO I AN IA

BAURU 
•

WRTO ALE6RE-

VITÓRIA

FllEIRáO PRETO

LORORIHA 
'

RECIFE

t

a

D



SERÁ MESMO DOMINGO. NO MARACANÃ, O CLÁSSICO AMÉRICAx VASCO

As
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COISAS Mil \ AO BEM M Ame

rica i' nu \ tato, rlvaia dn eláwiee Hn

pró\im.i rodada n.uml Piato .1 num iuu

na ttxtá-ftiri uni' Iria pedir reacia&o de

nnitr»l<i cnin o \ineri<a. O que rcnlmen

te féz ontem. durante um .iIiikku an

qunl wtivcnun presentes mi 
"A 

Minho
La" o prestiU nte \ ninei BnUUM e o c\-
dirij-ente Alfaro l!i uuant :i. Motivo ale-

ramUi carta a direlnria. (|iiei\H-se. cie-
Hn nr. Vôlnei llraiine nos assunto*, rela-
«¦kvnadoia .1 direçáo lêcnim. No linal da*

niiila- tui ttifln nuiliiinailii. resiiK eiuln

D.uiii-l 1'iiiiu. diante das pondenrçàm dn
-r. Álvaro Bragança, fitar nn ponto. Va-
rins pnihlcnuis c-tão al 1 .ipalhandu o

Xmerica para o dá—.im dc doathtfo.
Alem dr \ri. operado e fora de cogita-

1 «»i's. o (lep.ni.imcntii médico aatá rui-
dando de Sabará. Fernando, CarHnhos 1
/c/iahii. Il.imar nau agradou ( rontra
n Vaaeti deverá entrar Pompéia, cuja si-
inação s^rá regulai i/iida as pre»-is.

Nn V'-ih<-o o ambienta anti confnoo,
\s uiid.T: que envolvem o departamento

médico esian daaaamdaado • dr. Din
medes i-m- ral pedli dfmliwlo. entre
•.ando carta 11 direlnria. Qntixa-na. ade
mais. o dt. Ilinmifli- de ((iie n v ice-pre

-ulenie Hns Intarloaea proflanJanaia. lai
me Soares Alves eslá interferindo nn
-eu «etor. I) outro medico, dr. Jorge di

1 'islni. 
devera .«et ilispetisadn. sendi

contratado para .1 >eu lugar .1 1I1 l.idi.
rolado, médica dn Botafogo, no <iual se-
rio oferecidos Határfo* de 200 mil nu

h-2* m<& m ií_L,, 
Jlm

>. Alias .111111,1 nn

aaaaa do

pm «eus

iwa. .'i 1 .iiiniiiiiiiiiiaiiiiiitii.i iiiiiiiiiiiiiiiiii ...|:,iii,i.iii:;iiii..ni|.,:,i

IMTANDO A RODADA
22,J (De GÉRSON MONTEIRO)

\ dneln

¦ prixltii-ân d

l»>sé da Silv

ria nao e.sl

ns |<«gadni-

.1 Kruha

alisteita «nn

¦ «i pi'esidenli

«nn

l||l1lllllllltllllllr1ll|l|IIIHIII'll

lorgc \ leira ,i rispeili

v«'siiarin. indagamos «obre ,1-
lutixo rendimento apreaentadi
pupilos. ,• i> técnico disse que sabia 1 ra-
Rão de ludo mas qnr nâo diria nada .1
ninguém, nem meamo noa dirigentes.
Revelaria, isto sim. aos próprio* fogado-
ri-s. numa convertia franca que hoje terá
rom eles. inte- ilu individual manado
para Sãn liintiurin. no horário matinal

Voltou a ae agitar a torcida do Va-
ki. tando sua chele. dona Dulce Roaali-
na anunciado <|iie Jorge Vieira sairá Hn
Vaaco de qualquer ieiin. cano n lime
perca domingo para n America.

iHiiiiiutiiinimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimni

II

Q 
PtAMBNOO VULTOC a

^ 
dar alegria-- a sus torcida.

rt»rv «tando, no sábado, inicio
¦»• quinta rodada, «. Campo

Orande j*,» contagem clara

deliO Ate NMsinho lc gols.
?fc» qne náo é d«*«e Maa aer-

ie de ea- ii" • am -

ri,) Gerson, qm tem ii:>>tjraoii

mal* vedebvimi dn qgr lutfbol

Neluinho, alem ti.' i autor de

coiN no.- r.mo tentos ft- I .• -

menjro. t'n alnds ., maior ;¦¦..• .

1» do inmunKi dando un ¦>¦¦',

«tr preaetue per» Aírton, apn

driblar varies edveraártoi A,.-
ton utrnoo-st o artilheiro do

iolf-11. com iies • nto» Dea-
ap maa. que Nela iho ogou ex-

tluxivamente pai i

oo-lhe consisti d .- ¦¦ .;, .

dade. VHdria fái ii úo mbruni

sto. bem BMlhor do qus e seu
adversário.' O Campo Oranoe

lutou bravamente, maa náo te-
ve. melhor sorte. Décio Esteve-
¦que é desleal há -¦ uito tempoi

*. Guilherme andai am t i.i-
tando com Airton e darfòo pou-
lapert que náo intimidaram o
«taoanu Pwa combater o 4-3-3
«rmade pelo Cnmpo Orando.

flávio Couta colocou o FUmen-

ro em .1-3-4. f a/e ndo com que
.Anan*«LS fo*** mais a frente, etn*waba,llv> 

de apoio a NTelsmho e
CarUnbQB, éste também em cies-
:»qu*. aproveitando o brilho de
HrílMiihc Km su;r>a. am* rito-
rii tranqüila. O Flamengo, de*-
d'- o joífo com o Botafogo, esta
«tuanoo eonio t-j, muito não se
via: com garra, determlnaçãr.,
vonteoe de vencer, tocios aluan-
do com sentido de equipe. Pelo
™io Oárson vinha mesmo
«UrvyialhMido Renda ce
r-rt 4 a^!5 nsji.iyi * boa arbitra-

srm de Antônio Vtug, calmo e
-sem eacenaçóee

O
1*) .Maracanã domingo, o

Flumimiisi colo o . n V. .-. . ri
ra "corner" 

Os 
•¦. 

icolore. g
nharam íuatamente quand.
crmanalUiiu' .n .: ,. ...

o emp«tí de 1 a 1 m lançara a
om bases ds r (Orla Barboainha
e Briui muito afoitc,.- perml-
tiram, qpe Manuel e Joaquín-
«nnbo levassem o fluminense á
vitória. Os comandados de So-
üe.h, além de apresentaram
tw-im fmebol eítâo mostrando

ixn de iiaviuas podem «er spnn-

(«dos como am dos prováveis
gnnluMiofe^ dn titulo deste ano

fcclo. que ie». excelente primei-
ro t^npn cansou na fa-e linal

uiiiuidi. Oldair c Un» Henrique

riomlnaram «mio quwemm •

mei«i do campo Uiruo i.i i

mas luirii, podia. 
'«,•¦ In «',

!lo quem aijriu a con tan em
J*t»ot*irtz,nrm empatou. Mantul
.ie*trtop*ht „„ t JoaquUirinlio oi

lira» dí-ri.i.Uvaa a«i tiairador:

. a I Jo-iqi'in«uii«>. surgi;,' co-
rr* o BTelhar elemento Uc gr»-
mado, *ru'. ,í6ci e concluindo as
maravilhas t->tfMt* arbitragem

d» Airtíin Vieir» cia Morais •
,-enri» Or Cr» 17 (KW «10 On

Vein.fr b BotóffHio ,''ii«'i

mas aniou mal. diante rie sua

própria tor. iria Quarentinha

iês dois íoIs t* Jah Bala com-

pietou » contagem d<* 3 a 0.

Nillon Ha ii Kis tque }» acuara

nervos,, no jórij com o Flamen-

to) apelou d* noso para a igno-

ráncla <¦ foi par» o chuveiro

inavs oedo.ai-oin todo o mereci-

mento. Niiton vinha reahnen-

te sendo provm.ado pelo peque-
no e abu.-aao Jairo. mar náo se

justificava o poni^pe am arde

mi adversário caltto. O Can:<>

d-> Rio a**---,,.,.-.-.— ,-.,•¦„ ve».

ma.- pela violência, ja. que te- -

nlcamente tornou a mio existir.

A renda de General Severiano

(.?« prejuízo rie ma'.- de 1 ir.,-

lhã<i ile cniaeiros ao Botafo» .

vi i hevaiifio aos CrJ »*1 fnjiiü

principal «rn fian.slerdo Gual- g
ter Gania de Castro náo ugra- f
dou na arbitragem e s arreca- §
dacâi. foi de aliena.-

Crt 412.430,00 o que «Direapon

o, ,« ai;-i.- un prejuiio -ério pa-
m ., América Coisa assim ael

ma oe 1 milháo ce cruseiros I

a ,.<i, n..in.

'iiiiiiMii'1111111 "iKiiiimtiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiii

TTw °*Jm*ma_^M mui

r\\. \< 0RDO <

i{i;siii.\ IDO

<> «íl K IOI OM
I rderaian ( ,1,,,^.,

i sexta rodada inaI lilclml. ns jnuns p

assim dtatribuidoa:

Babado á tarde, em Teixeira de t i»ir,
IMINSII KSSO X CANTO.INI KIO; . ¦,',, \|,',
ei Bonita: ll\M.l \ SAO (RlSToXAü
lanilins us logos dependendo dc confirmarão
oficial). Domingo: M \IH ItKiK \ \ y**.
MIAM», «in Conaelheiro i.uhàu; niiiii
(«I is.\ \ FLUMINENSE, rm t.cnemi Se
verianii; CAMPO r.RANDE \ BOI \l(»(,„
em Campo (Irande: \ ASCII \ \Mi.|;|t \ mi
Maracanã.

fflSMHO SFRA MANTIDO
Os Jogadores do Klan-..

naiihil pnrn Iniciai os prtp
Madurelrii pela se '«-'nr

irelno tl« conjunto ,.i srai

Ao que tudo Indica. N

irativn- per

lá
«mente, (lè,

Jairo deu com d cabeça

pé de Níllon Sanlos...

no

lt|lillli:|.|>|a|ttlllH'HI.llllll.II llll"l|IIIMI|||l,|,llllll

EMISSÁRIO DO SPORTING OE LISBOA ESTA NO RIO PARA

CONTRATAR RODRIGO E OUÁRENTINHA

DOIDO PARA IR

Com um iento .lkito o O...- |¦¦"¦«¦"«
ria rierrutou a Portumié-a ;,.
-' a 1 O g«il foi de autoria d
Be que aluou na extre.na e.-

qierda. As reclamacôe* rio- ola- x
rienws, porem, de nada adian- ^•aram 

para o tui/. Rui n« Con- =

celçéo, qne Armando Manques =

aponta como grande ronhei c- 
|

Afinal, o ,-t. Rui tia Conceição 1
engrossou", dando úp pie.s..:i. f Abrantes Mendes, seeretario-

vitória a<i Olaria PúWicc 5 técnico rio Sportinc oe I isboa

1 A pedido rie ocntil Cardoso

dirigindo o plantei do clu-

parerir. ¦ veio

inlratar dol!

¦. üo Flumi-

inha. do Bota-

elementos vnnric-

rHfOONTRA-8E NO RIO.

ri» dominizo último, o se

ia PiiWicc téc.n

á Bm F.i- A
l.-l rie sô- ora

1IS 500.00 * . 
". -.•"» ", ". 

f
w livo. o refenrii

eaao foi W WM 
BO Brasll

o bao Cii.v.ovao ¦'. .
'leia ma, fraca da ^-«cantes R.xing

li.iuda na tarde da nense. 
- 

Quarenti

iri, pol>i * renda

mntee CrS USáOO.OO

O Bonmie
pior do ()l»e

aisim, na pele
iodada

sábado, em Teixeira cie f*a-
os t;\o- trlutifiiram pela c«>n.
lAgem nuiunia. AUriiiu io; n ai-
nlheico. O Ume rubroanll ifi-

sando sempre p*ni o lado nao
conseguiu nada. é claro Ba.su
di/.er que o 

¦atacante" 
qut

ni".:- preocupou o .Sao Crisló- _
váo foi o zagueiro Décio...3 -*° R(xirico desde que se
Adauri cansou dt luuu s«.,mi,o s dammado em ll milhôen rii
na linlin oo Bun»ucesso i

lll i i di

Ontem me.-.mo o ^r Abrant

entrou en* contato com o Fli

minense, que nán põe qualqu
obstáculo na cessão on -tiassi

Ca/kic Pediu foi <-»utri ves a

grand? oama da vitória do

América O iovem me«lin tolen-

te fé/ do,.s gol* contra o Ma-

dureira. vetvklo ptlo* 
-iibi-os, 1

em Tes» 
-f, ri*. r»»iro. pei | i 

|
* 

'/.i 
.'-r.':-. '.to outro,- do r f

Fernando ^-aiiiiilou l \ çeisa I
¦ ¦•;!!. • i leia para o América. =

1 .. Bcserrs vaaou * meta 5

«i... . jpiloi u lHr.iel Pinto lo- |
mi ;... ,i minuto» de jó^n. Dt!- j|
poia .i tncokn suburbano ioi =

«icsaparecendo 
'e 

o América £

nOdc dar .rArla? e Hjgiii (ie mão. |
Mhís uma vo; o América vtu-se S

como vítima da falta dc poli- §
riamenfo, A preliminsi não fot f£¦wki or.** «le sor-te «¦ «ein m>u.- efetuada e qua=e qne o ;»r"õ:u g

Bt)iSUNKi«WW».í a,M.;i!'V;' 
MHKIIIIillllIlHinHinitlllilillltliíllllllIlHililllllllllltllHMIIIIIl:

nntainiiite com

trocaram 
'ama-

'¦ Monteiro fun-

wil expulso. í
e::on .os dois

bilidades") Josi
cionou de niiir e a retidn atin-

glu * causa rios Crt 138.508.00

«m*iimiMmiiiiimi:iii!iiiiiiiiiiiiimiiimiiiniimiii

lllllil - .n.i'.lm..aiilillililllMtCllllllil alaalülrlalill,.,.

S «íiios

<M Mil N UMI \ i ||U.
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5 Quanto a Quareiitiniia as coi-

| 
sas '.ornani-s.. 

mais difíceis, em

| virtude da recente venda de
5 Amarildo. (I Botafogo, cuja cam
s panha rui., está sendo bem re-
= ¦•'¦bina pel ¦ seus dirigentes

| procu-.Mr» 'li-.ti. - para o «,.,,

| plantei " «i liberiara eu :,-
= tllhelro mediana importãinia

S que v.

T.\MHt:M O VITORIA

Também um representante
VltOria rj" Guimaráe», da. I
meira D:v:«ão Portuguesa «
no Rio tentando a contrata
rio mesmo Rodrigo

IIIHHIH1HIHIIH1IHI

PRESIDENTE DO SANTOS ESTÁ NO

RIO PARA CONTRATAR GÉRSON

jmpk'

***£'$' ¦* ,i, *-" s 
'•»'¦ •

'lf 
f 

' 
V 

' 
wBBiF ¦' &% r' \é^ *<àtit

_ 
'â*w*.*4___m--**r 

m 
'^mmm.w-ií

i •

- i partiria er.tn Botafogo e Cantv d
.iito .'.-.ni!... nfinain a ja,ro pn.positntiamentr¦ :¦'. io .i .-ampo

O juls adiantou que ina colocar na súmula ¦
io mútua", mas para defender seu renomadt
Bntuff, o, ua pessoa dn Inteligente Otávio pún.

laraes. vai ten'nr mostrar qut foj tudo ¦ ¦ ¦•,
to é, Jairo é que «1»u com r> cabeça n«. ,-.

BAILE N^ CONCFNTRACaO DA
PORTUGUESA DEU EM DER-

ROTA PARA O OLARIA
l.iiiirival l.inen/i procurou us dirirmiev da

PortUguêftS entem, p.ira protestar contra o- aron-
teeimentoa verificados durante i noite dr sahado
i qui prejudlraram lo»|„ „ plantei profissional,
em conseqüência dn que a equipe |n*a .ícahnu
derrotada peln Olaria, ,-m pclej,, M,„ _ ,,t1ir,d„

o Ireinadíir - 
poderia t.-r Mid„ vencedi.i.,

IOGADORES MAO DORMIRAM

Acontece que os ,jni>:id<ires fórum levado* -Mra

i- dependências rio estádio d.i ilha, ond. .e «-«n
nutriram a partir das li. horas ri.- sábado, Mu-
u noile. o departamento «oclal da clube faria rea-
Ii7ar, uo mesmo local, um Imile que teve imeio as
1. horas e que sc prolongou at,. ,1v tr,.v da ms-
d rafada

l-orenui, vendo o qm n pnssaea, prarnroa um
diretor para a> providências que se fa/iain ncres-
sarias. Ini puno fo| e.(i|iic.ido na vidraça df. saião,

rom o Intuito fie evitar oue o baralhe rlir«j3sse

até os dormitórios. laao não surtiu qualquer efeito

«¦ assim os Jogadores nau conseguiram ilnrmir

Miiiins deles, como flílber 1 poueo antes dn lòro

t«»ni

lieider o -nniii, nau i on-eviiiram conclli
nem mesmo depnjs de terminado n bal

REVOLTA l>r LORENZI

Domingo durante a transcorrer «
reallsada pm Barlrl, Lourival Lorenzi nm

>eu^ jneuilnrrs n.nuilt.iil.. -nd.

OUTROS ARES

m2*J-:*íi

¦~mk*. -c--\ „, *&*&Em£Lvk. *-*-¦- ""'¦''' ' <** :**>** -aíiiihiii

* •. 
V 

™ !

m\ mmm

«... ¦ ¦ /..,;¦ ti* cm -iho ¦ . fi ¦¦ s
dn de vcndA-lo. pois Nelsinho est (.-¦••¦ mes- I
o aparecer pente 'como o Santot) disposta a snii.tr 1

n>*t'los mtlhõet

do
elccnn brasileira ia «
irio o interésae dó Santos, peio

i ¦. ante Gérson, tio Flamengo

lia muito o próprio Gérson
«m criando ambieri". propicio

1:111 II

Mais umo viforio

àa A.A. Araújo

de Abreu

Jogando, (ionjintiu ultime,
contra o Cacilda FC, ne
Coelho da Rorha a A A.
IRAÜJO DE ABREU ob»..--
e significativa vitoria, pm
tentos a 2 A equipe reu-

«dora formou com: Cario.,
'aulo e Antônio, Sevrlon.
Neo e Beiro. Ruy. Chico.' 

uií-sio. Coeiho i* Vélttyn.
ritos tíe Rui. Nelson Chi-

ROTO s sua ««ma on clube aa fhivea.

Itlro- da nemonsiraiKki sempre que heia
.1 conhe- oportumaad«-. seu desejo üe re-

tirar-se do plantei rubronegro.
Ont-fin, o propalado interèie

dos santistas entrou em lan.. =
oficial, «om tt, vinda au Rn. oo =
presidente do grêmio paulista s

l!'jj No oportunidade ern que tive- i
s mot* conhecimento da chegada 3
S (io senhor Alie Joige Curi. êle %

| procurava localizar Fadei Fadei |

| 
para tratar do assunto Encon- i

§ traram-se mai.s tarde, mas o 3
3 caao iiáo havia tido Qualquer so- i•ão até s hua de encerramos i Su

ii.-ií.,-.-jí> esla querendo •¦¦ i-iiihtfu. .; '¦,- ,/-,,, .,

I 
mtn*. vez no Flnmlneti*e. O Sporting quer levá-lo Quei

ri:2er: 
juntou à fome com a vontade de corner

MMaMjMHMIIMIIIIIIIMIMIIIIMM^^

IB0TAE0G0 SÓ TERA FIAVIO E CLÁUDIO

i SE PAGAR CEM MILHÕES DE CRUZEIROS

g pelo¦¦ ,ii

nF.sDJ- a semana pas-
sada vimos notician-

do o Interesse do Bota-
fogo pelos gaúchos Cláu-
dio e FMávio. dizendo
mesmo que emissário do
alvinegro havia Ido ao

para tratai do a.s-
1 sunto, iá que o bicam-

| peão carioca estava dis-

| poato a chegar ao* Rfl
mengo peca milhões I milhões de cruzeiros pa-

ra conseguir os 
-passes"

dos referidos atletas.

os nossos trabalhos

a possível, entretanto,
nnda esta semana Oêrson
(¦orne companheiro oe P»!e em- 3

do atacante.

ontrlbuiiiiJo para a sai-
3 da de Gérson n conduta d" Nêl
= -inlM. r-x-msnureiiense. nas ftin-I Auora. o sr. Fagundes

| 
côes de meto-campo. onde. com I de Melo. conselheiro al-

iSSSSfcfTSríaa^íMi^negro Que tratou do
s flamengo I caso. recebeu um te!r-

fonema dos du igenti -

gaúchos, sendo cientifi-
cado dc que o Tnterna-
cional poderá ceder seus
iogadores. mas somente

pela Importância de lou
milhões de cruzeiros.

Segundo pudemos apu-
rara, a diretoria do Bo-
tafogo nao desistiu de
levai a efeito aquelas
contratações. O assunto
c s t a sendo estudado e
talve7 hoje já haja uma
resposta ao clube porto-
alegren.se. que podeiti ser
aceitando as condições
exigidas.

minii ,

JOGO ANULADO SERÁ M MARACANÃ
QUARTA-FEIRA DA PRÓXIMA SEMANA

- O qii«- se fés Kitniuii foi uni .ihsuril
niiiiistinii total falta de considerarão. Dera
le em plena concentraria e eu >n fui tim
nheclmento do tncsni«. quando ouvi a er
locar. O resultado aí está: uma derrota i
vel i disse-nov l.orett/i no Intervalo ri n "l

e fina Usou):

\manha mesmo tomar

diretoria para que fotos i
Do contrario vou-me

trahi'

providencias iími..

Iguala não se repitas

hora. porque assim ná

MADUREÍRA EM NOVA
"VOLTA 

AO MUNDO"
Jose da Gama iá decidiu qm tào

mine o atuai campeonato carioca, o Madureira
realizara nova volta ao Mundo, sob seus au--

pício.«

Além do tricolor suburbano, o referld
-ario deseja levar em excursão um oi
carioca dos chamados pequeno.-, a fim ne MW
(j.s jogadores tio Madureira, possa fornw 

'im

combinado para participar d.» um torrem nos F-
t >dos Unidos

Amanhã: America x Modurcira

(aspirantes)
\ iieiii.i rii aspirantes entri Amertes - m«

dureira. que deixou dc ser levaria a efeit,, Hn

nimun. será realizada amanhã a lardr n«. campe
(In BonsnceSBO, cum portões nhertns.

BICHO DO FLA
Os jogadoras do Pamengo. liveran um •

estipulado em Cr$ 25 mil. peta vttóri
sôbre o Compo Grande

BICHO DO FLU
Pela vitoria de dOmillfa jòbre o Va>ee. o* )«-

«adores du Fluminense reccherào o hicho de 40

mil ern/eirus. o pasamento devera ser feito bejl

pels manhã, quando os atletas ("-tarân se apre-

sentando para a costumeira rcvKm mediei r n*

Guarani inicia

desenho a

curso dc

jato

O 
BONSUCE88O. AO CONTRARIO DO QUE KOI Noil-

CIADO, nüo pretende ganhar os pontos que foram per-
dioo-a- pura o São Cristóvão.

K que o ponteiro Guina, lançado pelu-, alvos nao
teria condições para joi:ar, face a uma pena rie suspen-
sao que estava cumprindo, 

por falta cometida quando de-
ia o Auto Solar, do Departamento Autônomo.

5 passo oissr: on: esta certo
Ontem o »r, Cre»o Gouveia. trtc#-pre.»ldenf* de fut*-

boi do grêmio suburbano, deeiann-nai que «cn clube não

tomaria nenhuma providência para conseguir os pontes
Realmente, nenhum protesto deu entrada na Federação
e assim tudo fica como estava.

A propósito cia peleja anulada, entre Fluminense e
Bonsucesso. o dirigente rubroanil adiantou-nos que esteve
conversando com o presidente Antônio do Passo e. em prin-
eipio. ficou resolvido que o novo iô?o seria realizado quar-
!».-frirs da próxima semana, a tarrie no Maracanã

O Fluminense roncordeu e a.vim 
'cremos 

outra edlpco

do 
' 
match". Vaie acrescentar que os ingressos seráo pagos.

M

O Guarani F c . lecallzado na Kua
de Morais. 43-7. em Ramas, acaba ri' tomai um
iniciativa bastante interessante, lançando 

-., py
tir rie hoje, um curso de desenho a lato rom n*':
sica, sob a direção do conhecido professor Paul*
Ferraz, criador dêsse sistema de desenho inédito.
Secundo garante o professor, o detalhe mat? im-
portante de sua arte ê que todos aprendem mes-
tno. em seis me.se.s. com apena- uma mia poi •¦
mann. De 14 às 22 liora.- ri. hoje,

A VITORIA DOS CARIOCAS
NITERÓI 

, A cidadt dc tampo.- viveu tüM

tarde esportiva cias maL« animada.-, domingo ul-

timo. com o encontro dos selecionados da Gua-

nabara e de Santa Catarina, em disputa do Cam-

peonato Bra.sileiro de Amadores

Com n vitória de 3x0. os cariocas marearam 
-

sua estréia no certame, que vem sendo liderado

pela representação do Kstado do Rio

Ai* equipes da Guanabara e dP Santa CM»»c

na, em novo encontro na cidade dr Campos m

próximo domingo, váo disputai a c,,><»tKJf-\

purt as finais cio rampeonai 'a 
quando, 

rntac 
'

vencedor .«o defrontará •om ¦- fluminenses e <**

paulistas, já classificaC".-! ..\Fi


